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o TEMro - Pressão atmosférica média: 1008.2

milibares. Temperatura média do dia: 26.00:<: co�
máximo na maior insolação de 33.00;C e mmimo a

oite de 21.10.C (rio planalto, a média mínima será
n
e 11.30.C). Estado médio do céu: cumulus,
dtiatus cumulunimbus, de meio claro a encoberto.

Nevoe�os noturnos no litoral, serras e margens de

rios. Estado médio do tempo: com chuvas passagei­
as no planalto, passando a estável-bom. No

fitoral, tempo estável. 'Precipitações passageiras
oturnas. Passando o tempo a completamente

�om. Pre�são: A. Seixas Netto.
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CONCURSO PA�A MEDICOS E' ODONTó­
L<?G,OS - A JCartir de 9 a 20 de de fevereiro
próximo, estarão abertas na Subsecretaria do Peso
soal, da Superintendência Regional do INPS, em
Flonan6polis, as inscrições para o concurso de
admissão' de médicos e odontólogos, para todo o
Estado de Santa Catarina podendo as inscrir,-es '

. , ,')

amdat, s�rem. ef�tua<i�s nas agências do rNP em
Concórdia, Videira, Sao Joaquim e Curitibanos. As
provas se!ão realizadas em locais pré-determinados
pelo Instituto e' os aoroyados serão admitidos pelo
regime de CLT, existindo um bom número de
vagas para preenchimento.

o Bandeirante PT-TBD, da, Transbrasil, incendiou-se ontem ao

decolar do Aeroporto.Municipal.de Chapeeõ,matando sete
� . \

.
.

de seus nove ocupantes, e ferindo dois, um dos quais gravemente ..(pg. 6).
Sublegenda ,Geisel
para o escala em,

Senado Lages e

altera Arena

legislação espera seu

eleitoral estímulo
PÚfli"'1 ti. Pági"tl :J.

I, '

Frota Padre

preside desobedece

possede Bispo e

Dilermando não aceita
nolr

-

remoçao
Exército "política"

,IIIÍ,,;IIII s. PÚf1i11t1 "'1.
, ,

° PP- TBD levantou vôo de Florianópolis com nove minutos de atra�o. Ao tentai alçar vÔO na última escala; furou um pneu; precipitou-se nUjl1 barranco e se transformou numa' chama.

Trégua vigora no

Líbano, .mas
..
'sua duração

ainda é. precária

,

E�presário,s do
carvão afirmam'

que Petrobrás não
,

'. .

estatiza minas

Draga veio de
Imbituba para
desobs truir

o 'canal da Lagoa

Se a' CBO liberar
o 'Ava'i vigia

amanhã e estréia
dia, 27 n� Chile

PlÍll;lIa II.

.�.'

o pesado caminhão desenvolvia alt� velocidade em estrada sinuosa.

Caminhão despejaIf
toneladas sobre
dois automóveis

r

PÚr';11U !I .

Depois do 'acidente com a Point Pleasent, a conservação é rigorosa,

Manter o viço aos

50 anos custa
160 mil por mês

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mais recente das doze que
fracassaram desde o começo
de luta em abril.

Os guerílheiros palestinos
que penetraram no Líbano
vindos da Síria avançaram
pela estrada de Beirute a

Damasco a até menos de 40
quilômetros da capital líba-

.

nesa. Aviões da Força Aérea
entraram em ação para deter
o avanço na quinta-feira. U­
nidades do Exército tam­
bém. travaram combates
com guerrílheiros palestinos
e muçulmanos na estrada,
perto do centro de veraneio
de Choura.

"Ainda não se determi­
nou quantos morreram no

ataque e o -avanço sobre
Beirute foi detido" disse um
porta-voz das forças de segu­
rança, Anteriormente os

Beirute - Os libaneses]
esgotados depois de nove

meses de guerra, aguardam
ansiosamente para saber se a

trégua de ,,,,,ontem, obtida
com a ajuüa da Síria, dará
resultados. A trégua come­

çou na tarde de ontem e foi
anunciada por uma "supre­
ma comissão militar conjun­
ta", que disse que todas as

partes envolvidas no confli­
to estavam de acordo.

A -comissão pediuaos dI­
rigentes dos exércitos priva­
dos muçulmanos e cristãos
que cumpram a trégua. Soli­
Citou a todas as partes en­

volvidas na luta que des­
montem as barricadas e reti­
rem seus franco-atiradores
de todas as zonas de comba­
te. Porém, nas horas que

"Alguns progressos"
em Moscou, segundo

(

.Kissinger
Moscou -; As conver- sar do Politburo se reunir

sações sobre a limitação de: geralmente às quintas-feiras,
armamentos nucleares fo- a reunião pode ter ocorrido
ram reiniciadas ontem à noi- para aprovar-se as decísoes
Te, noKrernlin, e o Secretã tomadas por Brezhnev du­
rio de Estado Henry Kíssín- rante as conversações sobre
?cer revelou que ocorreram armamentos.

.

'alguns progressos" para um . Tem-se como certo queacordo. Contudo, informou serão consideradas as restri­
aos jornalistas antes de íni- ções a respeito da localiza­
ciar sua terceira sessão de ção dos bombardeiros sevíé­
negociações com o dirigente ticos Backfire em troca das
soviético Leonid Brezhnev limitações do alcance do fo­
que "poderíamos. voltar a guete Cruzeiro norte-amerí­
um estancamento". cano. Sem entrar em deta-

Indicou, entretanto, que lhes, Kissinger disse que fi­
"até o momento as negocia- zemos alguinas sugestões, os

. çoes têm sido rnuito sérias, soviéticos fizeram algumas
com propostas responsãveís contra-propostas, nós recu­
de ambas as �artes para di- samos e agora eles as estu­
mínuir a cisão '. O início da dam". Enquanto esperava
reunião f,?I retardado por seu colega Andrey Gromyko
mais de. seis horas, pelo que para almoçar na embaixada
os funcíonãríos disseram ter norte-americana" KissingerSIdo uma reunião de todos disse que existiam muitas
ou quase todos ,?S pnncipais . '-possibilidades de Se atingirmembros do Polítburo, Ape- um acordo de transação.

Colômbia: .choqués,"
atentados, mortes ...

Ifogotá - Uma semana antes

do .Governo do presidente Al­
fonso Lopez Michelsen suspen­
der o estado de sítio, a Colôm­
bia vê-se abalada por tumultos

de rua e atentados terroristas,
com o saldo de um morto e

numerosos feridos.
Nos choques errtre policiais e

trabalhadores em greve próximo
ao povoado de ZarzaI, na região
ocidental do pilÍs, morreu o.

estudante Juan Evangelista Hur­

tado e muitos policiais e oper�­
rios receb6ram ferirrentos, in­
formaram fontes oficiai�. O e s·

Ílldante morto, ao que parece

por um policial, estava lutando

ao lado dos trabalhadores e foi

sepultado sob severas medidas

de segurança. Os trabalhadores
_

estão em greve como protesto

pela despedida de vários de seus

companheiros. Em Bogotá ex­

plodiram anteontem � noite

duas bombas' que não fizeram

vítimas, mas causaram pânico
nos bairros do Norte da Cidade.

Autoridades militares disse­

ram que os atentados a dinamite

podem ter sido praticados por
"elementos subversivos", em

protesto contra um conselho de.
guerra que condenou quatro aos
oito acusados do assassinato do

GeneraI Ramon Arturo Rincon
'. Quífiones, inspetor das Forças
Armadas, ocorrido no dia oito

de setembro'do ano passado, em
uma rua de Bogotá.

Os quatro terão divulgadas
suas condenações na próxima
semana, que poderão variar en­

tre 20 e 24 anos de prisão,
porém os advogados de defesa
anunciaram que entr.arão com

re·cursos. Segundo o promotor,
os condenados receberam um

milhão de pesos (cerca de 30mil

dólares) do Exército de Liberta­

ção Nacional, guerrilha de ten­
dência castrista, para assassinar

o Gen.eraI Rincon Guiiíones, que
se' distinguiu no combate aos

guerrilheiros rurais deste grupo.
Em Vuenacentura, o princi­

paI porto colombiano no Pacífi­
_c o', estudantes secúndários en·

.
traram em choque com a polícia
e, fuzileiros navais. Várias peso
soas foram feridas nestes distúr-

,

bios, informaram as autoridades
locais .. Os estudantes protesta­
yam pelo aumento das tãrifas do

,tran�porte urbano.

Até ·qu�ndo ,durará esta �régua?

VAllOIS'CLUB NAVEGANTES VENDE-SE ,'VOLKS E TERRENO

o ambiente que faltava: alegria, som, amor e

você. ,

Aberto de 4a. à domingo a partir de 21 horas.
Avenida ,Ivo Silveira - Meia Praia - Navegan­
tes - SC.

Volks 1.500, ano 1970, cor verde - em

perfeito estado, mectinica toda prova.
.

. CaSa em Campioa� ã rua Tiradentes no. 22.
Terreno Canasvieiras com 420m2, aterra­

do, pronto construir - rua Eucaliptos. Tratar:
.

pelo fone 22-3868.
'

,..
" .

I

/-

Em Pasto, cidade do Sul do.

país, próxjma à fronteira com o

Equador, um professor foi feri­
do ontem durante úma manifes­

tação pública - os educadores

prote,stavam pela dispersão de
559 professores que, seglindo
afIrmou o governador dei Estado
de Narina, Luiz Avelino Perez,
tinham sido nomeados "para
atender solicitações de chefes

políticos locais, sem que houves­

se ne,cessidade do serviço".
O presidente Lopez Michel­

sen anunciou que em fins deste

mês tornará sem efeito o estado.
C\e sítio e a lei marcial, impostos
em junho' do ano passado para
enfrenfar uma onde de seques­
tras sem precedentes, o aumen­

to da crirninalidadej o tráfico de

drogas em níveis nunca conheci­

dos e os ataques guerrilheiros
esporádicos em ongínquas zo­

nas rurais.

VENDE-SE

- Posto de Serviços, totalmente equipada', com boas vendai
mensais, localizado entre o trecho de Barreiros e Tijucas -

preço de ocasia'o - venda direta sem corretagem.
- 1 caminha'0 Mercedes Benz, c/truck, ano 1970, c/carroce­
ria.
- 1 caminhão Mercedes Benz c/truck ano 1970, c/tanque
para 12.500 litros, todo equipado. .

.

- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros cada um, c/di-
visão'para 4.000 litros. \

Tratar pelo telefone 44-2924.

. PRECISA-SE. VENDEDQRES
AUTONQMOS

...
. Pa�a este Estado. É necessário ter carro próprio.
". 'Of � rec e m.o s poss ibilidades de ganho até'

Cr$ 12.000,00 m,ensais, e adiantameflto mensal de

Cr$ 5.200,Q(� para despesas de viagem. Setor de ven­

das fechado e boa aSsistêllcia de vendas com supervi­
são técnica.' Os interessados deverão comparecer no

sábado dia 24-01-.76 das 8:00 ,às 11:00 Iloras e �as
13:00 As 18:00 horas - para falar com Sr. Augusto à

rua Leoberto Leal no. -158 - Barreiros - São José.

--ITÁLlA----------------=-----+

Esq��rda atribui
. , .

crise monetarla'

a manobras

nOTte -emerieenes
Roma - A .lira italiana caiu ontem a Os sindicatos, contudo; controlados

uma cotação sem precedente, ao mesmo fundamentalmente por comunistas e so­

tempo em que os trabalhadores estão ser cialistas, anunciaram uma série de greves
preparando para uma nova onda de gre- que deverão. atingir uns seis milhões de
ves. Os setores esquerdistas acüsaramas trabalhadores das indústrias metalúrgicas,
autoridades norte-americanas de terem têxteis, químicas e de construção, objeti­
estimulado a crise monetária, para manter vando maior participação dos trabalhado­
os comunistas afastados do novo governo. res nos negócios.

O mercado de câmbio permanece fe- Várias jornais deram destaque _ a um

chado pelo se�ndo dia 'consecutivo de possível papel desempenhado. pelos Esta­
um período indefinido disposto pelo aos Unidos, servindo-se da crise monetã­
governo, quando o BancO Central, ínespe-. ria como instrumento político. Rinal�o
tadamente decidiu retirar todo o apoio à Ossoba, diretor-geral do Banco da Itália,
lira, após investir 528 milhões de dólares criticou o fato 'las autoridades norte-ame­
de suas reservas em 20 dias. . rIcanas terem tomado público, através de

seus funcionários frnanceiros, que a Itália
O Partido Democrata-Cnstão-dopri- seconstituía em um perigoso tomador de.

meiro-mínístro designado Aldo Moro -in- empréstimos. "Isto tem conotações poli­
formou ter-lhe dado poderes totais para tit'as com a crise da lira", publica o II
resolver a crise política "sem prejuízos Giorno, de Milão, "Os Estados Unidos
radicais". Isto quer dizer que Moro pode- Estão jogando com nossa moeda", denun­
rá tentar a formação do trigésimo-terceiro cia o jornal de esquerda República, em
governo de após-guerra junto com os manchete, e comenta: "O· problema é
socialistas marxistas, em uma coligação de. entender ,&e � espeClll.aç,�o.é uma manobra
dois partidos a qu� muitos democratas- "cfcts "[or,Ça§. -� ,.:inj�r�,ss��:M�'inacionais c�­
-cristãos são contrários. " .mo -algúns -mdícIOS"'nos' levam a pensar .

Aldo Moro teria também no parlamen- Umberto Agnelli, diretor-geral da Fiat,
to o apoio de dois pequenos partidos solicitou medidas em favor da estabílida­
moderados, os socíalístas-democrátas e os de e garantias políticas para a emr.resa
republicanos. Estes últimos estiveram privada. Caso contrário, afirmou, 'tere­
com'Moro na coligação minoritária que mos o. empobrecimento geral de nosso
renunciou. Os comunistas, o segundo país e de todos os que aqui vivem". No
partido do' país, que acredita ter a póssibí- mercado livre, a lira sofreu uma desvalori­
lidade de governar, após as, próxímas zação de uns seis por cento desde terça­
ele��.es gerais, estava disposto, .segundo -f�ira, g�e. foi o último dia' das negocia­
se informou, a reduzir sua oposiçao como çoes OfiCIaIS..0 dólar alcançou u,ma {cota­
uma contíbuíção para tirar o país de suas ção, em média, de 732 a 737 liras, com
dificuldades. . (altas ocasionais de até 748liras.

Nas revistas, os nomes dos agentes da CIA
- .

I

,Roma - Re vistas esquerdistas da divulgação de destacados polÍticos e jornalistlt.s
Itália e Holanda publicaram 'Os nomes de 35 'holandeses. Porta-vozes da empaixada e o gover­
pessoas identificadas como membros da_Agên- no holandês disseram que estavam estudando a

cia CentraI de Inteligência (CIA), dos Estados informação. Espresso informou também que
Unidos. A revista noticiosa itaIiana Espresso pUblicará- a lista de cerca de cem "colaborado'­

publica os nomes de 19 homens e nove mulhe- res" da CI'A. Aduziu' que centenas de informan-
tes italianos da CIA "temem a publicidade de

res. Em Haia, a revista Vrij �derland publica seus nomes pela imprensa". A revista informou
os nomes de sete homens'e uma mulher. A que publicàrá os nomes e endereços do pessoaI
revista holandésa revelou que os agentes radica- da ClA porque, "ao contrário de'outros jornais,
dos .

na Holanda aparecem como ,adidos da consideramos.....que este é o dever da imprensa
embaixada dos Estados Unidos e trabalham na para com a opinião pública".

. .

precederam o começo da
trégua, os palestinos/ e os

grupos muçulmanos esquer-
• distas realizaram novas ope­
rações para obter vantagens
Estratégicas. Fontes das for­
ças de segurança disseram
que 61 pessoas morreram e

mais de cem ficaram feridas
durante o dia de ontem.
-

Os grupos esquerdistas
Atacaram delegacias de polf­
cia nas. 'cidades meridionais
do país e roubaram grande
Quntidade de armas e mu­

nições. Também invadiram
prisões do Norte do Líbano
e libertaram numerosos pre­
sos, disse !\ polícia. "Inshal­
lah" (se Deus o permitir),
foi a expressão favorita dos
cidadãos libaneses, que pare­
ciam céticos sobre os resul­
tados desta nova trégua, li

---CHILE------�--�------

Avíoes libaneses metralha,
ram posiçoes palestinas elll
tomo de um agrupamento
palestino sitiado na costa,
19 quilômetros ao sul de'
Beirute. Uma destas aldeias '

Saadiyet, onde está a cas�
do ministro do Interior Ca.1mille Chamoun, resistiu ao
ataque, mas outras três fO'I'ram tomadas pelos guerri.
lheíros.

.

INumerosas casas da
maior das aldeias, Damour

I

foram incendiadas, segund� I'i nformações de testemu,
nhas. Mais de oito mil resi.
dentes da zona foram retira.
dos por embarcações parti.
culares e levados a Junieh I

porto cristão ao norte d� I

Beirute. Havia muitos cadá.. 1

veres rias ruas, alguns mut,
lados. I

Governo deixa Pascal

Allende sair do país.
Mas pedirá eX'tradicão

Santiago do Chile - O governo clileno Miguel Henriquez, que morreu no ano

outorgou salvo-condutos a Andres Pascal passado num
. choque, com Forças de

Allende e a sua companheira Marie ANn( Segurança do Governo Militar. O MIR é o

Beausire, para abandonar o país. Pascal principal grupc<guerrílheíro chileno que
Allende e Marie ÁNne Beausire encon. opera na clandestinidade, ,

tram-se na embaixada da' Costa RIc O governo chileno informou que pedi­
desde 7 de novembro passado, quando rá a Costa Rica a posterior. extradição
penetraram de surpresa nessa sede dipló- dessas pessoas, "de acordo com as normas

mática, pedindo asilo. O acordo do gover- vigentes sobre asilo". Num" comunicado
no

.

chileno surgiu depois de numerosas emitido pela chancelaria afirma-se que
consultas a nível diplomático, que termí- Por de�isão de sua Excelência o Presiden­
naram com êxito para os asilados. As te' da República, o governo concederá
autoridades. chilenas negaram-se a conce- salvo-condutos a Andres Allende e Marie
der os salvo-condutos porque considera- Anne Beausire, asilados na embaixada da
vam as duas pessoas "delinqüentes co- Costa Rica". Acrescenta a nota que esta
muns".

. determinação foi adotada considerando
Pascal Allende é sobrinho do extinto os vínculos especiais de amizade que

presidente Salvador Allende que' tentou unem o Chile e a Costa Rica.
sem êxito "instaurar o socialismo no Consultado sobre a data em que os

Chile pela via democrática", antes de ser dois asilados sairão do país, o embaixador
. derrubado pelas Forças Armadas em se,- Lopez, Garrido disse: o Chanceler afír­

. "tefu�i9., d� .l9't�· ... � , , ;;; , ,,�:', ',:j q:J,9U,-.lfW que aentrega-dos salvo-condutos
Andres sucedeu na chefia do Movimen- demorará exatamente o tempo que o

to -de Esquerda Revolucíonãría (MIR) a Ministério do' Interior levar à redígf-los",
,

Corrupção na Tire and Rubber

Santiago do Chile - O ex-re- fábrica de pneumáticos do país, e do
presentante no Chile da empresa norte- atual diretor gerente da Insa, Carlos Dum­
-amerícana General Tire And Rubber, mero O Banco Central moveu uma ação
Howard Swires, e outras duas pessoas, contra os executivos da Insa logo depois
foram acusadas pelo Banco Central de que um grupo de acíonistas iniciou inves­
terem participado de um suposto desvio tigaçoes, no começo de 1975, com a

fraudulento de divisas do país, no mon- suspeita de desvios ilegais na empresa.' A
tante, de quatro milhões de dólares. O ação acusa os executivos da lnsa de
advogado do Banco Central, ,Miguel supostas irregularidades cometidas duran­

Schweitzer, pediu aos tribunais da justiça te o governo do presidente Salvador

que seja enviad0 um mandato de prisão. Allende. Schweitzer, um dos mais presti­
contra' Swires, ex-gerente da indústria giosos advogados chilenos, pediu ao tribu­
nacional de pneumáticos (Insa), filial chi- nal que revogue uma resolução anterior I

lena da'· empres a norte-americana que ·determinava que "no momento" não
Schweitzer também solicitou a detenção era procedente enviar as ordens de deten­
do fmancista alemão� Guillermo Schiess, ção contra os implicados no caso, por não

que foi um dos acionistas da maior . haver provas suficientes. II
�------------------------------------------------------------

'Portugal' I ibérta
'. .

fun.cionários da ditàdura
Lisboa - Os dirigentes militares de Portugal'anunciaram

ontem a libertação de dois altos funcionários
"

da ditadura salazarista, ôs -6.Itimos entre os mais

importantes que ainda se encontravam na prisão.
.

O general Kaulzà de Arrlaga, ex-chefe da Força Aérea e •

comandante das forças em Moçambique, foi favorecido
com uma anistia incondicional, enquanto

Cesar Moreh-a Baptista, último ministro do Interior
da ditadura, foi posto em liberdade condicional.
Um terceiro funcionário, Joaquim Silva Cunha,

ex-ministro da Defesa, foi solto na terça-feira e recebeu

permissão para deixar o país.

.Irã condena à morte.
dez guerrilheiros

Te erã - Um tribunal militar
de apelaçõe.s confrrmou ontem as

sentenças de nnrte decretadas contra
dez guerrilheiros, acusados
de matar oito pessoas, entre

elas três coronéis norte-americanos .

,

Os condenados"entre os quais
uma mulher, serão executados
por um 'pelotão de fuzilamento.

NormaImente é necessária a apr.ovação do
xá Reza Pahlevi antes da execução.

.

O tribunal confIrmou ainda
a sentença de 15 anos de'confinamento
solitário contra outra mulher do grupo,
Segundo os tribunais, os acusados

disseram ser dirigentes de um
grupo guerrilheiro marJ_'ista,que
opera desde 1971 nas CIdades do

país. Foram capturados em junho e

sent�ncia!ios a 31 de dezembro. Os três
coronéis norte-americanos
mortos serviam no Irã.

I
Uma pequena vitória Ida CGT, argentina :

I
.

Buenos Aires (AR) - O Governo concedeu

Iontem um aumento salarial de 18 por cento paff.,
os trabalhadores de todo o Pa{s, depois de 4r1��'discuss(Jes entre os setores econÓmico e traba

o
ta. () Ministério da Economia disse que, '

aumento vai ser retroativo a primeiro de jane,� IDeste· modo, o saMrio mensal médio de U
&trabalhador é equivalente a cerca de 1 00 �1are

Setores 'sindicais mostraram-se descontenteS e�
conversações particuh!res, pois ajirl1U1ram qtle

o
in[«Jção galopante absorverá o aumento. NOa lide
passado a inflação chegou ao n{vel recO� e

,

.

334,8 por cento e especialistas em econ70;�preveêm cerca de 500 por cento para 19 •

a
acordo entre oMinistro da Economia e apodtÍoiconfederação Geral do Trabalho (CGTJ S

II'
conseguido depois que as conversações se �ste111
deram por 48 horaslre ambos os setores deSVol'1ricasua atenção p_ara ou os epis6dios da vidap" .

nacionar. F
for outro lado, Ricardo Guardo, atual em�1Ixadór if.mto ao Vaticano, foi designado o� de'

Ministro da Defesa, qnuT}ciou a §eçre�artaue
1mprena do Governo. A mforl1U1çao mdlca,� Ele
Guardá assumirrl "logo que chegar ao Pafs .

j4 partiu de Roma.

Consegui'mos juntar
qualldade, versatilidade e

beleza,' e, fabricar móveis d.e
escritório em. aço,
de encher ·os olhos.

§SI=@[Q)®@@'
c::::J _. MOVEIS' METALICO,s

--r

Felipe Schmidt, 96

Nosso depQrtamento de
citacado atende os cim igos

do interior do Estado
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Acácia: MDaeresce no �Geisel
planalto deCanoinhas 'e�cala ,

o deputado emedebísta adverte: a ru:.,.
,

, , hOie em
terá que ir aceitando a hipótes�_da lagesperda de alguns redutos na regiao,

,onde sua hegemonia não tem sido ameaçada. '

"O comportamento político mudou", diz.

,( rum o, a
Vacaria

,
'

"

o deputado Acácio Perei­

ra, 20. Secretário da Assem­

bléia, pelo MDB, dis�e nesta
Capit� ontem que o seu

partido espera alterar a si­

tuação política no planalto
de Canoinhas,' onde em 11

municípios - de Campo
Alegre a Matos Costa - pos­

sui apenas um ,prefeito: o de

campo AIegr;e. Depois de

percorrer a região, o parla­
mentar adiantou que.a Are­

namobiliza as suas forças na
'esperança de manter o seu

,

predomínio político, "mas a

estas alturas já se sente que
lO comportamento polítíco
,'mudou, e o partido situacio­
I'nista terá que ir aceitando a

hipótese da perda de muitas

das: suas atuais fortalezas". O representante oposícío-
'nista, contudo, disse não
I ,

crer que a intervenção tenha
beneficiado o MDB. "Há, os

I '

"_ É evidente que o Go-

verno do-Estado, que faz da;
a'drninistração um instru

menta essencialmente polí­
tico, deverá reagir com to­

das as suas forças, o que nos

faz prever embates políticos
os mais acirrados - acres­

centou.

que raciocinam assim, mas

nós que temos a responsabi­
lidade de c�nduzir o MDB
'no município e na região
achamos que só podemos e

devemos confiar no nosso

,próprio trabalho, no sentido

NH'tem
Cr$107 mi lfíões
para núcleos
habitaci-onais

O sr. Honório Hungria, diretor da Carteira ,de
Projetos Habitacionais do BNH, apresentou ontem ao

,

Governador Konder Reis os termos do convênio que
.

o Banco Vai firmar 'com o'Governo d<;l Estado,
.

, objetivando melhorar as condições de infraestrutura

de todos os núcleos habitacionais existentes em Santa
I' Ca tarina. O convênio, no valor de Cr$

t'O�.149.490,00, deverá ser assinado em fevereiro e

será desdobrado em contratos espêcífícos. Tais con­

tratos vão possibilitar, num prazo de,36 meses, a

,

construção de unidades sanitárias, 17 centros comuni-'

tários, 20, prédios escolares, ,57 praças, jardins, play­
.grounds e quadras de esporte, além da pavimentação
de 289 mil metros quadrados de ruas, ampliação de

,

57 escolas e outras obras de infraestrutura.

Serão beneficiados pelo convênio os núcleos habi­

tacionais
..
construídos pela Cohab, cooperativas ou

através do mercado de hipotecas, dentro do Sistema

Financeiro de Habitação, localizados em Criciúma,

Tubarão, Laguna, Palhoça, São José, Tíjucas, Cambo­
riú, Itajaí, Brusque, Blumenau, Joinville, Mafra, São

Bento do Sul, Concórdia, Curitibanos, Xanxerê;'

Chapecó, Lages, Biguaçu e São Joaquim.
Além do, BNH e Govemo do Estado, p�rticipam do

,

acordo

-

a C9mpanhi� de Habitação do Estado e o

Besc. Para, a e xecução I das obras previstas serãe

�firmados. contratos específicos com as Secretarias dos

Transportes, Saúde, Educação e Trabalho.
"

J '

O presidente da Cohab, Telm,o Arruda, info�oü
que 0S recursos serão emp�egado� da�eguinte forma:

Cr$ 6,5 milhões em unidades sanitárias; Cr$ 40,3
.

milhões na construção e ampliação de escolas; Cr$ 10

'mUhões em' centros comunitários; Cr$ 3.240.000,00!,
na construção de pra9as,. jardins, play-grounds e

. quadras de esporte; Cr,$ 11,8 niilhões na aquisição de

terrenos destinados a obras de interesse social; Cr$

3.365.000,00 na execução de obras' viárias e Cr$
477 .OOO,OO� em obras complemmtares e canalização
de valas, incluindo a contenção das dunas próximas;
ao núcleo habitacional de Laguna.

,NOTA DE- FALECIM�NrO
Á Universidade Federal de Santa Catarina

Comunica, cOm pesar, o falecimento do �ro­
fessor' RAN,GLPHO JOSE DE SOUZA 50-

BR INHO, ocor.rido ontem em São Paulo. Con­

vida professores, estudantés e funcionários pa­

ra a missa, de corpo presente, hoje, às 9,00

horas, na Igreja de São Se�astião. ) �

O sepultamento será no Cemitério Jardim

da Paz.
, ,I

Pad,re Sabin'o fica
� tem deputados
como defensores

U affaíre que envolve o

padre Antônio Sabino, do

municipio de Grao-Pará, no
Sul do Estado, ainda não
está encerrado. Enquanto o

vigário nega-se a admitir a

hipótese de sut' tfCfnsfei-ên­
cia para outra paróquia, su-

�'gerida pelo Bispo de Tuba­

rão, a oposição à sua perma-
I nência continua entre seto­

res políticos locais, que fedi­
g iram um manifesto denun­
c iando váriasatitudes do pa
dre consideradas "anti-reli-

glosas",

,

SELEÇAO PUB,L1CA
}

�\�'I7f '

Ministériq das Comunicações
'J

l.
TELESC I tele�om��i�açõe� �e sa�ta, cctorino s/a

,

'

"

,

'

,

SubSidiaria da Telebras II .

'

' .

.
-._�'"''''-_---'''--- :

.. __ .

'/

Hoje, último prazo

Te rmina hoje o prazo da

inscrições que objetivam se­

lecionar' professores para au­

las excedentes em' escolas
e staduais de primeiro e se

gundo graus, em todas as

Coordenadorias Regionais
de 'Educação de Santa Ca ta,

rina. Na primeira Coordena­
-doria Regional, que abrange
os municípios; da Grande

Florianópolis, mais Itapema
e Porto Belo, foram inseri

tos, até o dia de ontem

aproximadamente 1.500

professores, segundo infor­
mou o professor Luiz Antô-

_ nío Lehmkuh1,· diretor da
- Divisão Administrativa da
la. Coordenadoria Regional.
A previsão da Coordenado:

ria, para este' ano oscila en-
I

" tre 2.000 i! 2.500 candida­
tos.' Cada candidato ao ma­

gistério pu?e efetuar inscri-.
ção em até seis disciplinas,
de acordo com a habilitação
que possui. "E pode fazer
isto através de uma 'única

inscrição, diferentemente ,��
a no anterior, quando, o inte-
ressado fazia tantas inseri-

• • j
..."

para mserreoes
I

às eulesexcedentes
\

o Presidente Geisel desembarcará hoje no aeroportoI
'

de Lages, por volta das 9h30min, onde tomará automó-
vel que o levará para Vacaria, no Rio Grande do Sul, a
fim de presidir o ato de instalação oficial do 210. rodeio
crioulo internacional.

O Chefe do Governo, que viaja acompanhado de
vários assessores, será recepcionado em Lages pelo
Governador Konder Reis, Prefeito Juarez Furtado e,

diversas outras autoridades catarinenses.
Embora o programa da' viagem do Presidente ao-Sul

do País, divulgado pelo Palácio dó Planalto, estabeleça
a penas U11l3 rápida passagem por Lages, círculos polití­
cos locais não afastam a possibilidade de Geisel manter
contatl..o com membros da Arena lageana. Tal suposição
prende-se ao fato de que o Presidente daRepública tem

ultimamente mantido conversações políticas em pratica­
mente todos os locais que visita, abordando as eleições
municipais de 15 de novembro e manifestando sua

onfíança numa,vitória da Arena.

ções qU1ntas disciplinas de­

sejasse lecionar", lembrou O

diretor.
A CLASSIFICAÇÃO C

Segundo prevê Q calendá­
rio da la, CRE a publicação
da classificação será durante
os dias 10, 11 e 12 de

fevereiro. Após a classifica­

ção, os professores f,arão a

escolha de carga .horária e

das vagas. A escolha ocorre-
.

rã no período compreendi-
, do entre 17 e 27 de feverei­
ro, dependendo da classifi­

cação de cada candidato ins­

crito.
Os critérios a serem ado­

tados para a' classificação
dos inscritos, dentro de cada

disciplina e habílítação, 'se­
rão os seguintes: 1) Curso de

especialização na disciplina;
2) Tempo de serviço ria .dís­

ciplina como licenciado; 3)
Tempo de serviço no 'magis­
tério estadual; 4) Número
de filhos; 5) Estado civil; 6)
Idade do candidato. Em

função da classificação, cada
candidato poderá e-scolher
até 40 aulas semanais.'

".r, .1" ,0,0

Segundo Acácio Pereira, de construir uma agremia- noinhas, um, dois ou três
'Canoínhas, municfpio-pólo ção forte capaz de enfren-: milhões não resolvem nada.
da região, é o que mais tar com destemor a; obstáculos ,e ' 'O deputado Acácio Perei­
desperta a atenção dos as armas que serão'utilizadas ra citou ainda como "fator
meios políticos dos dois par- pelos nossos adversários". que tem contado pontos pa
tidos. ''Principalmente'', tíis- - O prefeito interventor ra a Oposição" a falta de
se, "depois do vergonhoso - frisou - tem procurado atenção dos órgãos do Co-
episódio da intervenção, que ser simpático a gregos e vérno para os assuntos de
inclusive projetou uma ima- troianos, no desejo de refa- interesse da região. "À �ão
gem negativa do município zer opoderio arenista. Mas inclusão do asfaltamento da
rio cenário nacional". Para' sua situação é por demais estrada, Mafra-Canoínhas­
ele, "dois anos e meio de, difíc iI. A nosso ver, o Go Porto União no plano de
uma administração arenista vernador lhe' colocou às aplicação dos US$ 50 mi­
malfadada, que culrrinou mãos um abacaxi de tama- lhões obtidos por ernprésti­
com uma briga' generalizada nho gigante e não lhe está dan mo externo", acentuou.
dentro do partido, foram de "ferramenta adequada para, "provocou descontentamen-
reflexos indesejados para o . descascá-lo. Com uma dívi- to geral",
conceito que gozava' aquela da 'superior a Cr$ 13 mi­

'c omuna, tida como altamen
'

lhões e uma receita orça­
te politizada". .mentária

_

que, não vai além
de Cr$ 10 milhões, a Prefei­
tura de Canoínhas não pode
ser considerada diferente. A

ferramenta adequada para o

prefeito é aquela que todos
nós procuramos, quando
nos vemos em situações fi­
nanceiras diffceis. O prefei­
to precisa de dinheiro, e

muito dinheiro. Da forma
c orno está; a vaca vai esca

par com a. corda. Para Ca-

- O fato de são Matheus
do Sul e União da Vitória,
vizinhos limítrofes do Esta­
do do Paraná, já possuirem
telefonia a DDD, ao contrai
das cidades catarinenses,. v......;........=============::.....=- �------__:--------------,também é outra coisa que
revolta industriais e comer-

ciantes da região. A relação
dos benefícios que a região
reivindica é grande e vai

influir diretamente nos re-,
sultados políticos de 1976
- concluiu.

COMUNICADO. AOS ASSINANTES

I
\

• I
,

, A TELESC tem NO SEU SISTEMA DE TELECOMUNIGAÇOES QUE INTERLI­
GA' o Balneário ,de Canasvieiras a Florianópolis 'e ao resto do sistema nacional,
uma Central Telefônica de fabrlcação PhilHps com capacidade de 250 terminais,
interliga.da à rede nacional de telefonia através de seis canais UHF-Canasvieira�-
_;_Florianópolis e quatro canais UH F Florianópolls=Canasvlelras. t

,

Considerando' que surpréendentemente a excesso de tráfego superou a canalização·
prevista 'pela Empresa" provocando o congestionamento, do Sistema, a TSLESC
passará para ,,12 canais Canasvieiras+Floriánópclis e 6 canais Florlanópolls-:
-Canasvieiras, superando os problemas existentes.

-

Os trabalhos desta' ampliação 'já estão sendo executados devendo-estar conclu (dos,
na primeira semana deJevereiro. , ,

A TE LESC solicita aos .senhores assinantes que em, seu benefício, racionalizem
I nesta fase" as chamada-s telefônicas, objetivando o descongestionamento do tráfe-
go.

I

I
.'

l'

'- . CANASVIEIRAS

"tomar providências para
que sejam punidos (IS impli­
cados no crime de calúnia

que está sendo cometido

contra ,o padre Sabino ':
Junto com ele vai outro

? ...

representante do MDB, Lau-' .

ró André da 'Silva, mas na

qualidade de advogado, e

não de deputado. Segundo
Manoel Carlos de Souza,
ambos tentarão inicialmente
um contato com o Bispo
Dom Anselmo Pietrulla, em'
Tubarão. Depois disso, usa­

rão a esfera judiciária: em

�rindpio, eles pensam em

Padre Sabino, entre ou- instaurar inquérito policial
tras coisas, é acusado de para apurar a responsabilida­
misturar assuntos mundanos de do manifesto que está
como /1 política com os mis- sendo distribuído em Grão­
teres da fé, ou mais precisa- Pará contra o vigário.
mente, de fazer campanha

.

Pelas assinaturas contidas
em

.

favor de políticos do no manifesto, o inquérito
MDE. Essa acusação é con- I atingiria 51 pessoas. Mas o

testada por representantes deputado Manoel Carlos de
do MDE, que atribuem as Souza diz que muitas delas
críticas ao vigário a um ato foram "forjddas" ou tomada
de perseguição "que afronta na boafé, e que as verdadei-
'a religião·': ,I '

ros responsáveis não passam
Na próxima semana, o de 1'0 pessoas, que por mo ti­

deputado Manoel Carlos de vos polz'ticos se indispuse·
Souza, representante do' ram contra a permanência
'liDE pela região, viajará pa-_ do padre Sabino no municí-_'_\_'� _

ra o sul do Estado a firft dé pio.

r .

A DIRETORIA

, _)

SUB-REITORIA DE ENSINO E PESQUISA
COMISSAO CENTRAL DO CONCURSO VESTlBULAR�76

I
"

�'

,115
\�
'ELETROSUL

CENTRAIS Ell:TRICAS DO SUl DO BRASl� S.A .

SUBSIÓIARIA DA ELETROBRAS MINIST�RIO 'DA EDUCAÇÃO e CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 'SANTA CATARINA

1 - 08 candidatos In8crlt08 para a pre8ente 8eleçlo deverlo compa­
recer para o. EXAMES DE CONHECIMENTOS Tt:CNICOS na8 cidades
onde 8e Inscreveram n08 ,locais Indicados � seguir, ,als 8:30 horas do dia
25 de janeiro próximo, portando documento de Identidade e o cartlo
de InscrI910.'

'

2 - local. dos exames:
"

- curitiba - colégio estadual do paraná - av. joio gualberto, 260'
� florlan6polls - centro tecnológico - 'universIdade federal de santa

catarina - campus universitário,' ,

"

- porto alegre - pontlftcla unlversldade catónca - av. Iplra�ga, 6681
�moon

,
3 .....:. 08 candidatos Inscritos para os cargos de, AUXILIAR �E

, TOPOG�AFO"e TOPOGRAFO poderio utilizar tábua de logaritmo e
j

material de desenho.
4 - 08 candidatos h;scrlto8 al carreira de CONTABILIDADE PATRI­
MONIAL nlo dev,ei'n se apresentar para este exame, devendo entre�
tanto aguardar a convocaçllo para ,o exame psicológico dia 30 de
janeiro pr6xlmo, neste mesmo,jornal.

A Comissão Central do Concurso Vestibular-76 da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina, ,

. ,,1..,

RESOLVE:
.

10.') As p�ovas anuladaS serão,realizadas nas seguintes datas e horá-
. ·rios: ' 'i

rl
•

"

Dia 13/02/76 das 8 às 12 horas - Ciências 1:\,13ioI99ia e Químic,a.
Dia 14/02/76 das 8 às 12 horas - Ciências II: Física e Matemática. '

Dia 15/02/76 das 8 às 12 horas - Estudos Sociais: Geografia, História e

Organização Social e Pol ítica do' Brasil. '

20.) Permal1ecem em vigor, para realização das provas, às n�rmas e,

instruções anteriormente publicad.as.
,

Florianópolis, 21 de janeiro de 1976
Prof. Carlos Rodolpho Pinto da LUz

Presidente da CCCV-76

" EDITALI ,.

.
,I"

, :' }t:!J lJh1: ;;1'.- �
'��-;"""�"'-'_,",' r';'''I:'� '�,:'��'!"'n� ..
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A Ilha de 'Yera'neio Iniormacão geral
•

o movimento extraordinário de ' conjugadas para a valorização tu­
'�eranistas que enchem,' nestes rística da nossa Ilha. Havi-ª mes­

fins de semana, as praias que mo os que, descrendo de mais
contornam a nossa Ilha reflete evidentes condições locais para
bem a excelência dessas orlas. ma- outras finalidades de sentido eco­

rítimas, cujas, paisagens naturais nômico, preconizavam a destina­
deslumbram os turistas e reno-

I ção de toda a área ilhoa a grandes
vam na alma do ilhéu que sema- empresas de exploração da indús­
nalmente as frequenta, energias e tria sem chaminés.
otimismo..

contrário, convém pensar na va­

lorização dessas conquistas.
'

Não se pode negar que pou­
co tenha sido feito oficialmente e

dentro de um critério de planeja­
mento com vistas ao aproveita­
mento das prof ícias condições
que a Ilha oferece à indústria
turfstica, Já nem somente se alu­
da ã precariedade da assistência
do Município, nem às deficiên­
cias (;jé que se queixam, em maté­
ria de comodidade e segurança,
os que veraneiam em veraneio
nos diversos cantos praieiros da
Ilha.

'

. J: que o empresariado particu­
'ar jeria, sem dúvida, de ser cha­
mado e incentivado a realizar a

sua parte, que seria decisiva, num
plano de construção de autênti­
cas �reas e instalações de turismo
e veraneio, acorrendo ao desafio
amável do meio físico natural de
que' foi dotada prodigamente a

Ilha e no qualse plantou.a Capital
do Estado, assinaladamente pre­
posta a futuro esplendor, no con­

certo sul-brasileiro.

Cartas ..4,., razões di) repíulio .'

Há 60· anos servindo com zelo e

dedicação a comunidade estadual, este
Jornal possui uma tradição de respeito e

credibilidade que compõe o maior acer­
vo do patrimônio duramente conquista­
do ao longo da sua existência,

O ESTADO 'acompanhou a história
de Santa Catarina a partir do longínquo'
1915, quando mal se iniciava o século, e
foi dela partícipe permanente em todos
os fatos que de qualquer forma diziam

respeito aos superiores interesses da
comunidade em cujo meio circula e a

cujo serviço se coloca, Essa tradição e

e ssa linha de conduta sempre se manti­
v eram' nQ sentido reto e vertical, acom­
panhando a. evolução da sociedade, bem
como provocando ou assimilando as

suas conquistas. Assim foi, assim será.
* * *

,

Pelo respeito e pela confiança por
esse modo conquistados e mantidos - e

sempre em um nível inabalável - tem O
ESTADO autoridade moral para estra-

· nhar o comportamento de órgãos co-ir­
mãos de outros Estados, com circulação
em Santa Catarina, que de uns tempos.
para cá vêm' se notabilizando em siste-

· matizar referências negativistas sobre

questões que envolvem .esta comunida­

de, quer pela crítica sistemática a autori­
dades, quer pelo obstinado garimpo de
mazelas insignificantes às quais procu­
ram dar dimensão imerecida, com indis­

farçável sentido destruidor,
* * *

A crítica, '0 debate e, em certo

sentido, a polêmica, são atributos ine­
rentes à própria atividade jornalística e é
através deles que se produz a palpitação

· da Imprensa, por onde ela alcança seu

objetivo de servir à coletividade. '

Infelizmente, a atitude adotada por
a lguns orgãos co-irmãos de outros Esta·
dos para com as coisas de Santa Catarina
está muito longe de se alinhar dentro
dos. princípios saudáveis do jornalismo
crítico para se situar na constrangedora
faixa do derrotismo e da negação, deno­
tando, inclusive-uma comprometedora
tendência ao oposicionismo politica-,
mente alinhado que, é conveniente lem- s

brar, não tem o minimo significado de

independência mas, pelo contrário, im- .

porta submissão. E onde prevalecem tais

circunstâncias é lícito que se levante,
não contra os órgãos co-irmãos, mas

contra quem deles se utiliza para visar a
interesses inconfessados, a escura e deia
névoa da suspeita.

* * *

Se a ressalva é feita em relação aos

órgãos é porque esse tipo de comporta­
mento não é o mesmo quando se trata

de abordar os temas do seu Estado de

origem. O negativismo. e o derrotismo
sistemático só existem quando se trata

de Santa Catarina. Não se trata, portan­
to, de uma linha de ação, mas de um

jogo de interesse de pessoas. E isto

merece o integral e veemente repúdio.
1'60 noturno
A torre do 'Aeroporto Hercílio Luz

concedia aSI 18h15 m de quarta-feira
"luz verde" para a decolagem do Piper­
Navajo PP-ESA, cujo rumo era Porto

Alegre. À bordo, o General Oscar Luiz
da Silva, Comandante do III Exército.

,* * *

Às 19h50m o avião do Governo do
Estado aterrissava no Aeroporto Salgado
Filho, onde o General fez conexão com
vôo de carreira para Brasflia.

* * *

Na capital Federal, instalava-se uma

reunião do Alto Comando.
O tempo certo
O presidente regional do MDB, Depu­

tado Dejandir Dalpasquale, conseguiu
fazer uma descoberta verdadeiramente

. revolucionária e que, a ser julgada verda-.
deira, poderá outorgar-lhe algum galar­
dão internacional em administração pú­
.blica.

der Reis já montou a sua agenda para a
reunião da Sudesul com os Governado­
res de Santa Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul, na presença do Ministro
João Paulo dos Reis Veloso, a realizar-se
em Porto Alegre.

.

* * *

Vale recordar que na última reunião
da Sudesul o Sr. Antônio Ca rIos Konder
Reis retomou da capital gaúcha vendo

. aprovadas todas as reivindicações que
fez para o Estado.

,
Francelino vem

.

. Embora não tenha data fixada,
a visita que o presidente nacional da
Arena, De putado Francelino Pereira, fa­
rá a Santa Catarina deverá ocorrer ainda
no primeiro semestre deste ano.

r * * *

Já está decidido, porém, que ele não
virá apenas a Florianópolis. Visitará,
também, entre qnatro e seis cidades do
interior.
Documento
O professor Alcides Abreu continua

,

trabalhando no livro que pretende editar
no fim do ano sobre o desenvolvimento
de Santa Catarina a partir do início da
década de 60, tendo como ponto de

partida a realização do Seminário Sócio­
Econômico, realizado naquele ano.

* * *

Para tanto,' já colheu uma série de
depoimentos. "Está colhendo outros tan­
tos e aprofundando suas pesquisas.
Duas rodas
A febre as bicicletas tomou conta das

praias da Ilha, onde se pode ver, diaria­
mente, nos frns de tarde, mas imensas
de moços, velhos e crianças de ambos os

sexos a pedalar descontraidarnente sobre
as dnas rodas.

TRÂNSITO
Senhor Diretor: O ROSSO
trânsito não tem jeito mes­

m'O. Entra governo, sai go­
verno e é a mesma complica­
ção, VejaSr. Diretor, que o

nosso Estado (que não é dos
mais ricos) gastou e gasta
uma fortuna com a compra
d e sofisticados semáforos
colocados de esquina em es­

quina como fossem enfeites
de PapaiNoel, evidentemen­
te para controlar e discipli­
nar o trânsito,

,

Como se não bastasse
esse gasto enorme (pois su­

põe-se que 'O Detran tenha
testado previamente esses

aparelhos), o mesrno Detran
ignora a presença ou a exis­
tência das referidas e custo­
sas sinaleiras e, mesmo com
elas ligadas dando 'O sinal
que lhes compete, coloca
abaixo delas um guarda, ou
mais, com ruidoso e antipá­
tico apito a fazer com que o

trânsito passe a obedecer­
lhes as ordens, n;uma total
ignorância ao "verde-amare­
lo-vermelho".

Tem-se notado que o

processo só tem causado in­

dignação, confusão e colí­
sões.

Se é que há necessidades
de maior comunicação entre
guardas e motoristas, não
achà Sr. Diretor, que seria o

caso de contratar o "Águia
Central" junto com os de­
mais "âguías" para muda­
rem o "gabarito" do nosso

trânsito e, estabelecida a

confusão total, anularem tu- •

do para começar de nOvo?' .
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'O fato é que Florianópolis
cresceu muito e vitoriosamente,
ostentando já característicos de
uma grande cidade moderna e

votada a uma expansão invulgar,
- e isso sem preju ízo, antes com
vantagens para o aproveitamento
de 'suas naturais condições para
fazer-se um dos maiores centros

de turismo e veraneio.

São em número cada vez mais
elevado os visitantes. vindos de
outras regiões do País e de outros
países sul-americanos - especial­
mente fam ílias argentinas e uru­

guaias - que fazem estação na

Capital catarinense, confessan­
do-se maravilhados ante a beleza,
panorâmica e os encantos que se

lhes descortina â visão, nas praias
. que circundam a 'Ilha de Santa
Catarina.

Tudo isso confirma o que, há
muitos anos atrás, era entre nós

opinião corrente de algunsmeios
sobre os. grandes potenciais de
turismo oferecidos pelas peculia­
ridade dá Nature7.a sul-brasileira,

Estão aí, em potencial, essas

condições que, bem exploradas,
contribuirão para que Florianó­

polis venha a ser porventura uma

das
.

mais famosas atrações; nas

temporadas de verão. Isso quer
significar que não se devem des­
prezar as posições conquistadas
no progresso regional e que, ao

';

Dificuldades que o Centro oferece

* * *

Uns, por simples brincadeira e diver­
timento, outros para enrijecer os múscu­
los, outros, aínda, para perder os quíli­
nhos a mais' adquiridos no langor da
temporada.. ",

Abrem os salões
10 Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis resolveu sair dos seus hábitos,

nQ início da semana: ,

.

Num dia, fez gazeta no expediente da
manhã (foi 'segunda-feira, após os três
dias em que permaneceu encerrado no

auditório da Celesc, no seminário de
avaliação) e foi dar unia volta de lancha
pelo Norte da Ilha com o Comandante
do UI Exército, General Oscar Luiz da
Silva.

No outro, abriu. pela segunda vez ii .

sala de refeições do Palácio da Ag ronô­

mica (a primeira foi no ano passado,'
com a bancada) para se reunir em tomo
da . mesa do. jantar com um grupo de

,

políticos.
Tratava-se dos membros do Diretório

�unicipal de Lages, com quem conver­

sou durante longas horas sobre os pr�­
blemas políticos do Planalto Serrano.
L'aerte volta
O líder do MDB na Câmara, Deputa­

do Laerte Vieira, passa este fim de
semana em Santa Catarina, gozando
merecidamente das delícias praianas,
depois de uma penosa peregrinação ao

lado do presidente nacional do Partido,
Sr .. Ulisses Guimarães, pelo Norte e.

Nordeste do País.
* * *

Positivamente, ninguém é de ferro.
IHist�rio
Estranhas e controvertidas informa­

.ções circulam em São José sobre o

paradeiro do prefeito Arnaldo M. de
Souza, Num mesmo dia, em sua casa

seus filhos informaram que ele estaria
fazendo um estágio em Blumenau; sua

esposa, no Cartório de Registros, explí­
cava que ele foi a São Paulo para
tratamento médico e talvez retomasse

sábado; um vereador da Arena (que
pediu para não ser identificado) disse

que o prefeito está f'Ora da cidade e que
não havia llÍnguém na casa dele; e

fmalmente, o chefe de gabinete garantiu
ao repórter. que hoje às 9 horas o

prefeito estaria na Prefeitura (em São
José ele já se encontrava, segundo esse

informante).
* * *

Todas essas "informações" foram da-
das ontem, com intervalo de· alguns
minutos entre uma e ontra. O repórter
chegou a uma'única e óbvia conclusão: o
prefeito está em lugar incerto e não
sabldo.

, .

ESCLARECIMENTO
Senhor Diretor: Vimos por
meio deste solicitar a aten­

ção de' Vossa Senhoria no

sentido de que seja publica­
da nota de esclarecimento
no que diz respeito ao lapso
'Ocorrido na publicação de
"O Estado" \10 dia 21 do
corrente mês, onde se lê
"Criado Conselho Regional'
de Farmácia para fazer cum-"

prir o código de ética", sen>
do que se trata do Conselho
Regional de Enfermagem.

Certos de sua compreen­
são e esperando continuar
contando com a colabora­
ção deste conceituado órgão
de divulgação despedimo­
nos colocando a inteira dis­

posição. Rosita Saupe, Presi­
dente do Conselho Regional
de Enfermagem de Santa
Catarina.
OBS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do remeten­

te, assinatura e �ndereço le­
gível. Elas só serão publica­
das se chegarem com estes
dados.

/

As· reformas ·'eleitorais nos ,EIJA
Segundo, o sistema favo- nador da Califórnia o ex-, tem sido uma força conser-.

rece os candidatos com .ator de cinema Ronald Rea- v a dora sem ter no sentido
maior atrativopopular. F'Oi gan parece ter o carisma e o oposto, o tipo de força que
isso que possíbilítóu o êxito compromisso polítíco sufi- levou a ganhar as candidatu­
de EugeneMcCarthy nas pri- cientes para entusiasmar os ras de MeCarthye McGovem

.
meiras primaprias de 1968 e ativistas. De modo que, se no Partido Democrata em
O'S triunfos de George McGo- este ano surgir na designa- 1968 e 1972, respectiva-"
vem nas reuniões regionais çãodoscandidati:i uma surprêsa mente.
anteriores as convenções es- tipo McGovern,' é mais Registra-se também, a-
-tatais de 1972. .

provável que ocorra no par- tualmente uma clara tendên-
As pessoas que desafiam tido republícano do que no cia para instar os Estados

as inclemências .do tempo democrata. _
Unidos que tem convenções

'para votar nas primárias ou O novo sistema impedirá estatais a que as substituam
que deixam de dormir para que u� democrata chegue a por eleições primárias, para
participar l}as reuniões são convenção nacional dó par- eleger os delegados das con-

geralmente os ativistas 'que tido em junho ém New venções nacion'ais .

apoiam os candidatos mais York com uma vantagem J Os eleitores democratas
ideológicos de esquerda ou decisiva. parecem mais divididos que

-

de direita. Todos os que sobrevive- nunca este an'O em virtude

A grande �assa de votan- rem para a convenção chega- da supressão da norma que
tes com atitude centrista e

rão a ela com grup'Os de outorga ao candidato vence­

intennédia nã'O se ab'Orrece delegados fiéis, que lhes ser- dor de UI;na primária todos

em geral por vofar 'nas p'ri- virão de base para aS nego- os delegados desse Estado.

márias. ' ciações., Assim, espera-ire que ne-

As primárias começam Entretanto, as reuniões nhum dos aspirantes chegue
este ano com a de New regi'Onais, convenções e elei-' a convenção de New York

Hampshire, a 24 de feverei- ções primárias dos dois prin- ,c'Om vantagem sobre os de-

roo A últirtla seram a 28 de cipais partidos esta:o abertas mais.
.

junho.
.

.

a qualquer cidadã'O que de- Muitos julgam que 'Outro

. McGovern por exempl'O, las queIra participar. r fato 9.ue influirá este ano é

ganhou' a: candIdatura dem'O- Reagan parece ser atual- o sindIcalismo, que em 1972

crática em .1972 graças a� 'mente, o único aspirante a viu sua influência reduzida

ativismo entusiasta de' se1:ls: candidato capaz de ganhar ao máximo em virtude da

seguidores. Más quando che-
.

uma vantagem sucessiva neS- reforma na seleção de candi-
.

t
.

saS reuniões regionais ante- datos.
g'OU o pronuncIamen o ma-

riores as convençoos esta _

'

Este ano 'pela primeiraciço do eleitorado, McGo- ,tais. Por isso se o Presidente vez, haverá eleições primá­vem perdéu e:tp' 49 dos 50
Gerald Ford não conseguir tias nos dez principais Esta-

Est��feS'anó nenhum dos nu- entusiasmar seuS seguidores. dós da Nação: na Califórnia,
merosos aspirantes e candi- para que participem decidi- 8 de junho, em New York,
datura democrática parece

dameÍl,te nas' reuniões regio- 6 de abril, na Pensilvânia, 27
estar conseguil}do os fervo- nais é possível q_ue a �uda e de abril, no Texas, 1 de

rasos s�uidores que McGo o prestígio da �asa ranca m�'O, I1lino�s, 16 de !D!1!ço,
não sejam sufiCIentes para Ohio 8 de Junho, MIchigan

vem f a. Mas tod'Os 'OS deter uma forte investida
.

18 de maio, Nova Jersey 8
aspirantes parecem procurar juvenil pró Reagan. 'de junho, Flórida 9 de mar-
eVltar tudo o que possa as- Curiosa e tradicionahnen- ço, em Massachussetts em 2
semclha-los aMcGovem, em .

d bli d
vista da esmagadora derrota te a Juventu e rt(pu cana e rrar�o.
deste..

Entretanto, Sem o grupo,
republicano, só 'o ex-gover-'

Os reformadores políti­
cos modificaram o sístema

paradesignar candidatos 'pre­
sídencíaís nos Estados Uni­
dos e essas mudanças podem
ajudar o republicano Ronal
Reagam e complicar as ne­

gociações no podem �udar
o republicano Ronald Rea­
gam e- complicar as negocia­
ções no

.

O processo teve início no

Estado de Iowa onde os

democratas mantém reu­

niões em 2.500 recintos re­

gionais. ESsas reuniões c'Ons­

tituem o passo anterior a

convenção estatal em que se

elegem os delegados da Con­
vençã'O Nacional dà qual por
SlJa vez sai 'O candidato pre­
sidencial.

De acordo com as refor­
mas aprovadas pelos dois
partidos, o procediment'O
das assembléias 'parciais e

convenção estatal é total­
mente aberto. Qualquer pes­
soa pode participar e qual­
quer candIdato que tenha
partidários p'Ode ganhar de­
legad'Os.

Mas amaioria dos delega­
dos - cerca de 75 por cen t'O
- surge das eleições primárias
que serã'O' realizadas em 30
Estados. Em 1972 houve
apenas 23 primárias.

'

As 'primárias e as conven­

çõés estatais têm algumas
características em c'Omum.

Primeiro tornam mais fácil
que um candida,to novato

ganhe delegados� especial­
mente n'O caso aos Demo­
cratas, que eliminaram a ano'

tiga norma de que o candi­
dato que ganha a convenção

.

estatal ganha tod'Os os dele- .

gados· desse Estado para a

c'Onvençã'O nacional.

Expediente
* * *'

..Empresa Editbra
.·à ESTADO Lt(I&

O parlamentar oposici9nista houve

por bep1 precisar" com incrível exatidão,
que o tempo necessário à adaptação de

· um Governo a uma nova estrutura adIi1i­

nistativa, a um novo estilo e a um novo

plano a executar é de exatamente qua­
tro eses.

I ...:

Administração,' redaçjlo
,

e oficinas: rua Fdipe
Schmidt, 116 - CP:,
139, CEP 88.000, ende- .

reço telegráfico ESTA-iDO, telefones 22-41.39
e 21-:-'1403 (redll9io),'
22-5403 (Publicidade)

lo
e 22-6792 (administra­
ção), telex 0482177 -,
Florianópolis. '. ,'.

S\lCUrsaiSI Bhmienau,
J'Oinville, Itajaf, Rio .�o
Sul, Lagés, Joaçaba,
Chapecô, Criciúma e

·Tl!barão..

Representantes: {{io de
Janeiro e São 'Paulo -

A$. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal,Propa­
ganda .Repre�ntações
Ltda., Curitiba. Rec;iÉ,

I Belo Horizonte, S�va-
.

dor e Fortaleza - P�r:e.l� ,

ra de Souza & CiaJ.tda. '

• 'N I}ticiário NacionaJ::'
Aja - IntemacioUÍll
AP, Radiofotos, AP. �:
'felt',fotos AJB

.

.)

*, * *
,

.

Nem um ,minuto a mais, nem um

minuto a men'Os.

O corvo bra"co
,A ação direta do Governo do Estado,
através da Secretaria ddos,Transportes, ,

nas obras de contrução da estrada da
Se rra do Corv'O Branco, ligando o muni­

. cípio de Urubici ao Sul do Estado,
permitirá, fmalmente, a conclusão da­

quela rodovia a médio prazo, depois de
uma expectativa de mais de 50 anos da
comunidade da região a ser beneficiada.

* * *

A participação 9ar-se-á mediante con-

vênio entre o DER e a Prefeitura de
.

Urubici e a conclusão da estrada signifi­
cará � abertura da economia da área a

uma expansão que vem send'O tenazmen­

te perseguida nos últimos anos, ,sem,
contudo, encontrar canais próprios de
escoamento em virtude da obstrução
que sofre na região o sistema rodoviário.
O Sii1 r-eunido
O Governad'Or Antônio Carlos Kon-

* * *

Há algo no ar que não são os aviões
de carreira.

. .

Cercas derrubadas
Alguns proprietários de terrenos em

Santo Antonio, uma das últimas praias
desconhecidas da ilha, estavam pre'Ocu­
pados com a segurança de seus terrenos
à beira mar.Muitos cb,egaram a cetc�-los,
providenciando depois o· respectivo usu-.
capião, pois só têm a posse.

* * *

Só que ontem a alegria acabou. �
prefeitum mandou derrubar todas as

cercas que existiam em Santo Antonio.
Pois to_das eram ilegais. Os operários da
Divisão de Obras passaram toda a tarde
derrubando as cercas, dand'O aos turistas
e ilhéus mais uma opção para escolhe­
rem uma boa praia onde instalar seu

lazer.
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A SITUAÇAÕ -I ,

São Paulo - Voltou-se a comentar on.tem no II Exército a

possibilidade de o Doi-Codi de sito Paulo ter as suas atividades
suspensas' imediatamente, até a "definição de uma fllosofta para
aquele 6rgão ligado aos 6rglfos de segurança.' ,

Com a transferência do coronel Audir Santos Maciel, para o Rio,
e do tenente.CQronel Dalmo Cirilo pam Brasflia, o Doi-Codi ficou
sem' comando. enauanto se informa que os elementos envolvidos nas
mortes do tenente dareselVa daPolíCia Militar José de Almeida, do
jornalistaWladimir Herzog e do operário metalúrgicp Manoel Fiel
Filho; continuam detidos até que se apurem suas responsabilidades.
O Doi-Codi era integrado por 80 por cen10 do pessoal das polícias
Militar e Civil.

'

,-,---------------------' ---- ..

,
Subiegenda
parao
Senado?

Resende diz
que sim

Brasília - Ainda este àno

deverão ocorrer alterações na

legislação partidária e eleitoral;

contatos com vistas a tais modi­
ficações.

,

O vice-lfder da Arena no

íncluslve com a extensão" da "Senado, que ontem viajou para

sublegenda para o Senado. Esta os Estados Uni�os, o�de ficará
a informação prestada ontem até 2 de fevereiro, assinala que

pelo senador Eurico Rezende ��, alterações �ue ;;.se preconiza
(Arena-Bê), (que nos dltímos 'JamaIs se mSI>�ao em conve-I
dias tem mantido uma série de niências casuísticas, mas no pro-

•

..

Eleitoral" explicou ontem em -' A nota nlo vai enar

entrevista o Ministrei) das Co- inovações,,Vaia�nas transcre­

munícações, Comandante Eu- v.er i trechps do: código' elejto­
elides Quandt de 0Weira. ral,'dos estatutos dos partidos,

Lembrou que no caso da da lei 6.901 (que dispõe sobre

Televisão, em 'que as estações o �J>uso do poder econOmico)
geradoras' ficam de in!)do geral e do código nacioJlal de teleco­
nas Capitais dos Estados; a: municaçOes, de modo a esela-

, translll.uslo de campanha pol{� recer às disposiçOes ex�tentes
tica municipal pode trazer pro', quanto à responsabilldàde das
blemas."Nas últimas .eleições emissoras no que se' refere à

,

estaduais, . ppr exemplo; boa traQSnJisslo (le campanhas pe-
'e 'i. parte dos� elçitores do sul de. líticas fora do prazo fíxado >

'Minas, onde' não há ger!lÇllo exp1tcou ele..
cal de telvislo, votaram em Para. as eleições estaduais, o
'didatos deSãi> PauIQ". 'p�zo pe:rmitido pllI� a camp�
Quanto l nota 90�junta dp' itha eleitoral é de 60 dias antes

.

tériO da& Comunicaçõês e do pleito.Para as municipais, o
;Ministério da Justiçá, que prazo estabelecido pel!>lcódigo

iráffescJarecel todU legi�çllo eleitoral é de 30 dias.
"

pertinente à pronl,lnciamentos O esquema para a participll-
políticos fora do ,prazo da çlo de emissoras de rádiO' e

•

campanha eleitoràl, ,ele infor· 0televislo na campanha polí
.

mou que nfo, tem dia certo deste ano será mo

'pl,lJicar pronta.' Tribunal Fede
'

,

\ 1,

;

"
I

II Exército� 10 h. da manhã:

Monteiro é o'novo comandante
São Paulo - TQdos os preparativos para a solenidade de posse do

,novo comandante' do II ExérCito, general Dilerm,ando Gomes

y'onteiro, foram concluítlõs, :'6ntem; no QG da llnidage" no
Ibirapuera, ande a cerimônia lerá-r�alizada àilO horas de hoje, com
a presença do Ministro do Exército;general Silvio Frota, e do chefe
de seu Estado Maior. General Fritz de Azevedo Manso. '

,Apenas 26 autoridades civis e militares foram convidadas para a

solerudade, - das áreas' do governo do estado, justiça, Assembléia
Legislativa, prefeitura, ,câmara municipal, Marinha, e Aeronáutica.,
Para a prestação das 'primeiras honras !lo novo comandante, já está '

preparada a guarda �o 20. Bata,nlão de Pol{cia dó .Exército, que daq
serviço no QG a,té, pelo menos, l)1arço pr6X1mo, quando sera

,

substituída _pelo 20. Bata1hão de Guardas. A cerimonia se realizará
na praça Mario Kozel Filho, transferindo-se, em caso de chuYa, para
o saguão interno do QG. ", '

A movimentação descontraída dos oficiais marcou o ambiente
ontem, no QG do, II Exército, aguardando�e a chegada da
ofiéiaJidade do general Dilermando Gomes Monteiro para a reformu­
lação dos postos d� chefia de alj1;umas seções do Estado Maior.

, Com a viagem à Bras:t1ia do-Coman�te interino do II Ex�rcito,
General" Ariel Pacca da-Fonseca, o chefe do Estado MlI10r da

Unidade, General AntoniQ Ferreira Marques, respondeu, ontem,
pelo expeí:Hente da área. Às 10h55m,no gabinete do comandante do
II ExérCito, o General Ferreira Marques recebeu o com.ando do I
Distrito Naval vice-almirante maximmiano Eduardo da Silva Fonse­
ca, e, o presid�nte- da comissão' naval em São Paulo, yice-almirante
Nelson Morais Xavier. '

.,J

-
,

..

A reunião durou cerca de uma hora, chegando, em seguida, o

comandante da 2a. divisão, do exército, general José Fragomeni. A
presença dos dois vice-�.irantes foi dada como prot�colar, devendo
o comandànte do I Distrito Naval - com sede no Rio - perman�cer
el)1 São Paulo'para a'posse do general Dilermando GomesMonteIro.

':
,

,

,

Simon p,rotesta co�tra o

método de interrogatório
, Porto Alegre - O'presidente' regional dô MDB, deputado'Pedro
Simon, pediu ontem a puni ç ão dos responsáveis pelos métodos de
interrogat6rio que sa:o aplicados por 6:rgãos de segurança, como o

DOi-Codil de São Paulo, porque o "Exército bras,ileiio tem uma

tradiçlfo de honra, de digtJ.idade, de respeito ã pessoa humana que
deve Ser mantida e continuaga".

Disse que �'pà[a isso, 's6 existe uma maneira, que é de punir e de
'se dar os nomeS dos responsáveis, e'de afastá-los de'suas atividades".
O presidente da oposição gaúcha afIrmou que o MDB recebeu "cOm
satisfação" a medida presidencial que afastou o comandante do II

, Exército, mas espera que "�edidas posteriores sej_!lm adotadas �ara
que se faca o ponto fmal deste 'estado de coisas na nossa pátria". '

INQuERI;fO EM SP
São Paulo - O laudo de exame do corpo delito e o levantamento

da perícia técnica foram entregues à zero jlora de ontem, pessooJ.
mente, pelo secretário de' Segurança PÚblica do Estado de São
Paulo, coronel Antônio Erasmo-Dias, ao coronel Murilo AIexander,
que preside Inqn1rit9 PoUcial-Militar instaurado segunda-fei!a
passada l?elo II Exercito pllfa apurar as Causas da morte do operário
metal11rgIco Manoel 'Fiel Filho, ocorrida recenteménte nas depen-
dências do Doi-Codi.

.

,
,

A documentação foi entregue com o carimbo de "confiàencial" e

segundo afmnou o secretário da Segurança PúbUca estadual, ontem,
"somente o, coronel Murilo Alexander poderá divulgar o teor dos
documentos porque o assunto envolve problemas de segurança'
nacional". Sabe-se que o IPM, $Ida, instaurado pelo general'
Ednardo d'Ávila Mello, tem um prazo de 30 dias para sua conclusão;
podendo ser prorrogado por mais 20 dias, caso seja necessário.

,i

A ,informãção foi dada pelo próprio coronel Antônio Erasmo
Dias;, quando se diri� para o 110. Distrito Policial, para acompa­
nhar q,e perto o inquerito que mandou instaurar contra uma empresa
acusada de manter seus próprios operários em cárceres privados.

se contrariar o universalmente ano passado, ele relatou no Dire- éro (ras "ü,s\:'.';-':'_"Ías Legisla-
consagrado príncípío de que a t6rio Nacional dois recursos. r.. e Câmaras � i':,licipais, sem
ordem social gera a 'ordem jurf- - Os recorrentes -Jembra ele se .:!.l?1' na sua' qierarquia total
dica". aiora - alegando que haviam nos governos estaduais e em

Explica ele que o que se tem demonstrado prestígio eleitoral, mais de dois terços das prefeitu­
em vista são as eleições muni- através de votação expressivas ras, conjunto .este sob a égide da

cipais e' para o senado. As con- conferidas a- seus candidatos a Presidência da 'República, cujo
sultas que tem feito não são de deputados federal e estadual, -títular, o eminente Presidente,

, caráter oficial ainda, mas se de- estavam Impossibilitados de in- Geisel.ivem pondo em prática o

senvolvem no : que ele mesmo dicar postulantes às prefeituras e mais revolucionário e beneméri·
chama de "ponderáveis corren- câmaras municipais, por não dís- to programa social de todos os

teS de nossos círculos parlarren porem de influência nos respeo- tempos neste 'país, com o quejá
t ares". A' respeito, o Sr. Fran- t ivos diretórios municipais. superou o pr6prio ex-presidente
celino Pereira, presidente da Aliás, eSse problema já vem, de Getúlio Vargas.'
Arena, vem ouvindo e recolhen- há muito" preocupando a dire- "Por outro lado, o Sr. Ulisses
do sugestões, e todos os subsf- Çao nacional da Arena,a ponto Guimarães, que é homem estu­
dios recolhidos deverão ser enca- de, quando presidente, o, sena- díoso e culto, sabe muito bem

minhados a uma comíssão espe- 'dor Petrônio Portela enviar.urna :<Jue o resultado das umas de

cial já existente desde o tempo circular recomendando a conces- 1974 refletiu mais um problema
em que o partido era presidído são de sublegendas para aqueles social do que eleitoral. Assim, o
pelo senador Petrônio Portela grupOS que não detinham nos comportamento do povo naque­
(Pl), diSSe tratar- apenas de lima re- le pleito nada teve a ver com fi

,_ Quanto às eleições munici- cQmendação e não de dísposití- � pregação emedebista, que jamais
pais- - assimila o senador Eurico vo de lei, a iniciativa teve pouca 'foi além de um realejo de temas

,

Rezende _. a preocupação maior ou nenhuma eficácia. vOl!dos e cansativos. Como o

é o mecanismo das sublegendas, Outras sugestões giram em povo, acutiliado pelas asperezas
Estas, enquanto prevalecer o 'bí- {orno da eleição para o senado. I do custo de, vida, estava simples­
partidarismo, não deverão ser Acha o senador Eurico Rezende mente contra e como o único

extintas, operando como o "mal quê já' em março, quando se partido credenciado pela justiça
necessário", que passaram a ser, reínicíarem os trabalhos no Con- eleitoral para receber os sufrâ­
a partir da extinção do multipar-, gresso 'xlas serão estudadas. Uma gios do contra era o MOB, este
tidarismo de triste memória. das propostas visa à extensão da' foi expressivamente beneficiado,
Mas necessitam sofrer um disci- sublegenda para o senado. E o pior é que nem o Sr. Ulisses

plinamento adequado, de modo Guimarães sabia que havia esse

a que não fiquem marginalizadas
- Se aceit- dlz ele - haverá, enorme contra no caminho das

significativas correntes interpar- como ocorre corri o deputado urnas, pois se soubesse, repito,
+ídârias. federal ou 'estadual, o candidato teria abiscoitado, uma cadeira de

,
,- nato, condição conferida ao se- .senador que, afinal, veio a ser

"Antes, o instituto da suble- nador que estiver em exercícío conquistada por um jovem vesti­

genda era' defendido somente por ocasião do registro eleitoral. bulando da política.
pela Arena. O MDB o combatia Esta sugestão, a príncfpio rece- Com estes argumentos, o se­

com ferocidade de dimensões bida com simpatia, passou a nador arenista nega fundamento
espaciais, o que não mais ocorre. sofrer ponderável oposição entre válido para a euforia de que diz
,-A oposição já não repudia a sua OS senadores, o que foi apurado ele está, possuído o Sr. Ulisses
prevalência. Ao contrário, vai através de levantamento proce- Guimarães. E conclui:
necessitar daquele sistema no dido pelo .nosso .eolega Luis Ca- - Nunca é demais alertar os
pleito deste ano. Em consequên- valcanti, da Arena .alagoana, nossos homens públicos para os

cia, a sub legenda passou a ser O 'senador Eurico Rezende \>erigos decorrentes da explora­
instrumentos ou recurso de con- .cornentou também a campanha ção das dificuldades e, principal­
veniência para os dois partidos. que vem realizando pelo país o' mente, da miséria de extensas

por isso, 'lião é mais difícil nos deputado Ulisses Guímarães, na camadas do povo. Isto é repug­
entendermos em torno do assun- condição de presidente do MDB. nante e significa um retrocesso

-to, Referindo-se às afirmações por no aperfeiçoamento dOIS nossos

A proposta' que vem sendo ele feitas de que o MDB é que costumes políticos. A euforia e

desde alguns dias traba1hada pe- \.representa o pensamento nacío- a desenvoltura do deputado
lo' senador é no sentido de que nal, declarou: misses Guimarães não estão ten-

'

as convenções municipais se uti- - Ora, é muito fácil identífi- do Iimites e nem fronteiras. Ele
[ízem de início de apenas duas car o oratório equívoco do ilus- deveria Se conter, sobpena de

sublegendas, ficando a telqeira à tre B;tttonier oposicio�sta. Por seus ares hierárquicos realizarem­
'disposição do diret6rio regional, um.a questão de respeIto demo- -, em. seu espírito a hOIUosa iro­

que poderá oferecê-la a uma crático, que a:mal d� contas_ pressão de que já assumiu a

terceira corrente local que haja reflete o pr6pno respeIto a ver- direção do paes. {E esse deslum­
comprovado ter significação dade, há - de se reconheéer que bramento poder� levá-lo até a

eleitoral e que teMa ficado mar- quem representa a maioria maci- baixar decretos nomeando mi­
ginaJizada do procésso' de esco- ça do póvó'brasileiro é a Arena, nistros. Aí, virá por certo a I

lha dos candidato� detentora das representações grande decepção: o "Diário Ofi.
Esta idéia ocorreu ao vice-lí- parlamentares majoritárias no dal" da União se recusará a

der arenista quando, no fim do Omgressó Nacional e, nojmenso publicá-los., ' r

o' -.
,

,-

Para o senador Eurico

Resende, da Arena, as
modificações na legislação

eleitoral em ano de

eleições, é "quase
rotina". O

'

desenvolvimento político do
país não está

consolidado, mas
,

a grande estapa '

democrática foi
, conquistada: realização

de eleições nos prazos
estabelecidos. �as ainda
não há estabilidade
eleitoral, segundo ele.

ça" pois estamos num país de­
'desenvolvimento político não
consolidado. É fora de dúvida
q�e já conquistamos plenamente
a grande etapa democrática, que
é a realização de eleições, em

desejada estabilidade, em vários
ângulos, que s6 o tempo com o:
aperfeiçoamento das institui­
ções, lhe conferirá.

Segundo o senador, as altera­
ções na legislação eleitoral não
são apenas "desejaéeís ou legíti­
mas, mas correspondern "ao
cumprimento de um dever pre­
cípuo do legislador, sob pena de

A Ciesa, empresa imobiliária que mais fatura em Santa Catarin�,
está admitindo corretores com alto senso de

, responsabiiidade e instrução secundária, para eompletar'sua equipe.'
As vantagens incluem bOm ambi�nte de trabalho e

\

excelente remuneração.'
Os interessados devem entrar em contato com a Ciesa,

rua Tenente Silveira 35, Edifício Apolo,
das 9 às 12 ou �as 14 às 17 horas.

'I

p6s�to �� atender, à realidade
'naCIonal, •

-

- Nos anos eleitorais, é cos­

tume ocorrerem alterações na

legislação espeéÍh�a - disse o

parlamentar do Espfrito Santo.
- Acreditamos que 1976 não

fugirá a essa quase-rotina. E não
é de estranhar-se que tal aconte-

t�dos os graus e. nos prazos
estabelecidos. Mas o processo
eleitoral ainda não adquiriu a

-
'
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COMUNICAÇÃO AOS SENHORES ACIONISTAS
Levamos ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se encon­

tr,am à sua disposiçãq, na sede do Banco, à Praça XV de Novembro nO.i

1, esquina da Rua dos Ilhéus, nesta cidade de ,Florianópolis, os,docu­
mentos a ql"le se refere o artigo 99, do Decrêto-Lei no. 2.627;de 26 de
setembro de 1940.

Florianópolis (SC), 20/de janeiro de,1976.
Jorge Konder Bornhausen

\ P'(jresl ente

MECÂNICO D�E OFICINASECRETÁRIA
LlNCK S/A rEQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E.'INDUSTRIAIS AMPLIANDO
SEU QUADRO DE PESSOAL, DESEJA ADMITIR UMA SECRETÁRIA EXECU-
n�

'.

,OFERECE ,,'
ÓTIMO AMBIENT,E Dl; TRABALHO
SEGURO DE VIDA'EM GRUPO
APERFEiÇOAMENTO'

,

SALÁRIO COMPENSADOR
SEMANA DE CINCO DiAS
EXIGE
EXPERIt:NCIA COMPROVADA
BOA APRESENTAÇÃO
DATILOGRAFIA PERFEITA
IDADE 18 A 25 ANOS "

As interessadas deverão se apresentar a rua 7 de Setembro no. 11, munidas, de uma'
foto 3x4 e Ca�t�iraProf.issional.·' I
Manteremos SIgilo absoluto.

'

Entrevista também aos Sábados.
'

FLORIA,NOP,OllS PALACE

HOTEL

Necessita de pessoal para preenchimento do seu quadro de fuhcionários.
OFERECE: salário compensador, 'ótimo ambiente de trabalho, seguro'
de vida em grupo e possibilidaçles de futuro na Empresa.
F.XIGE: Fácil assimilação, boa aparência,.6timo,..relaciónamentQ social e'
vontade de progredir. ,

As 'inscrições poderão ser feitas di�riamente na Rua Artista Bittencourt,
no.8. I

ATENÇAO: Pede-se aos já' inscritos o comparecimento no end�reço
acima.

I

)UNK S/A EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E' ,INDUSTRIAIS AMPLlAtlJDO
'SEU DEPARTAMENTO TÉCNICO, DESEJA ADMITIR UM MECÁNICO.
OFERECE

'

'

,ÓtiRlo ambiente e segurant;:a no tràbalho
�egu'ro de vida em grupo '

Otimo Salário
Treinamento nas Fábricas
EXIGE
Boa apresentação
Conhecimento de ,Motores
Diesel e Gasolina
Conhecimento de Sistema
Hidráulico
Os interessados deverão apresentar-se à Rua: Sete de Setembro, 11 munidos de 1 foto
3x4 e Carteira Profissional, fatar com Eng. Gladston.

"

4.����mo
CGC do MF no. 82.508,433/0001

EDITAL TOMADA DE PREÇOS N� 004/76.
A 'COMPANHIA- CATARINEN�E DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado' sob o no. 34.438, C.G.C. do
Ministério da-Fazenda no. 82.5bS,433/001, com sede à rUa 'riradentes, no. 17, em Florianópolis
- SC, torna público que fará realiz�r no dia 10 (dez) de feVereiro de "976 às 15:00 (quinze)
horas, no endereço acima mencionado, ,entre firi'tias previamente cadastradas TOMADA DE
PREÇOS de�tinada a selecionar propostas para coritratar a execução dos serviços de
PERFURAÇAO DE POÇOS PROFUNDOS nos Sistemas de Abasteciménto de ÁgJa das
cidades: MODELO - SCHROEDER - WITMARSUN, - DONA EMMA -SÁOJOÃO D6sUL
- GUA.RUJA DO SUL"':' PALMA SOLA - ARAQUARI - FORQUILHINHA (Distrito de
Criciúma) - UBATUBA (D_istrito de São Francisco do SI!III - CUNHA PORÃ e ROMELÂNDIA'
-SC.

Um Con1unto de t'$pecificaçõos, detalhes e de,mais elementos s�bre a LiCitação, denominado
PASTA DE LlCITAÇAO, poderá ser adquirido na sede da "CASAN", mediante o reembolso
das despesas de reprodução no valor de Cr$ ,150,00 (cento e cinq�'e�ta cruzeiros).

Florianópolis, 20 de Janeiro de í976
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acidente comBandeirantemata
"

7 'pessoas e fere 2 el11 Chapecó

Carga cai de/caminhão

c atinge dois veículos
Uma' 'carga formada por' três peças pré-moldadas de, cOl�creto,

com peso superior a dez toneladas, destinadas a 'construção de um

secador, de soja no Paraná, estourou a carroceria do caminhão
Mercedes Be nz, placas-AW-15p9, pertencente, a Darci José de Souza,
que trafegava no sentido, Centro-Saco' dos Limões, indo atingir a dois
outros veículos que transitavam em sentido contrário. Logo após o

acidente, 'ocorrido às 15 horas de ontem, na rua José Maria da Luz',

próximo à fábrica da Coca-Cola, o' motorista do caminhão,
Francisco de Assis Souza, irmão do proprietário, estacionou o

veículo próximo ao local, tomando rumo ignorado. Mais tarde'

compareceu ao Detran, negando a hipótese, segundo o qual, a causa

do acidente foi a alta velocidade que imprimia ao caminhão.
Um dos veículos atingidos pela carga de concreto, b Ford F-350,

placas AW-0812, da firma Norberto João Vieira, que tinha ao

volante o f:tÍho do proprietário,. Ademir, Vieira (20 anos, solteiro,
residente na rua Valdemar Oariques, 64), transportava um rancho de

madeira, que foi totalmente destruído, Além da carroceria que
dificilmente poderá ser recuperada, também a cabine foi atingida de

-
' \

raspao. .

Na opinião do motorista do carro atingido, "o caminhão
desenvolvia velocidade superior a 60 quilômetros. Se a carga. não
caisse o Mercedes teria ·virado". Ao lado do motorista viajava seu

primo Edemir Furtuoso (16 anos), que também nada sofreu.

Francisco. de Assis, (29 anos, casado) motorista do Mercedes

Benz, contestou a hipótese do excesso de velocidade, afirmando que
a única causa do acidente foi a instabilidade da própria carga, "que
não pode ser amarrada, por ser muito pesada". Ele .rêside na rua

.

- João Motja Espezim, 310, para onde se dirigia, com o objetivo de se

despedir da famÍlia e seguir viagem para d Paraná.
O outro veículo atingido, o Ford 'Maverick, chapas AA-4005,

propriedad.e de Roberto Waldyr Schmidt, tinha ao volante o filho do

propriet�rio, Sergio Eduardo Neves Schmidt (residente à rua Fe lipe
Schmidt, 96, apartamentó 104, Edifício Margarida). No carro

viajavam aécio Gomes, no banco dianteiro, e' no trast'iro Abelardo

Gomes (5 anos), pai e fllho respectivamente, residentes·à rua Jauro

Linhares, no centro. Tanto o motorista como os ocupantes sairam

ilesos. A carga de concreto apen�s atingiu o para-lamas esquerdo e a

frente do veículo.
Segundo o motorista do Maverick, o caminhão desenvolvia alta

velocidade, motivo pelo 'lual a carga estourou a carroceria, no

momento que o mesmo entrou na curva. Sérgio afrrmou que quando
percebeu as peças de concreto tombando, encostou seu veículo em

frente ao portão da residência de número 75.
- Se ele se mandou foi por covardia, pensando ter matado

alguém, o que só não aconteceu porque tanto eu - declarou ?
condutor do Maverick - como o motorista d.o Ford, que trafegava a

minha frente, paramos os veículos.
,

.

O acidente ocorreu por volta das 15 horas e somente as l6h25m
a PolÍcia Técnica comp areceu ao logal para proceder o

levantamento.
Durante todo esse tempo o tráfego na rua José Maria da Luz, no

bairro José Mendes, esteve difícil, sendo que o problema foi

agravado pelo fato de que apenas um guarda do Detran disciplinava
o trânsito, sendo auxiliado, de quando em vez, por popul�es.

Vereador de Gaspar
metralha residência

,

de dono de jornal

, .

Blumenau (Sucursal) - O vereador Osmar Melato da Arena de
Gaspar, juntamente com sete capangas� metralhou, na �adrugada de
�uarta-feira, á residência do publicitario e proprietário do jornal
• Gazeta do Vale", Nagib Barbieri, por motivos ligados à posse ,de
terras na localidade de Barracão, no município de Gaspar. O fato
ocorreu na madrugada e tomou a vítima de surpresa.

.

Por volta de uma hora, dois automóveís - um Opala, propriedade
de Teodoro Melato e um Corcel, de José Emílio Melato, ambos
parentes do vereador, pararam em frente à. residência de Barbíeri,
procurando acordá-lo com sinais de luz e buzinadas. Ao sair da casa

para tomar conhecimento do que acontecia, Barbieri foi recebido
com uma saraivada de tiros -:- cerca de 50 - que atingiram janelas,
portas e paredes da casa:

Na residência dormiam a esposa do publicitário e os trés filhos do
casal, l'Íodos menores de idade. O tiroteio durou cerca de dez
minutos, sendo que Barbieri, mesmo apanhado de surpresa, ainda
desferiu quatro tiros contra os agressores. Apesar da intensidade dos
disparos, não houve feridos de ambas as· partes.
OS FATOS

.

I

Ontem à tarde, em seu escritório na Scata Propaganda, em

Blumenau, Nagib Barbieri contou os fatos que culminaram com o

tiroteio de quarta-feira:
.

- A família Melato é muito ligada à Igreja e há cerca de 20 anos
não teriam prestado contas de dinheiro algum e nós sempre
criticamos tal procedimento, declarou Barbíeri. .

E prosseguiu: "Mais recentemente os episódios evoluíram para o

campo da disputa de terras". Nagib Barbíeri é proprietário de uma

extensa área de pastagens na localidade de Barracão e Teodoro
Melato, parente do vereador, e dono de uma olaria localizada nos
fundos das terras da família do publicitário, de tal forma que é
obrigado a passar por den tio das terras deste, para chegar a

rodoviária Gaspar-Brusque. Esta estrada, Nagib pretende conservá­
-la fechada para facilitar o pastoreio de seu rebanho. Eni contraparti­
da, a famfiia Barbieri ofereceu um outro, acesso;já com aprovação
da Prefeitura. Mas, segundo Nagib, "os' Melatos, por teimosia,

.

insistem em utilizar o antigo trajeto e inclusive, já arrancaram cercas

e portões". '. .

I
,

- Para atender aos seus interesses pessoais - frisa Nagib =,
Osmar Melato apresentou uma indicação na Câmara de Vereadores,
que culminou com a desapropriação de uma faixa de terra de nossa

propriedade, para em seguida, a mesma família mover uma ação de

reintegração de posse da estrada. Eles nem esperaram qualquer
/ decisão judicial sobre .0 assunto e promoveram desordens nas

benefeítorías existentes. .

.

Nesse' ínterim, conta' o publicitário e jornalista, �'a Prefeitura
restabeleceu as .benefeitorias retiradas logo após a desapropriação,
por medida de segurança, principalmente para evitar a .fuga do

gado". '

Em represália ao prefeito OsWaldo Schneider, que, após ter suas
contas rejeitadas na Câmara de Vereadores, bom o apoio do voto de
Osmar Melato, moveu uma campanha contra o vereador.

.

Segundo Nagib, "Osmar Melato sempre primou pela infidelidade
ao seu partido, votando a favor do Prefeito, fato que nós
denunciamos no nosso jornal "Gazeta do Vale". Quando ele se viu
atingido em seu interesse e principalmente pressionado pelos
arenístas, decidiu votar contra a aprovação de contas do prefeito",

Na terça-feira, <tia 20, houve um desentendimento entre um

irmão, de Nagib com a família Melato, que foi amenizado com a
,

interferência do publicitário.
Na 'quarta-feira ele foi atacado, por seus adversários. Bem

humorado..Nagib comentava o episódio: "Em quinze anos de luta,
em rádio e jornal eu já tinha sofrido ameaças e pressões, mas nunca
fui atacado no recesso do meu lar. Justamente vim morar no interior
para ter tranquilidade, mas desse jeito terei que voltar à civilização",
'concluiu o publicitário.

,

i.
o

Dois feridos na colisão
do Opala com o Chevette
Uma colisão foi registrada às 8h45min de ontem, na rU\ Rui

Barbosa, em frente ao Hospital Naval, na Agronômica, causando,
além de danos materiais de elevada monta, ferimentos em duas

pessoas. Um dos motoristas não estava habilitado.
,

J

O acidente envolveu o Chevrolet Opala, placas AA-3064, propne­
dade de Luiz Carlos de Britto, que trafegava no sentido Trj.ndade­
Centro, tendo ao volante o motorista. João Vieira (residente à rua

Almirante Carlos Carneiro, 59, na Agronômica), que não possuia
I

carteira de habilitação.
'0 segundo veículo envolvido, o Chevette de chapa AB-4435,

pertencente 'a Marilú MÍ1"anda, dirigido por CXlando Miranda (que
mora na rua São Judas Tadeu, 51, no Bairro José Mendes), e sofreu

ferimentos leves. Também resúltou ferida sua acompanhante Arceli­
na Caetano Francisco (residente na Costeira do Pirajubaé, atrás do

Grupo Escola�), que foi medicada no Hospital Naval, co{ll leves

escoriações.
O Chevette foi atingido na lateral esquerda, enquanto que o

Opala teve a frente bastante avariada.

. Chapecô (Sucursal) - Sete

pessoas morreram, inclusive dois
engenheiros da -Eletrosul, e duas
outras resultaram feridas umat
das quàís gravemente, em conse­

quência de um acidente aviatô­
no ocorrido na tarde de ontem
em Chapecó, quando o avião
"Bandeírante" da Transbrasíl
'de prefixo PT - TBD, decolava
do Aeroporto Municipal, furou
um dos pneus, desgovernando­
-se, caindo nurn pequeno abismo
e incendiou-se. A aeronave sinis­
trada, que tem capacidade para
15 passageiros e opera com dois
tripulantes, sem comissários ou

aeromoças, levantava vôo em

Chapecô com 9 pessoas a bordo
,- os dois tripulantes e mais sete

passageiros. Eram l5h30min,
quando o Comandante Mafra
acionava os motores à toda for­
ça e percorria a pista de cascalho
para dar continuidade ao vôo

, 107, iniciado em Florianópolis e

que terminaria em Porto Alegre,
fazendo escalas em Joaçaba,
Concórdia e Chapecó, além da
cidade gaúcha de Erechim.
Quando alcançava SUa velocida­
de máxima o aparelho teve um

dos pneus furados e ficou desgo­
vernado. Em seguida precipitou­
-se num pequeno abismo e in­
cendiou-se.

CQMEÇO E FIM
A dependência da conexão

do vôo do Jatão, que procede de
São Paulo, Curitiba e Porto Ale­
gre, fez com que o Vôo 107
atrasasse 9 minutos eo Bandei­
rantte decolasse' do Aeroporto
Hercílio Luz às 13h34min. No
comando do aparelho estava
Marco .Antônio Píetroborn

:

de
Alvarenga Mafra, que tinha co­

mo co-piloto Antônio Olinto
Garcia de 'Oliveira. A bordo esta­
vam oito passageiros, mas ne­

nhum deles encontra-se entre as

vítimas, pois todos desembarca­
ram nas escalas de Joaçaba, Con­
c6rdia e até em Chapecô, .

Depois de cumprir tranquila­
mente as escalas de embarque e

desembarque de passageiros nas

duas primeiras cidades, Joaçaba
e Concórdia,' o Bandeirante
PT- TBD, aterrissou em Chape­
Có, onde alguns passageiros em­

barcaram. O' aparelho permane­
ceu por cerca de 30 minutos no
aeroporto municipal até que o

Comandante Mafra recebesse au­

torização para decolar em dire­
ção a suá última escala - Ere­
chim - antes de encerrar a

viagem em PortoAlegre, Contu­
do, um pneu, estourou quando a

I

aeronave atingia sua velocidade
máxima e provocou o sinistro,
matando 7 dos ? ocupantes e

determinando o término do Vôo
107, antes do fim da linha.

AS V[TlMAS FATAIS
Tiveram morte no local, car­

bonizados, os dois tripulantes,'
dois engenheiros, um advogado,
um funcionário da Frigobrás
que residia em São Paulo, e uma
pessoa' que residia em Salto Ve­
loso, ,Somente depois das 17
horas é que os bombeiros auxi­
liados por .so ldados da Polfcia
Militar conseguiram retirar os

corpos - totalmente carboniza­
dos - das sete vítimas fatais.

Os mortos foram levades pa­
ra o necrotério do Hospital San­
to Antônio e identificados como

sendo: Marco Antônio Pietro­
bom de Alvarenga Mafra (co­
mandante do aparelho sinistra­
do); Antônio Olinto Garcia de
Oliveira (co-piloto do "Bandei­
rante PT-PTD); Elton Martins
(engenheiro da Eletrosul, que
embarcara em Chapecô e seguia
para Porto Alegre onde, segundo
se apurou, iria conhecer seu

(Jlho nascido anteontem); Antô­
nio P. Pereira Krammer (tam­
bém engenheiro da Eletrosul);
Cláudio G. P.' de Albuquerque
(advogado residente em Porto

Alegre, que embarcara em Cha­
peco); Antônio G. Fernandes
Filho (funcionário da empresa
Frigobrás, que residia em São,
Paulo e iniciava sua viagem em

Chapec6 ); e' Luiz A. Buzatto
(não teve sua atividade identifi­
cada, apurando-se que residia na
cidade catarinense de SaltoVe- ,

loso; tendo embarcado em Cha-
peco). .

DOIS �OBREVIVENTES
. ,Apenas dois passageiros so­

breviveram ao desastre do apare­
lho da Transbrasil.' Um deles,
ídentificado como sendo Luiz
A. Paris sofreu, segundo a equi-
'pe médica do Hospital Santo
Antônio, queimaduras de tercei-
,ro grau e teve 99 % do corpo
atingido pelas chamas. Não pode
ser removido para São Paulo e

seu estado de saúde é considera­
do desesperador, Para alguns
profissionais, somente um mila­
gre pode salvá-lo, pois partes
vitais de seu corpo foram dura­
mente atingidas pelo fogo. Con­
tudo, ainda há esperança de
recuperação e posterior remoção

. para Un:J cent!o espe;cializado,
como uma clínica paulista.'

.

Quanto a' non� vítima do
acidente de ontem, o Sr. Rolf

/

especializados em .investiga�ões
de acidentes aeronáuticos ja se

encontram no locall, sob a che­
fia do Coronel Fantoja, da Base
Aérea de Canoas, para levanta­
mento pericial, visando apurar
as causas 'do acidente. Também
está ·sendo esperada urna equipe,
de engenheiros da Embraer -

empresa construtora do Bandei­
rante - para acompanhar os

trabalhos de investigação da
FAB.

Na noite de ontem, a direção
da Transbrasil, em São Paulo,
decidiu cancelar as viagens pro­
gramadas para hoje e amanhã,
com avião Bandeirante, na linha
Florianópolis-Pono Alegre. Essa \

linha, segundo a direção da em­

presa, ·será restabelecida somen-

te a partir de segunda-feira.

o acidente com o Bandeirante PT-TBD,
da Transbrasil, é o segundo com vítimas
ocorrido com este tipo de aparelho nacio­
nal, desde o seu lançamento em 1970 e,

igualmente, o' segundo acidente com víti­
mas que acontece no aeroporto de Chape-
oó. "

,

._. O primeiro acidente fatal registrado no

aeroporto de Chapecó, ocorreu na terça-fei­
ra, 14 de março de 1972, e no qual pereceu
o professor José Simão Hess, única vítima
fatal do Cessoa Skymaster, de prefixo
PT-CRI, de propriedade da Celesc:

O acidente deu-se depois de uma decola­
.gem hesitante, utilizando-se quase toda a

extensão da pista de pedra. britada do

aeroporto de Chapeco ....., o que não é \.
normal para este tipo de aeronave, projeta­
do para operar em pistas curtas: O PT-CRJ
não conseguiu ganhar altura e' "Stolou",
precipitando-se contra o solo, na estrada

que margeia a pista, na cabeceira leste, no
lado oposto do acidente de ontem, pois o

Bandeirante aconteceu na cabeceira oeste.

Na, ocasião, o Cessna tinha sua lotação
de seis lugares esgotada e conduzia como

passageiros o entãe Secretário da Educação
Carlos Augusto Caminha, sua esposa Da.
Maria de Lourdes e seus assessores' Simão
José Hess e João Aderson F10res, além do
funcionário da Celesc, Osni Lourenço Krie­
ger e do piloto Arnald,o Machado Veiga.
O aci4ente vitimou o professor José

Simão Hess, de 41 anos, q�e era Coordena­
dQr da Assessoria de Planejamento da
Secretaria d� Educação e que teve morte

insta�tânea, enquanto os dema is ocupantes
do aparelho sofriam ferimentos de variada
gravidades.

Dois minutos após o acidente, o fogo tomou conta do avião e uma nuvem de fumaça envolveu todo o aparelho.

Herich Müller, .. que reside em

Porto Alegre, permanece hospi­
talizado em Chapecó e passa
bem. \ Seu problema maior, se­

gundo os médicos, é um edema
pulmonar 'que o obriga a perma­
.necer internado no Hospital
Santo Antônio. Caso se recupere
até a tarde de hoje, a Transbrasíl
deve providenciar sua remoção
para Porto Alegre.

.

.

PRIMEIROS SOCORROS
Alguns funcionários da Fábri­

ca !ll' Papel Sipal, situda próxi­
mo ao aeroporto municipal de
Chapecó, foram os primeiros a

prestarem socorro as vítimas.'
Tão logo o aparelho alcançou
sua velocidade máxima, ouviu-se
um estouro e notou-se que o

avião se descontrolava. O'apare­
lho pendeu para um lado e caiu
no fim da pista numa pequena

vala. O impacto o destruiu par- ,

cialmente, mas logo apareceram
as chamas,

Os operários acorreram ao

local e, apesar das chamas, con­
seguiram abrir a porta do "Ban­
deirante". De seu interior 'conse­
guiram resgatar Rolf' : Herich
Müller, que se apresentava des­
norteado e com algumas 'escoria­
ções. Também retiraram, bastan­
te queimado o passageiro Lujz
A. Paris. Ambos foram logo
removidos para o Hospital Santo
Antônio" onde, permanecem in­
ternados.

Segundo testemunhas, o in­
cêndio irrompeu cerca de dois
minutos após o impacto do apa­
relho na vala existente ao fim da
pista. O'Corpo de Bombeiros foi
acionado e todos os elementos

. dispon{vei e viaturas se. desioca-

Foi O segundo
acidente com

"Bandeirante"
no Brasil

O acidente ocorrido ontem
.em Chapecó, com o Bandeirante
da Transbrasíl, éo segundo com

vítimas fatais ocorrido com este

tipo de aeronave, em seus cinco
anos de operações, já que foi

lançado pela Embraer, em 1970.
O primeiro acidente com víti­
mas sofrido por um Bandeiran­
te, aconteceu no ano passado,
quando urn aparelho da Vasp,
a o decolar do aeroporto de Con·

gonhas, sofreu uma pane e preci­
pitou-se i10 solo, sobre o pátio
de uma residência, situada -nas

imediações do aeroporto e que
foi parcialmente destruída,

O Bandeirante é um bimotor
turbo-hélice, desenvolvido pelo

- Centro Técnico .de Aeronáutica
e fabricado pela Embraer - Em­

presa Brasileira de Aeronáutica
S.A., equipado com turbinas
Pratt & Whitney PT6-A27 de
680 HP, com a finalidade de
transportar passageiros e c�gas,
e xecutar recobrimentos aerofo­

'tograméticos, "evacuação aero- /

médica, além de outras missões
civis � rI1ilitares.

.

Seus primeiros modelos bfo-'ram lançados em 1970 e in or­

porados pela FAB. A partir de
1972, foram entregues as pri­
meiras unidades a empresas co­

merciais 'e a TÍansbrasil' foi a'
pioneira na adoção do Bandei­
rante, que passóu a ope�r com

ram para o aeroporto. Enquanto
isso, 'os dois sobreviven tes eram

retirados com. certa dificuldade
e o fogo assumia proporções,
propagando-se rapidamente por
todo o aparelho destroçado. Em
15 minutos, os bombeiros con­

seguiam' debelar as chamas, evi­
tar que o aparelho explodisse e

iniciar a operação de rescaldo, a
fim de que soldados da Polícia
Militar os auxiliassem na retira­
da dos corpos carbonizados,
operação que começou por volta
das 17 horas. Os corpos das 7
vítimas fatais foram removidos e

necropsiados no pr6prio Hospi­
tal Santo Antônio, sendo logo
liberados p,ara que a empresa os

transportasse para suas cidades e

sejam sepultados hoje,
A área foi interditada na -tar­

de de ontem e oficiais da FAB

Meia hora antes, o "Bandeirante" pousou suavemente

estas aeronaves e linhas de me­

nor percurso, menor tráfego e

servidas por aeroportos de pistas
curtas e não pavimentadas.

O Bandeirante foi concebido
para operar naquele tipa de pis­
tas, podendo decolar com segu­
rança em reduzidas distâncias,
aliando UlIR boa velocidade de

.

cruzeiro a um alcance bastante

vantajoso para aparelhos de sua

classe.
Os objetivos básicos de segu­

rança e confiabilidade, fizeram
do Bandeirante o avião ideal
para à. operação isolada em lo­
cais de pOUGOS recursos e de
difícil ac_esso.

Se u arranjo interno pode·ser
facilmente modificado, ofere­
cendo sistemas simplificados de
deslocamento das poltronas e de
a marração de cargas' encontra­
dos em aviões de maior porte, o

qu� o faz suscetível de ser _apli-

I

Florian6poli�, 13 de janeiro de 1976

Miriélm Azevedo de Castro

Diretora, em exerdcici, da D.JYI�,

cado, mesmo em linhas aéreas

regulares, nas áreas
.

de baixa
densidade de tráfego. No caso

do PT-TBD, seu arranjo interno
tinha capacidade para 'receber
15 passageiros e dois tripulantes.
CA�crER(STICAS

As características básicas do

Bandeirante são as seguintes:
Tem um peso máximo de deco­

lagem de 5100 kg e uma razão
de subida de lOm/seg.

Decola, sem problemas, nu­

ma extensão de 460m e faz uma

aterragem perfeita em até 530m
de pista.

Sua velocidade de .cruzeiros,
a 3000 metios, é de 418 Km/h�
e opera num teto de 8520m.

,

Tem um alcance a 3000 me­

tros, de cerca de 1850 km-e sua

velocidade máxima permitida é
de 500 km/h. ,

Sua capacidade máxima de

carga útil é de 2200 kg.

o segund� acidente fatal; em thapec.Ó '

o ACIDENTE
O Ce ssna da Celesc, a serviço do Gover­

no do Estado. chegara a Chapecó no dia
"

anterior a sua queda, com a missão de
transportar o Secretário da Educação e sl!a

..

comitiva a Florianópolis, depois de o pro'
fessor Carlos Augusto Caminha proferir, na
véspera, a Aula Inaugural da Faculdade de
Ciências da Educação, da Fundação Univer­
sitária do Desenvolvimento do Oeste, re­

centemente fundada.
O Ce,na fizera um vôo norma I até

Chapecó, sob o comando do experimenta­
do comandante Arnaldo Machado Veiga.
Às 10h45m, o pequeno avião estava pronto

.

para decolagem, depois de receber seus

passageiros. Após taxiar e tomar posição
para a decolagem, o aparelho correu pela
pista ,de barro e pedra britada, alçando vôo
somente depois de. utilizar toda a extensão
da 'pista, caindo no seu final. '

Populares que presenciaram o acidente e

prestaram os primeiros socorros às vítimas,
a firmaram que o avião não conseguiu sus­

tentar-se no ar, prostrando-se violentamen­
te ao solo. A falta de compressão nos

motores, teriam provocado ii queda da
velocidade· de que precisava para uma

decolagem perfeita, parece ter sido a ca�sa
do desastre.

'

,

.

A pista do aeroporto de Chapecó, cuja�
condições operacionais, já / naquele tempo
deixavam muito a desejar, tem uma área de

.

rolamento de cerca de 600 'metros de
extensão e seu piso é de barro e pedra
britada, ali operandç, com regularidade, os
Banqeirantes da Transbrasil, além de aero­

naves de pequeno porte.

MINISTÊRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAi... DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL,

DIVISÃO DO MATERIAL

TOMADA�DE PRECOS Nº 006/76
De ordem superíor tC?f,,!O pablico que a Divisão do Material da Universidade

Federal de Sa,nta Catarina furá realizar às 16:00 horas do próximo dia 29 de janeiro
do corrente ano, em ,sua Salade Concorrê'ncias, local izada no Prédio da Reitoria, na

.Trindade,. nesta cidade, o recebimento e imediata abertura das propostas à Tomada

de Preços, acima refe�ida, destil)ada à aquisição de M�teriais para o Almoxarifado

Central da· U�F .S.C.
I Outrossim, esclareço que os resp'ectivos editais, bem como os esclarecimentos,
que se fizerem I'!ecessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira,
no horário de 12:30 às 16:30 hora�, no'mesmo local acima mencionado.

E para que chegue ao �nhecimento de todos, publique-se o presente na forma

da lei.

Florian6polis, 13 de janeiro de 1976

Miriam 'Azevedo de Castro

Diretora, em exercício', da D.M.

f / .....'-':

MINIST�RIO' DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ÁDMINISTRAÇÃO GERAL.

DIVISÃO IDO MATER!AL "

TOMADA DE PREÇOS' N� 005/76
De ordem superior torno público que a Divisão do 'Material da Universidade

Federal de Santa Catarina fará realizar às 16:00 horas do próximodia 27 de janeiro
- I

_do corrente ano, em sua Sala de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na
Trindade, nesta cidade, o recebimento, e imediata ábertura das propostas à Tomada
de Preços, acima referida, destinaqa à aquisição de Materiais para o Almoxarifado
Central da U.F.S.C.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos'
, . I

que se fizerem necessários serão prestados aos interessados de segunda ã sexta-feira,
no h'orário de 12:30 às 1�:30 horas, no mesmo locat acima mencionado.

E para que chegue ao. conhecimento de todos, publique-se o presente na forma

da lei.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Paulo Cesar tem o maiorJoinville
quer

Federação
de' ciclismo
Joinville (Sucursal) - A

Liga Atlética Norte Cat,ari­
nense (LANC) órgão filiado
à FAC, continua com suas

atividade esportivas paralisa­
das, devendo reiniciar em

março, segundo declarações
do seu presidente Décio
Aquiles Fischer, que anun­

cia 'manter contactos com

, c lubes e Sociedades de Jara-

Piscina OI ímpica de Chapecó
será aberta ao pú bl ico

.

salário .do Inter: 45 mil
Porto Alegre1;-_:' Paulo Cesar acertou,

ontem à tarde, a renovação de contrato

com o Internacional. O procurador do

jogador" Sergio Neves, se reuniu com - o

diretor de futebol, Artur Dalegrave, e,

depois de duas horas, chegaram a um

acordo: Paulo Cesar vai receber Cr$ 45 mil

no primeiro ano e Cr$ 48 mil no segundo.
Com este salário Paulo Cesar passa a ser

o jogador mais bem pago do Internacional,
já que. Figueroa ganha Cr$, 40 'mil mensais
e Marinho Peres assinará um contrato de

'

.doís anos recebendo Cr$ 35 mil. Agora,
'Dalegrave val tratar das renovações de

,

)
Falcão e de Lula, que ontem entregou sua

proposta: Cr$ 35 mil mensais por dois anos

de contrato.

Chapecó (Sucursal) - A

'piscina olímpica do Centro

Esportivo de Chapecó vai

ser aberta ao público no

dia 31 de janeiro, como

parte das solenidades que
marcarão a passagem do

30. aniversário do governo
Altair Wagner, prefeito da
cidade.
A informação foi pres­

'tada por Rui Baldissera,
diretor técnico da CME,
salientando que até àquela
data _,;'a piscina estará to­

talmente concluída, con­

tando com o sistema de)
aquecimento e iluminaçã

Por sua vez, o adminis­
trador do Ce ntro Esporti­
vo, Gomercindo Putti, ad­
verte:

- Ela não será simples­
mente, posta à disposição
do público, eis que esta­

mos acabando de elaborar
um regulamento, pelo qual
os usuários da piscina

serão obrigados a pagar
uma pequena taxa mensal.
Esta é a única piscina
olímpica iluminada e aque­
cida do Estado e por isso

temos que ter o máximo
cuidado para que ela não
se transforme em agente
de contaminação, nem seja
colocada ao desleixo .. Go-

I

mercindo Putti conclui
anunciando "regulamento
rigoroso em todas as de­
mais praças e pistas do
Centro Esportivo, abran­

gendo todas as modalida­

des, depois 'do que, todas
as

I
atividades esportivas

amadoras do município
poderão ser' intensificadas
ao máximo".

PROFESSOR DE NA­

TAÇÃO
. Patrocinado pela Divi­

são de Educação Física da

SEÇ, a CME Chapecó pro­
moverá entre 2 e 22 de

fevereiro, um curso de na-

guá do Sul, São Bento do.
Sul e São Francisco do Sul,

, • I

com o objetivo de filiar

agremiações destas cidades à
suá entidade, a fim de pro-

_ mover um campeonato re-
_

gional que viria trazer maior

motivação ào esporte ama­

'dor do Norte catarinense.
Disse' ainda Décio Fischer,
que tal idéia nasceu devido

'-.! '

às diretorias do Cruzeiro do

Sul e Sociedade Ginástica
ainda estarem' indecisas·

. quanto às suas. partrcípações ,

'

Ontem à tarde Francisco Horta, presi­
dente do clube, acertou, por telefone, 60th
o presidente' do Pelotas, Paulo Gastal Jú­
nior, um amistoso para o dia Jl de janeiro
naquela cidade. O Fluminense joga dia ,28
'contra o Internacional. em Porto Alegre,
viajando em seguida para Pelotas.

O adversário- do Fluminense será um

c ombinado da cidade formado por jogado-
'. '\

res do Pelotas e do Brasil. A partir de hoje '

dez mil ingressos esatarão à venda, custan-
do Cr$ 50,00 a cadeira e. c-s 30,00 a

arquibancada.
, tação, a ser ministrado pe-

.

lá professor Antõnío C.

Leite, medalha de ouro

nos XV JASC, em Cricíú-

futebol de salão, promovi­
do pela CME Chapecó,
'reunindo diversas equipes.
do município. A promo­
ção marca o início das
atividades âmadorístícas
do esporte chapecoense
em 1976.

�

- Jairzinho'agora procura casa.

"
Más quem deeldeé Teresa

,
.

ma, no salto ornamental.
FUTEBOL DE SALÃO
Começa dia 24 do cor­

rente, o torneio início de

no campeonato citadino, o

que viria deixar Joinville

apenas comuma única agre­

miaçâo, União Palmeiras,
que por sua vez não teria

adversário para competir.
Adiantou também, que exis­

te forte movimento encabe-

equipe no domingo, pOIS ja se encontra

recuperado da fissura que' sofreu em' um
dos dedos do pé direito durante uma,

pelada em suas férias, no Rio.

Belo Horizonte - Jairzinho esteve

olhando alguns apartamentos que o clube
selecionou para a escolha de sua futura'
residência, na qual o jogador pretende se

instalar antes dapróxima semana. A decisão
da nova casa ficará, entretanto, a-cargo de
sua mulher, Teresa Cristina, que o jogador
deverá ir buscar no Rio, no fim de semana,

se não resolver ficar em Belo Horizonte

para assistir o jogo entre o Atlético e

Cruzeiro, rio domingo. ,

'

,

,

Para este jogo, que o Cr�zeiro precisa
vencer com' diferença de um ponto para
conquistar a Taça Minas Gerais, o técnico
Zezé Moreira' poderá' contar com toda a

equipe, incluindo Palhinha que se pensava
ameaçado por _

três cartões amarelos, e

Piazza, que foi retirado do último treino
c om fortes dores lombares, mas- conside

, I

. rado apto pelos médicos.
,

Nelinho, cuja ausência foi considerada
pelo técnico como um dos motivos pela
derrota para o Atlético no. primeiro jogo
válido pela decisão da

.. taça, retornará à

Tr�féu Brasil 'teve índice técnico pre'iudicado· Ao classificar de ícula a notícia de que, o
Cruzeiro estaria interessado na contrataçpo
de Marinho, dó Botafogo, o Vice-Presiden­
te Carmine Furletti disse que o clube
mineiro está encerrando o acordo com uma
grande firma nacional para a compra do

passe, de um zagueiro cujo nome não será
revelado, para que o Itnegócio não seja
prejudicado.

O Vice-Presidente deverá ser o enviado
do Cruzeiro, que na próxima segunda-feira
irá representar o clube no sorteio da tabela
da Taça Liberatadores ,da América, em

Montevidéu. O Cruzeiro irá participar nova­
mente da disputa como Vice-Campeão Bra­
sileiro e os dirigentes pretendem influir no
sorteio dos jogos para evitar que o clube
seja prejudicado, corno ocorreu' no ano

passado.

nense): RTB - 2m27s78 -

Jackeline Mross (Pinhei­
ros) 2m27s78. 400m, ho­
mens, (med1ey) RSA _.-

4m42.00 - Djan Madruga
(Brasil); RB - 4m42s00 -

Djan Madruga (fluminen­
se); RTB - 4m44s32 - Djan
Madruga (Flurrãnense), 200m,
moças (peito) RSA - 2m47s44
- Cristina Bassani (Brasil);
'RS - 4m47s44 - Cristina

.Bassani (Fluminense);-­
RTB - 4m48s84 - Cristina
Bassani (Flumínense).
200m, homens (costas)
RSA - 2m08sl1 - Rómulo .

.

Arantes (Brasil); RB -

,2m08.l1 - Romulo Aran-
tes �(F!3!J1�g9.)� R,TB �- �.

2m08s1l - Romulo Aran­
tes (Flamengo). 400m,_

�)

moças (livres) -RSA

4m29s32 - Maria Elisa Gui­

marães (Brasil); RB

4m29s32 - Maria Elisa

:(Flamengo); RTB - I

4m38s64 - Maria Elisa Gui­

.marãea (Flamengo). 4 x

1 O O rn ,

.

homens (livres)
RSA - 3m33s14 - Rui"
Zanetti, Beckshehazy e

Aranha (Brasil); RB
3m33sl4: RTB - 3m42s96
- Coríntians Paulista - Ta -

deu, Zanetti, Na morado e

Rui.

ção do CND, confirmou

que o 'brigadeiro Jerônimo
Bastos está pretendendo
trazer a copa latina para o

Rio de Janeiro e, inclusive
adiantou que o major Sil­

vio de Magalhães Padilha,
presidente do COB, já se­

guiu para a capital mexica­
na, onde tentará entrar em
contato com os dirigentes
mexicanos para propor

que a copa latina seja no
Rio este ano e no México,
ano que vem. "Acho difí­
cil ocorrera troca, embora\

acredite que seja o ideal

para a natação brasileira':
O troféu Brasil de Nata­

ção prossegue hoje, com

provas eliminatórias às 9

horas e finais às 20 horas.

As provas de hoje, com

seus' respectivos recordes

sul-americanos, brasileiros
e do troféu são estas:

1 OOm, homens,
.

(livres)
, RSA - 53835 - Rui Tadeu
de Aquino (Brasil); RB -

53s35 - Rui Tadeu de A­

quino (mogiano); RTB -

53s35 - Rui Tadeu de A­

quino (mogiano}, 200m,
moças (borboleta) RSA -

2m20s1O - Flávia Nadalut­
ti (Brasil): RB - 2m20s10-
Flávia Nadalutti (Flumi-

nadar.São Paulo - As chuvas
e a baixa temperatura, em
torno de 17 graus,' influi­
ram de maneira negativa

, nos nadadores que se apre­
sentaram no primeiro, dia
de competição do Troféu
Brasil de Natação, realiza­
do ontem, na piscina do

Ibirapuera. Apesar do mau

tempo e das constantes re­

clamações dos atletas, fo­
ram quebrados dois recor­

des do troféu, nas elimina­
tórias, de manhã. O pri­
meiro' pertenceu a Rosa­

maria Prado, do Andradi-

o tempo chuvoso e frio

não influiu somente, nos
nadadores. O público, que
e ra esperado', em bom nú­

mero, não compareceu na

parte da manhã e de noite

foi bastante reduzido, Ro­
berto Pavel, técnico"do Bo­

tafogo e Mauri Fonseca,
treinador da Federação
Gjlúcha, comentavam que
os resultados das elimina­

tórias de ontem haviam
sido péssimos, mas ambos'
tinham a ,!!lesma explica­
ção:

na, com 2m32s56, nos - A maioria dos atletas
200m, costas e o segundo que estão aqui reunidos -

à Flavia Nadalutti, do Flu- diz Pavel - não está prepa­
minense, com 5m23s72� rada para obter bons resul­
nos 400m, Medley. tados e isso é muito bom,

Djan Madruga, do Flu- 'porque temos que pensar
mínense, era um dos que

'

em termos de olimpíada e .

mais reclamava e, ínclusi-: não em troféu Brasíl.. Para

.se, comentou que chegou ele o nadador só atinge' a
.a sentir a falta de ar, du- plenitude de sua forma

rante a prova que disputou duas vezes por ano e se o

de manhã. -"Essa mudança Brasil quiser fazer um bom

brusca de temperatura não papel nas olímpfadas, terá
estava 'no programa 'e está que se preparar desde já,
prejudicando a atuação da sem' pensar nem mesmo na

maioria, mesmo porque, copa latina. Agora em mar­

embora a, piscina tenha ço.
aquecimento, ,o frio, é ASSESSORIA

maiorçe .a água está muito Pavel, Que agora faz,

gelada", Comentou após parteda assessoria de nata-'

çado por um dirigente do,
ciclismo de Carnboriú, no

sentido da criação da Fe de­

ração Catarinense de Ciclis­

mo, o que viria desvincular
esta modalidade da fAC.
Isso ocorrendo, afirmou Dé­

cio Fischer, que tudo fará

para que a sede venha locali­

zar-se em Joinvílle, o que

significa dizer, ser totalmen­
te a favor da criação da
,mesma. _

....
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·Chegouo
carro ue você es erava.

,
'

Do g�_!g!�to ara.

)

/

\

./

f

.,

-

I.

Finalmente você pode conhecer o Dodge Rolara
Um carro que tem novidades de acabamento interno e externo que o deixaram ainda

.

.
mais bonito.

,

Inovações de conforto e requinte. Aperfeiçoamentos mec.ânicos que fizeram dele
um carro ainda mais econômico. E, de longe, o de maior desempenho.

, Conheça agora algumas das ptincuxiisatrações do DodqePoiara,
Novo ' . Depois venha conhecê-lo de perto em nossa Ioia.

•

t.
Você vai descobrir que, realmente, valeu a penaesperai por ele.

ln enor.
. r

..

EMATIC·éATARINENSE SIA EMATIC CATARINENSE SIA
C.G.C. No. 82.901.000/001-27C.G.C. No. 82.901.000/001-27

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Traseira
maisbaixa.

Nova
s�nsão.I
A'suspensão

do DodgePolara
deixou a traseira
do carro nivelada
com a dianteira.

E os amortecedores
também sãp novos,
cinco vezes mais

duráveis.

Mais luxuoso e

confortável.
NOIJ'O volante
e novo desenho
de estofamento,

nas cores '

preto e cararrelo,
combinando
com a COF'

docarro,

ASSEMBLÉIA' GERAL·ORDINÁRIA
/

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .;

São convidados os Srs, Acionistas da EMATIC CATARINEN­
SE' S/A, a comparecerem em sua sede social, à .aua Felipe
Schmidt no, 58 - 90. andar - sala 903, nesta cidade de
Florianópolis, no próximo dia (3) três de fevereiro de t976,
as dez horas afim de reunidos em Assembléia Geral Extraordi­
nária, deliberem a sequ lnte ordem do dia. .

a) Aumento de capital social, de Cr$ 4.000.000,00 para
Cr$ 5.000.000,00 mediante a captação de incentivos tls-
cais (ICM),

'

b) Assuntos diversos de interesse social.
.

Florianópolis, 18' de }aneiro de 1.976
EI)J1ATIC CATARINENSE S/A

São convidados os Srs. Acioni�tas da EMATIC CATARINEN-
.

SE S/A. a comparecerem em sua sede social. a Rua Felipe
Schmidt no;: 58 - 90. ;;ndar - sala 903, nesta cidade de

Florianópolis. no próximo dia (3) três de março ., de
1976, as dez horas afim .de reunidos em Assembléia Geral
Ordinária, deliberem a sequinte ordem do dia., :

a) Aprovação dos balanços e contas do exercfclo de 1974.
b) Eleição dos membros do conselhofiscal.
c') .Assuntos gerais de interesse da sociedade, .,

.
\ Florianópolis, 18 de Janeiro de 1976

EMATIC CATARINENSe-S/A

.,'
.

MaIO!
econGmlCle

,

.

maiS·,.

�ia:
92 hp."

. Com o novo

diâmetro das
válvulaseo
c9Jl'burador
SU-175 de
depressão,
constante. o
Doqge Polara
ficou ainda '

mais econõmibo
emais
potente:
92hp.

Novas
lanternas·
traseiras.Nova

grade. '.
O·Dodge Polara
ficou mais

'

valente também
na aparência.

Novo desenho,
realçando as linhas

traseiras do
carro.\

Novas.
cores.

Castanho Araguaia,
Marrom Iguaçu,

.

Branco Valência,
prataMonterrey,

Verde Jade,
Vermelho Veneza,
Turquesa Mônaco.
Amarelo' Tenerife,

Preto Onix, ,

Vermelho Dinastia.

Garantia
Total.ótimos

planos.de
financiamento. �

�, Nos'
.

Revendedores Dodqe
-

você não
encontra apenas

um novo e

maravilhoso carro.
Encontra

'

tam'bém maravilhosos
Planos de

financiamento para
comprar esse carro.

A Garantia Total do Dodge 1800/75
continua no Dodge Polara

É a suà majorprova de qualidade.
Uma garantia que durante 6 meses
ou 12.000km

.

dáa uocê
tranquilidade

,

total, em
relação a peças
e. mão."i:le-obn:J.

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 005/76 ..AVISO
A Supel'intendência Regional do 'INPS em Florianópolis.

SC. torna põblico .que necessita' locar no centro da cidade
urna área aproximada de 1.3�Om2. para instalação de seus

serviços,
As propostas deverão conter, além do seu prazo de valida­

de, os seguintes dados: descrição. minuciosa do imôvel. árlla,
ins:talações existentes, vaior locatiyo, respon�abilidade
pelo pa9amento dos impostos e taxas e prazo contratual,
assim como se fazer acompanhar de "croquis" com planta
baixa do imóvel.

As propostas dever!Jo ser e�:tregues no 'Setviço de Adminis­
tração do Patrimbnio. localizado no 50. andar do Edif(ció do

INPS, à Praça Pereira Oliveira até às 18 horas do dia

02/02/76, onde os proponentes poderão tomar conhecimento
do modelo do contrato a ser lavrado.

O INPS resel'\1ll-se o direito de optar pelo fm6vel que me-'
Ihc;>r atenda aS suas necessidades., ,

'

O proponente dever� apresentar. quando solicitado. o t(tu­
, lo de propriedade do imóvel. devidamente transcrito no RGI.

F'lorian6pqlis. 21 'de janeiro de 1976

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA­
MENTO - CASAN =, sociedade dê economia mista,re'gistra­
da 9a Junta Comercial do Estado sob o no. ;: .... .438. C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508.4�3/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17,em Florianópolis - SC,' comunica que se

encontram a disposição dos interessados. no endereÇO ,!cima
mancionado••os elementos da TOMADA DE PREÇOS No•.
005/76 destinada a seleciónar 'propostas para aqüisição de
PRODUTOS QUI1VlICOS - jJara o ALMOXARIFADO CEN­
TRAL - BARREI ROS - FLORIANÓPOLIS - SC.
,

O E DITAL encontra-se afixado no mural da recepção da
CASAN, andar térreo. local onde deverão ser entregues as

propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 16 (dezesseis) de
Fevereiro de 1.976.

.

Florian6polis. 21 de ja,nei,ro de 1976.
A DIRETORIA

, \

•

REVs.DE""" AUTORIZADO·� CHRvsLER
WdO BRASIL

..
.

,.

MEYER VEICULOS .. ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nem sempre é muito
fácil acompanhar as ativi­
dades do Avai. Ontem, por
exemplo, o programa era
treino coletivo no campo
do Bac, em Biguaçú. Mas o
Avai não apareceu por lá, a
não ser o ponteiro esquer­
do João Carlos que, para
adiantar-se aos companhei­
ros, foi em seu carro pró­
prio. Inútil espera, comen­
tada assim por João Sa­
lum, vice-presidente do
Bac, e primo do presidente
do Aval: "é, o pnrno nco e

fogo. A gente nem sabia
aqui que o Avai viria trei­
nar, pois ninguém pediu o

campo". ,

* * *

Por essas e por outras é
que se torna cada vez mais
difícil entender a desorga­
nização do clube. No que
se refere ao departamento
de futebol, o Avai bem
que já poderia ter Se estru­
turado melhor. Não hâ.jus­
tificativa que faça alguém
aceitar.por exemplo, a

idéia de viajar aa ex terior
sem levar massagista na de­
legação. Vai o médico por­
que é uma imposição do
CND, caso contrârio, nada
feito, Todo esse contra­

tempo relacionado à ex­
cursão é inadmisstvel, pois
há mais de dois meses que
Horácio Gutierrez está tra­
tando da viagem. Na hipô­
tese de a delegação não
puder embarcar, quem vai
arcar com a responsabilida­
de pelos compromissos já
assumidos?

\

* * *

O zagueiro Juca foi
convidado para jogar pelo
Avai, Ele retomou de San­
ta MSJ,ria, onde formou-se
em 'Medicina, mas agora
terá de ficar um ano na

Marinha. Só depois é <J.u�
poderá 'pensar no convite
do AVal, embora estivesse
pensando em deixar, o fu-
tebol. '

,

* * *

Tão cedo "flt/o
I
teremos

futebol em Florianópolis.
O Avai, parece, viaja, en­
quanto 'o Figueirense con­
tinua em treinamentos e
seu primeiro amistoso tal­
vez seja em Jaraguá do Sul.
A torcida da capital não
merece jejum tão prolon­
gado, mas os dirigentes
não estilo nada preocupa­
dos com isso.

* * *

O Cosmos iniciará a 24
de março, em San Diego,
uma série de seis partidas
por várias cidades norte­
-americanas, em prepara­
ção para o campeonato da
Ligá de Futebol dos Esta­
dos Unidos. Segundo Clive

, �oye, o Cosmos pret�!ldia
Viajar ao estrangeíro, mas

o número de solicitações
recebidas de cidades norte­
-americanas, tomou neces­
sária nossa permanência á­
qui. Muita gente mostroií
vontade de ver. Pelé e não
podemos decepcioná-los".

I--
* * *

Toninha está a toda força
em São Paulo,' principal­
mente depois do jogo dian­
te do Guarani, quando
marcou o gol de empate
do' Palmeiras. Os jornais
paulistas estilo dando total
cobertura ao jogador e sua

"

atuação de' quarta-feira,
contra o Corintians, agra­
dou novamente. "

* * *

A mesma sorte não está
tendo Juti; apesar de seus
28 gols no campeonato ca­

tarinense do ano passado.
O ex-centro avante avaiano
parece que vai ter de esp't
rar por outra Copa Brasil
para chegar ao mesmo des­
taque de Tonínho, Ou en­

tão desencabular de vez no

'certame paulista mesmo.
Se o técnico Diede Lamei­
ro lhe der esta chance, é
claro.

* * *

Frase de um coleguinha
num programa de esportes
de uma emissora local on­
tem: "tudo que nós dize­
mos aqui, hoie sai nos jor­
nais amanhã '. Nosso col�
ga cometeu dois equ(vacos
de uma só vez: faltou com

a ética e com a verdade. A
situação é exatamente o

inverso e o lamentável nis­
so tudo é que essa mesma

emissora tem solicitado a

colaboraçlla de O ESTA­
DO em vánas oportunida­
des.

Chapecó(Sucursal) - An- do gabarito do futebol cata­
.tonío Carlos Lima Santa- rinense, por isso mesmo,

rém, técnico da Associação uma' equipe 'competitiva e

Chapecoense de Futebol, c andidata aos primeiros pos­
a firmou não pretender des- tos do campeonato 9stadual
merecer o Internacional, do corrente ano".
camp eão brasileiro y um dos O PASSADO DO TREI-
bnes 'mais perfeitos deste \NADOR
País, mas, se houver alguma' Santarém começou jo­
chance, pode surpreender o gando pelo Cruzeiro de Por­
adversário: to 'Alegre, onde nasceu, de-

- Já enfrentei-o Interna-
. pois passou pelo Coríntians,

cíonal - afirma - e conheço Vasco, Glória e Veterano de
todo o poderio da equipe, Carazinho, 14 de Julho de
uma das mais perfeitas do Passo Fundo, Gaúcho da
futebol brasileiro e que' reú- mesma cidade, Flamengo de

ne, no momento, figuras Caxias,' Ipiranga de Eréchim

proeminentes, cujo irnprovi- e finalmente treinador, es­

sa e entrosamento permite, treando nessa função, no

as maiores e mais numerosas Gaúcho de Passo Fundo -

chances de gol. Sa ibam, po-
.

RS.
rém, que a Chapecoense jo- Procurado que foi pela

,

ga 'motivada pela torcida, diretoria da Chapecoense,
inaugurando um estádio que aceitou treiná-la conseguin­
sempre fez parte dos sonhos do terminar 6 torneio incen- '

de todos nós e se esse mes- tivo em igualdade <;le'pontos
mo Internacional se, descui- çom o Avai. " "

dar, podem anotar, vai dar , Ele ressalta que "�em to­

coluna um ou coluna do dos os jogadores da Chape­
meio na Loteria Esportiva. coên$� à época do torneio

Tecend9 comentários a e xe"rciam as funções deseja­
respeito de sua equipe, San- das pelo treinador. Por isso

tarém, ressaltou estar "com a equipe não rendeu sufici­

alguns novos jogadores, re- _ e n temen te", destacandb

c entemente contratados e Ferreira e BernarCÍino como

em fase de treinamento, um 'alguns dos atletas que não

poucó lentos, mas à altura cumpriam suas funções no

No aeraport?, as explicações aflitas do empresário.

J '

, ,

.' . . .

Aureo tem o time pronto para o primeiro logo

, Nilson. Mas segundo o trei­

nador, tem inclusive c�ndi­
ções de ser o titular da

equipe.

Romeu está
contratado para

,

'a reserva deNilson
o goleiro Romeu, que

estava sendo aguardado no
,

\

clube, apareceu ontem pela
manhã no estádio muito

mais cedo do que era espera­
do: Como Dumiense e Cláu- Romeu José Metz é cata­

dia Wa gner estavam presen-
rinense 'de Rio J'legrinho,

tes aos trabalhos, foi fácil
'

'tem 27 anos e como experi­
conversar com o jogador: ência passagem pelo .Prima-

vera e Colorado .do Paraná,
primeiro junto ao gramado e São Paulo; Operário de Ma-'

depois no Departamento de' to Grosso e ultimamente no

Futebol. A conversa foi rá- Iguaçu, de União da' Vitória.
pida e Romeu acabou sendo O passe do jogador está esti­
contratado para a reserva de pulado em 200 mil, mas fica

no Figueirense por en"IPrésti­
mo durante seis meses.
o lateral Raul acaboú en­

trando na transação. Da
mesma forma ele .será em­

prestado ao Ig uaçu. Segue'
hoje para Porto União onde
vai acertar as bases, e afiro
mau ter ficado satisfeito
com o negócio. 'Ele teve 18
oportunidades jogando pelo
time titular, mas reconhece
que suas chances ainda não
serão este ano. "Vou sair em
busca"de mais experiência".

o zagueiro chegou ontem com explicações para sua demora
I

zagueiro: "Pensei que eu até

já estivesse vendido". Res­

saltou o jogador que o Inter­

nacional de Lages está inte­
ressado na sua aquisição e se

possível for volta para La­
ges: "Meu problema é di­
nheiro e portanto, se for

•

vendido para ganhar alguma
coisa não hesito em ingres-

sar em qualquer clube, pode
ser até para uma cidadezi-

nha de 10 mil habitantes. Só
saio daqui para ganhar
mais".

- dia 27, no estádio Nacional de Santiago, contra o Colo

Horácio Gutierrez desembarcou ontem às 13 horas em Colo;
Florianópolis, depois, de quase dois meses de viagem - dia 29, contra Colo Colo novamente, a confirmar se,

vendendo jogos do Aval. No Aeroporto Herdlio Luz",' em Santiago ou Vifía del Mar;
apenas 'sua esposa, filho e dois repórteres, aguardavam a - dia 10. de fevereiro, em Torreon, México, contra o'
volta do empresário, e lá mesmo ele comun!cou que o Avaí Laguna Atlético Club. Segundo Gutierrez, é um dos

deveria embarcar sábado (amanhã), para uma viagem de, no melhores times do campeonato mexicano atualmente.

mínimo 30 dias, jogando dez partidas a mil dólareslivre por - para o dia 8 estava marcado um jogo contra o Vera

cada urna, Cruz, México, cancelado pôr causa de'compromisso ante-

Tudo ficou mais difícil quando Gutierrez ficou cerca de riormente assumido col_ll o governo pelo clube mexicano.

dez dias retido em Buenos Aires, esperando pela relação q}le
I Este adversário deve ser substituído pelo Atlético Potocia-

o Avaí ficava' de remeter, pois só depois de posse dela é que no;,
,

seria possível retirar as passagens, junto à Avianca. -'
- dia 11 de fevereiro, na Guatemala, contra a seleção da

Como o Avai demorou demais para enviar a relação, Guatemala;
Gutierrez foi obrigado a desfazer o negócio com a compa-

.

- nos dias 14 e 16 de fevereiro, o Av�i jogará' eIl) EI

nhia aérea,· pois o custo ultrapassaria quase em dobro o Salvador, contra o selecionado de EI Salvador;
anteriormente previsto, devido à alta do dólar. Assim - dia 18 de fevereiro, em San José da Costa Rica, contra
mesmo Gutierrez conseguiu as passagens de ida e volta, só Deportívo Sapríssa;
que em outra companhia, a Aero Peru. - dia 20 de fevereiro, em San José d� Costa Rica, contra

Se a CBD e o Conselho Nacional de Desportos liberarem. o Club Esporte Cartagines, campeão costarriquenho;
a excursão, o Avai viaja amanhã via rodoviária para Porto - dia ;22,'no Panamá, contra a seleção do Panamá.

Alegre. De lá segue para Buenos �res onde deve pernoitar, Durante a viagem, Horácio Gutierrez pretende vender

viajando segunda-feira para Santiago do Chile, iniciando mais dois ou três jogos, dependendo, é claro, dos resultados
então o seguinte roteiro: que forem sendo alcançados pelo Avai,

O treinador Áureo encontrava-se ontem à tarde nova- O técnico acha que a delegação sai bastante bem

mente envolvido pelos problemas de ultima hora, ocasiona- montada, principalmente no que diz respeito aos jogadores
dos pela confirmação definitiva de excursão. A necessidade que serão dezenove.jéVolnei também viaja. "O-time titular.
de obter a liberação do jogador Maneca junto ao comando está definido e todos verão os resultados que traremos no
da Polícia Militar, a revalidação do visto do passaporte de regresso", declarou confiante, anunciando a equipe com,

Luiz Everton, aiorganização cios cargos dos encarregados Danilo; Souza, Ari Prudente, Veneza e Orivaldo; Lourival,
pela delegação, eram, além de uma série de problemas Balduino e Luiz Everton; Ademir, Carlos e João Carlos.
particulares, os entraves que se colocavam ao Departamento Este time que deverá treinar hoje no, coletivo de Biguaçu
de futebol do Avai e que inclusive impediram de se realizar só depende do acerto de Balduino Com a direção do clube,

'

o coletivo programado pará Biguaçu., " o que deverá ocorrer hoje, quando haverá uma conversa

Para amenizar esta atmosfera de preocupações ficaram definitiva entre João Salum e o jogador.
apenas as declarações de confiança no time "que é tão boni Completando o plantel que viaja, vão Rubens, reserva de
ou melhor que o Avai de setenta e cinco" para Áureo, "pois Danilo, Moura, Maneca, Jaico e Emilson, para a defesa,
a perda de Zenon, que era um grande jogador, pode ser Nereu e Celso para a meia cancha e Volnei para o ataque,
completamente compensada se houver 'Um rendimento "o que não deve assustar ninguém,Já que Balduíno e Luiz
crescente. do futebol de Luiz Everton, fato que depende Everton podem jogar na frente em caso de ser necessário, o
exclusivamente do tempo que o jogador levar para se que se daria sem prejuízos maiores ao rendimento da
ambientar c?m os novos companheiros". equipe".'

Para Áureo, o, que deve ocorrer é uma mudança no estilo Com as alterações dos programas de treinamentos, o

de jogo, ficando a alimentação do ataque, antes trabalhada plantel realizou ontem à tarde apenas treinos físicos e

pela direita por Zenon, agora a cargo do setor esquerdo recreativos com bola" estes comandados por Áureo, enquan-.
onde deverá.ser fixado Luiz Everton com o assessoramento' to Dacica orientava uma física individual para Volnei, que
de Balduino e do ponteiro João Carlos. foi liberado do Departamento Médico.

Gutierrez
,trouxe

.

contratos,
roteiro e

passagen.s
Quando José' Elias Giuliari chegar hoje pela manhã à

Florianópolis, encontrará à Sua espera na sede da Federa­

ção, o empresário Horácio Gutierrez, que retorp.ou ontem à

tarde trazendo roteiro, contratos e passagens para a viagem
do Avai. Gíuliari viaja à tardepara Chapecó •.

Gutierrez pretende entregar tudo ao presidente da FCF

para poder à tarde ir ao Rio onde, na CBD, tentará a

liberação da excursão. Amanhã ele pensa estar em Porto

Alegre, aguardando a delegação do Avai com toda a'

documentação em ordem, pois à noite o clube embarcil,P�ra -

Buenos Aires.
OS JOGOS

Surpreender o Inter
domingo, primeiro plano

de Santarém '

I
,

ram contratados terão que
se adaptar à maneira de jo­
gar que pretendo criar para
a equipe este ano. Se não

der certo, dispensareJllos es­

tes e buscaremos outros, até
acertar. Temos 17 jogado­
res, todos com condições de

ésquema.
A respeito das novas con­

tratações, Santarém fala que
nenhum dos jogadores re­

c ém-chegados p'odem se

considerar titulares e faz o

seguinte comentário:
.:.. 'Os jogadores q�e, fo�

Mário José

,
de volta,

pensando que
estava vendido'

A rotina na apresentação
do Figueisente, nos dois pri­
meiros dias de trabalho, foi
quebrada com' o desapa­
recimento de Mario José,
'motivo inclusive para deixar
Dumiense preocupado. Mas
na manhã de ontem ojoga­
dor se apresentou e, traba­
lhou normalmente com Ibe­
rê Rosa. Explicou à direção
do clube a sua ausência e

tudo ficou resolvido.
Dumiense aceitou as pon­

derações do zagueiro, ao a­

firmar que teve problema de

doença com sua noiva em

Lages, Mas mesmo assim foi

repreend ido, juntamente
com Marcos, que não se

apresentou no dia marcado.
-

'

Falei com o "seu"
Claudio e tudo está acerta­

do, ele aceitou as minhas

explicações. Éu tíríha real­

mente. problemas de doença
com minha noiva, afirmou
Mario José.

Curiosa �oi a pergunta do
'

Por enquanto, só treinamento físico

Os trabalhos no Figuei­
rense permanecem sem ne­

nhurna novidade até ama­

nhã. Os jogadores conti­
nuam se submetendo a tra­
balhos puxados com Iberê
Rosa, que vem exigindo bas­
tante do plantel, conforme
ficou determinado na reu­

nião do Departamento de'
Futebol. Na segunda-feira o

plantel será entregue ao trei­
nador, quando serão inicia­
dos os trabalhos com bola. O
primeiro coletivo do ano de­
verá sair na quinta-feira.

Ontem, além de definir a
contratação de Romeu, o

Figueirense também acertou
com o massagista ValITÚr Sil­
va, ex-integrante do Metro-.
pol e Comerciário. Os joga.
dores estão se submetendo a

exames médicos. Ontem foi
a vez de Marcos e Casagran­
de e hoje Mario José, Nel­
son, Sergio Lopes e Moacir
vão proceder da mesma for­
ma. A outra novidade da
manhã foi a presença do
jogador Luiz Antônio, ex­

-ponta direita \ do Coritiba,

que tem Q seu 'passe, de
propriedade de Hélio Alves,
no. valor de 200 mil. O
jogador manteve os primei.
rOS .contatos com o Departa­
mento de Futebol e não será
novidade se ainda hoje vier
acertar o seu ingresso no

Figueirense.
Aos poucos os torcedores

vão voltando ao estádio para
ver os treinos, que vêm sen­

do assessorados por Du­

miense; Wildner e pelo dou­
tor Eason Cardoso e mais,
um acadêmico.

Santarém fala dos 'planos para a Chapecoense
, "

I
.

vestir a camiseta titular. Jaír ta esquerda, onde desempe­
e Pompéia 'disputarão entre nhamuito bem".
si a posição de goleiro. Di e - Em decorrência do fi-

Miro brigarão pela lateral po de adversário a enfrentar,
esquerda. Valmir e Almeida, a equipe pode ser modifica­

dependendo do esquema po- da para obtenção de melhor

dem jogar, tanto um como aproveitamento.
outro, na zaga central. Silva ,CAMPEONATO E ARBI-

por enquanto não tem nin- .TRAGEM
guérn disputando com ele.

f
Antonio Carlos Santarém

Valmir que é "coringa" po- acredita que a melhor forma

derá ser deslocado para a para' se disputar o campeo­

função de Silva, na zaga nato catarinense, será pelo
e squerda. Pauiinh� está su- sistema de chaves, de classifi­

bíndo de produção, mas te- cação, reservando-se a fase

nho Miro que também joga final para campeões e vice­

na lateral esquerda. Rui, campeões das chaves, dentre
Pio, Ivan e Carlos, entre si, os quais o primeiro e segun­
disputarão as posições -de . do colocados seriam os re­
meia-cancha, incluindo Sér- �resentantes do Estado na

gio Galocha, outro meio- Copa Brasil.

.c ampista da equipe. Jairzi- - É muito oneroso para
nho vai disputar com Zé os clubes -' diz ele - querer­
Carlos a ponta direita. Vol- mos disputar um carnpeona­
mir é homem de miolo e to com quinze clubes, todos
ponta esquerda, onde Ivan jogando entre si. Ta mbém

também atua. está eriado dizermos que o

Na opinião de Santarém, ' Figueirense é o representan­
"um centro-avante mais leve te nato de Santa Catarina na

'e mais rápido é a grande Copa Brasil. No momento

pedida". ele pode ser o melhor, mas

Ele justifica que, "en- só' o futuro dirá se outros

trando tia equipe um centro- c lubes não serão ainda me­

avante nato, completará as lhores que o Figueirense. Ao
deficiências do time, fican- time que dirijo tecnicamen­

do Volmir como opção para te, caberá acatar as deterrni­

jogar pelo meio ou pela pon- nações da Federação, mas

,
'

isso não invalida minha opi­
nião de que o mérito deve

ser dado a quem merece,

nem que se deva dizer que o

Pr�sidente da PCF é o dono

da verdade. Eu- acho que o

futuro do futebol catarinen­
se estará intimamente ligado
à-organização que seus diri­

g entes impuserem aos cam­

peonatos. O servilhismo, as

palmas, os tapinhas nas cos­

tas não ajudam reformar ve­

lhas e ultrapassadas fórmu­

las e sim a palavra de reno-'
vação, a maneira de díscor­
dar construindo, melhoran­

do.

Outra reclamação de San­

tarém, relativamente ao fu­

tebol catarinense, é com re­

lação às arbitragens. Para ele
,

alguns juízes catarinenses

não têm a menor condição,
de apitar jogos de írnportân-:
cia.

- São juíz es fracos - con·

clui - que se perturbam na

exercício da,função, chegan·
do ao cúmulo de ofender
moralmente os jogadores em

c ampo_ Há, entre eles, algu'
mas exceções, mas a média

geral apresenta muita, defi­
c iência em termos de capaci­
dade, honradez, equilíbrio
J!1oral e autoridade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cia. de folclore mostrará

Balneário Camboriú em fllme
Balneário Cambori6 (Sucursal de Itajaf)

_ A la. Companhia Folcl6rica Brasileira]
sob a direção de Dimas Camargo, estará

apresentando hoje no Clube Sabatha, no
Balneário Cambóríü, o show "Isto é Bra­
sil". O espetáculo conta com a participação
de 45 figurantes, 'que mostrarão ao pdbflco

,

números de maf\lcatuJ .maculelê, capoeira,
freVO, candomblé, ballet afro, samba, mer­
cado de escravos e senzala, terminando
com uma apoteose final, que segundo
Dimas Camargo" "irá empolgar a todos os

verariistas numa �resentação deslumbrante
e que marcará 'epoca nas temporadas de
verão do Balneário Camboriú". .

Além do show, o Clube Sabatha, irá
apresentar aos seus .frequentadores, um

cardápio típico da Bahia, especialmente
preparado por "baianas autênticas", com

mgrMientes importados da Bahia.
Segundo Dimas Camargo, "o show

"Isto é Brasil", não é um simpleS espetácu­
'10 artístico, como levaria a supor o nome.

Ele é apresentado por um grupo de figuran­
tes rerfeitamente integrados no contexto
folclórico do Brasil, cuja missão artística é
preservar 'nossas melhores e mais autênticas
tradiçOes de musicalidade e coreografia".

- Se no Maracatu e 110 Maculelê nôs
temoS a maração de ritmo cadente, na

capoeira .a marcação, sincopada fica por
conta do Berimbau e da' coreografia baiana
que fez a gl6ria de mestre Pastinha na

rampa do Mercado 'e na ladeira do Pelourí­
nho, em Salvador. O Candomblé, por outro
lado, resulta de um' sincretismo religioso,
um processo lento 9_ue evoluiu' durante
séculos e cuja autentícídade, circunscrita'
aos terreiros da Bahia; é transportada com

t040 o seu Simbolismo, gestos e cantos
pelos componentes do show "Isto é
Brasil".

,
O frevo. que é comum nas ruas de

Recife demostra ! � origens, pernambuca­
nas. Poucos sabem, entretanto, que o frevo
é a segunda música de alta motivação
coletiva .

que o Brasil possui, perdendo
apenas para o samba. Nem este, entretantoJ
fica �, margem" do espetáculo, "Isto e

Brasil", pois o Ballet Afro, o mercado de.
escravos e a Senzala, trazem o batuque
original do samba, que primeiro ecoou na
Hist6ria do Brasil".

.

Com a colaboração do Departamento de
Turismo da PrefeituraMunícípal do Belneã­
rio Camboríü, a-Companhia Folclórica Bra­
sileira apresentará, 'todas as sextas-feiras;
um show de 30 minutos no

.

palanque
armado na Praça Almirante Tamandaré,

Empre$ários não querem o

distrito face à -poluiçao
_Crici6ma (sucursal) - O Distrito Indus­

trial de Criciúma destinado à pequenas e

médias empresas, localizado no Bairro Ci­
dade Míneíra distante seis quilômetros do
centro da cidade, foí criado em junho de,
1974 e conta atualmente com apenas duas
indústrias já instaladas e em pleno funcío­
namento. Mesmo' existindo o Distrito In­
dustrial, muitos empresários estão ínstalan­
do suas indüstrias na localidade de Quarta

,

Linha situada às margens da BR"':IOI,'
'alegando que .o Bairro Cidade Mineira
encontra-se poluído e dificulta o escoamen­
to da produção devido a distância que o

separa da BR-IOl. \ .

O Prefeito Algemiro Maníque Barreto
disse acreditar no êxito do empreendimen­
to "mas a médio e a longo prazo", explí-.
cando que devido as diversas 'obras que
estão sendo executadas em regime de prio­
ridade "não estamos oferecendo o atendi­
mento necessário aos empresários que de­
monstram interesse em instalar suas indús­
trias no Distrito no que se refere aos

serviços de terraplanagem e abertura de
ruas. Com relação aos demais serviços de
infraestrutura, como abastecimento de
águ� e .ene.rgia elétrica, posso adiantar que
o Distrito Já está completamente dotado".
Explicou o Prefeito que "muitos empre­

sários estão desprezando os incentivos ofe­
recídos.pela Prefeitura optando.em instalar
suas indústrias na localidade sle Quarta
Linha, às margens da BR-IOl. Eles alegam
que o �airro da Cidade Mineira está pol1:!_f­do e dificulta o escoamento da produção..
devido a distância. que o separa da
BR-IOI, apesar do trecho que liga .Criciü-

.

ma-Cidade Mineira, estar quase concluído
-.

em rodovia asfãltíca". ,

- Mas devido a grande poluição concen­
trada rio núcleo habitacional ali existente,
o Bairro oferece muita mão-de-obra às
indústrias que lá se instal�em e facilita a

,I".

locomoçãodos funcionários, pois o Distri­
to Industrial se localiza bem próximo ílo
centro urbano e conta com uma rodovia
asfaltada, 'permitindo' maior rapidez nos
transportes de matérias para as iridüstrías",

) INDUSTRIAS ," ,

,

A.._penas duas empresas jâ estão instaladas
no Distrito Industrial da Cidade Mineira.
São. elas: Indústria de Calçados Cricíüma e
Imarr=- Indústria de Conexões de PVC. Em
implantação estão relacionadas as seguintes­
smpresasc-Brandão {k Cia -:- Indústrias de
Estruturas Metálicas - e Indústrias de Con-

.

fecçCSes Híapoly, Oútras quatro esmo com
seus projetos de imp'lan�açãó trax:nitanódo na
Secretaria de Indústria e Comércio da
Prefeitura Municipal,

'

CLASSiFICAÇÃO E CIdhITO .

_

O critério estabelecido para a classifica­
çao <tas empresas que se instalarem no
Distrito Industrial 'do Bairro Cidade Minei-:
ra é o, seguinte: pequenas "empresas com

capacidade de. absorver, no mãxímo, cento
e cinquenta empregados e média �inpresa,
p�ª as, índüstríâs que P?ssuí.rem capacida­
de de" acumular. até quinhentos emprega-
dos '" -' ,.)"',',' ."

P�a, a aquisiçiio de' terrenÓs e 'finan«ia­
mentos objetívarido airístálação e aquisição
ele máRWt1aS� é nece�ário ern�!a� PtlJl1'ça�-

_ -consultá à t<ifu1sSto�MunicipàI "ttê 'Ihclus:.u
frias e Comêrcío da pre,Td.tu,'râ' MunIcip31,onde <i empresário recebem um: fPllllulãtio'
�t:��������J�grst������g���à��i::�i, I,

viabilidade de '. implantação
.

da índüstría '

requerida.
" , ,,'

,
'

.

Caso Se torne 'viável, o interessado rece­
berá um' roteiro final, que após o .seu

'

te�pectivo p.r�tmchimentoj re.toinar4: � C?,
míssão Munícípal de Industna 'e Comércío
para, a doação do terreno e incentivos
fiscais oferecidos. "

\ Suinocultores registram os

reprodutores e'RI' ·todo Estado'
A Associação Catarinense de Criadores

de' Suínos, 6rgão que congrega osproduto­
res de suínos puros de origem no Estado de
Santa Catarina, registrou 26.036 reI>rodu­
tores, obtendo um percentual de 57;5% no
livro de Registro Genealó�co de Sumos do
Brasil (P� Book B�asileiró) -:- editado pela
Associaçao de Criadores de Suínos - 9!le
registrou em 1975 um total de 45.295
reprodutores. ,

Os municípios que registraram reprodu­
tores da raça Duroc foram Com:6rdia (SC),
com l.852 reprodutores; Chapec6 (SC),
Com 1.624; Xaxim (SC), com 819; São
Lourenço d'Oeste (SC), COm 745; Casca
(RS), com 568; Coronel Freitas _(SC), com

558; São Carlos (sq, com 468(' S�i:afina
'

Corrêa (RS), com 466" Gu;tp'0ré RS), com
432 e S�o Miguel d'Oeste tSC), com 378.

Da raça Landrace foram os municípios
de Concórdia com 4.3(i8 reprodutores;
�atos de �inas com 897; Criciúma, com
677; Ara�iaba da Serra '(SP), com 663;
C,hapecó SC), com 565; Videira, com 484;
Itatiba (S .), com 445 e Arroio do Meio '

(RS), com 369. ,

Finalmente da raça Large White regis­
traram reprodutores os municípios de Con­
córdia com 1.123 suínos; Cliapecó\... com1.9'17; São Carlos (RS), com 414 e Jiento

Gonç�ves (RS), com 387.

/
.

CElESC

,

CENTRAIS ElETRICAS DE SANTA CATARIN�

,CONCORRÊNCIA POBLlCA N � 043/76
A CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA 'CAtARINA S/A:'" CELESC, torna p(lblico' aos inte­
ressados, que realizarA em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florian6polis, se,
a Concorrência Pública no. 043/76, com vencimento marcado para As 11:30 (onze e trinta)
horas do dia 20 de FEVE REI RO de 1;976.

'

OBJETO: .

.

Aquisição' no mercado naclonai, para aplicaç60 em diversas Subestaç5es do Plano de Lavra do
'CalVão (Sul), dos seguintes equipamentos:

'

- Chaves Seccionadoras;
- Disjuntores tripolares a pequeno volume de 6leo;
- Para-rilios;
- Transformadores de Corrente e Potencial.

INFORMAÇÕES GERAIS: I
-

.

'

aI O edital e seus anexós, constiturdo's de um só volume, poderio ser retirados pelos interessa.
dos ou seus representantes, pessoalmente, até 10 (dez) dias antes "o vencimento desta
licitação, no Departamento de Materiais _;_ Divi�o'· de Compras !;la CELE,SC no endereço I

acima; no horário das 08:00 (oito)' às 11:00 (onze) e das 14:00 (quatorZe) às 17:00 (dezesse­
te) horas, de segunda à sexta-feira; 'mediante a apresentaÇio do comprovante do pagamento
da quantia de, Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), efetuadoS no posto 'de serviço �o Banco
do Estado de Santa Catarina S/A ;_ �ESC, Instillado no m,!smo ef'dereço, andar tárreo. .

:bl Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores da CELESC, para
,

_o exercrcio de 1 .•97506'; poderiJo tomar parte desta IIcitaçll'o.
..cl As firmas nao inscritas, terio até o dia 10 de Fevereiro de 1.976, para en'camlnharem toda a

documentação necessAtia, ao seu registro e habllitaça'o.
.

.DA PROPOSTA:
'

,

,A proposta, atendida as exigancias e disposições do edital, devera ser ,apresentada atê a hora ii
,data aprC1Zadas lJara o vencimento desta Concorrência Pública. . '

IA sessa'o pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada às 14:00 (quatorze)
Iho�as do dia do_vencimento, nas dependências do ediftcld sede da CELESC, na presença dos
interessado�.

Florianópolis, 13 de Janeiro de 1.976
,

Dr. Aldo Bellarmlno da Silva
Diretor Administrativo

i

•• >.; , •
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, Documentário divulga
\
"',

' :':;:'I)'N'OS inici"à ob"'as da rede

Qal::r:����:u�mad!"!j::��::�tes geral d� esgoto ,de Chapecó
de São Paulo estiveram em visita ao Departamento de Chapeêõ (Sucursal) - O ainda os recursos necessários pa- 'sua razão de ser, devido 'ao

, , ' Departamento de Obras e Servi- ra executar as obras do esgoto. interesse 'que temos em asfaltar
Turismo da Prefeitura' Municipal do Balneãrio (Camboriú, ços Urbanos da Prefeitura de Eptretanto, 25% do custo total a Avenida Getúlio Vargas. Quan­
componentes da equipe 'de produções cinematográficas Jean Chapec6 iniciará nos prôximos é da competência da Prefeitura do o. asfalto es!iver concluído

dias, a construção do emissário enquanto que o restante cabe a nada mais podera ser acrescenta-
Manzon, Werner Staihelin e Allan Estevão, ambos incubidos geral de esgotos, junto ao Canal Casan".· - do naquele trecho". .

"de realizarem um documentário de dez minutos para ser Santa Maria e de parte da rêde
_ Entre a avenida princípal e

Concluiu o 'Prefeito afírman-
de esgotos da Avenida Getülío do 'que "já, existem contatos

apresentado à Televisão Francesa. Além de Camboríú, Varaas, A'informação foi presta-
as ruas transversais, serão cons- entre a Prefeitura e a Casarr,, ' -o. truídos 5.000 metros de tubula- t últ' ,

,

outros munIcípios da' região do
.

Vale 'do ItaJ'aí estão da pelo Pr.efeito Altair Wagner, çlles, abrangendo todo o centro para que es a· JP1a nos onetl.e
acrescentando que o emissário· e' fiscalize a obra que estará a

inclui�os no .roteiro de produção. será implantado nos dois lados da cidade, entre as ruas 7 de, car�o da Prefeitura, a fun de não
C alS' setembro e Clevelãndia. O apres- fu , s dos adfÕes té'cm' '0·,

Werner Staihelin e Allatl Estevão, estarão percorrendo os do ,an anta Mana no trecho '

' g, o .

pc;,
que está em obras atuahnente sarnento da· obra. também tem exigidos pe�a Casan".

diversos pontos do Balneário Camboriú, escolhendo, os até ao énçontro com o canal
Ilocais para as ftlmagens, devendo Os trabalhos serem Passo AdoPrSU;d�tur°S' tá ta d. . .

'

.

/' •
- elel a es a can o

mlcIados durante este final de sempna. ,esta etapa �o emissário porgue
O Secretário da Indústria e Comércio de Santa Catarina \

se torna mUlto oneroso rea�nr o
. ' " .

' canal futuramente. Prefenmos
SebastIão Neto Campos, envIOU um telegrama ao PrefeIto aproveitar o ensejo da' constru-
Gilberto Arnerico Meirinho solicitando ''um total apoio ç[o �o cap.al para implantar I

,

'

,,' tambem a {ede de esgoto naque-
para a realização das filmagens . le trecho, embora não tenhamos

Governo não intervirá nas minas de carvão, segundo os empresârios.

E�presá.rio diz que
Governo não pensa em

estatizar-as minas
Criciúma (Sucursal) - O engenheiro Cláudio de Mattos

Balsini da Carbonífera Criciúrna disse que "no encontro
realizado recentemente em Brasília com os órgãos ligados
direta ou indiretamente ao setor carbonífero, onde entre
outros assuntos foi debatido o Plano de Gaseificação do
Carvão-vapor de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, o

representante da Petrobrás anunciou que o Governo não
tenciona se involver na área da mineração, pois a Petrobrás
se preocupa apenas com os problemas relacionados com a

gaseificação do mineral".
-

\

Explicou Cláudio de Mattos Balsini que "não há nenhu­
ma razão para que a Petrobrás venha a intervir na área de
exploração do carvão. Primeiro porque. os mineradores
estão atendendo todas as reivindicações do Governo com

relação à produção e segundo porque as carboníferas)
possuem'. uma. capacidade empresarial satisfatória. Deste
modo, não se justifica uma estatização por parte do governo
no setor carbonífero, o que acredito; não interessa a

Petrobrás""
ECONOMIA

Explicou que "a 'gaseificação do carvão-vapor de Santa
Catarina cuja usina; acredito, entrará em funcionamento no

espaço máximo de oito anos, será uma grande fonte de
divisas para a economia do Estado. Entretanto, para o

minerador, não trará lucros suplementares. Isto, porque o

carvão-vapor já é' comercializado, e ao ser utilizado na

produção de' gãs, o que fia0 irá onerar seus cust-os, não
implicará na modificação da receita obtida pelo empresário
na comercialização da matéria prima".

- Não acredito no encarecimento do produto destinado
à gaseificação, pois provavelmente não haverá alterações,
técnicas de produção e beneficiamento do carvão-vapor,
exceto alguns que.já estão ocorrendo, independente de sua

utilização para à produção de gás".
Claudio de Mattos Balsini não vê nenhum motivo que

possa provocar atrasos na, execução do plano proposto pelo
Governo Federal com relação a gaseificação do carvão "pois
o problema de tecnologia não trará nenhuma dificuldades,
já que' existem dois processos básicos que

.

estão sendo

aplicados em vários países co m comprovada eficiência. É só
uma questão de adaptação e estudo das viabilidades técnicas
e econômicas do sistema".

Com, relação à localização ideal da usina de gaseificação
do carvão em Santa Catarina, disse o engenheiro Claudio
Mattos Balsini que "provavelmente ela se situará em

Criciéma, onde se concentra grande parte das companhias
de mineração e consequentemente maior produção do
carvão".

'

- O ideal é que a usina seja instalada próximo ao local
de beneficiamento do produto, atualmente 'processado pelo
Lavador de Capívari no município de Tubarão, mas que
passará a ser feito na boca das minas, conforme a política
do Ministério das Minas e Energia pata a produção do
carvão em Santa Cataiina", concluiu.

, '

.:,_

Em jantar de confraternização, os senhores Salvador Mendes Ouriques; Roberto
Casanova Barbi, Milton Dall'lgna e Sérgio João Missio, entregaram, em nome,da
Texaco Brasil S.A., uma placa comemorativa aos 15 anos de bons serviços prestados
_àquela empresa, pela firma Distribuidora de Combustíveis Ltda., de propriedade dos
Irmãos Galli, de Chapec6. \
Na ocasião fez uso da palavra o sr. Salvador M. Ouriques, gerente da filial da
Texaco, em Passo Fundo - RS, que passou a placa comemorativa �s mãos do sr.

Sidney Marinho, depositário da Texaco em Chapecp, que, por sua vez, a entregou
ao representante dos Irmãos Galli, agradecendo pela colaboração prestada durante'
15 anos à organização. Na foto, um' flagrante da cerimônia.

.

�C SiT.�!�da!·a.
�� , indústrias metalúrgicas
'� de santa catarina

G.G.C.MF/no.82.612.532.10001-44 \

CAPITAL AUTORIZADO Cr$ 35.000.000,00
CAPITAL REALIZADO Cr$ 2.405.000,00

'

AV,ISO'
AOS

ACI.ON 1STAS,

,

Convidamos os senhores acionistas
desta Sociedade a exercerem dentro de
30 dias da publicação deste aviso, o seu
direito de preferência na subscrição do
aumento de capital de
Cr$ 3.169.000,00, pelo lançamento de
3.169.000 ações' ordinárIas, todas com
valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzei­
ro) cada uma, autorizado pela Reunia'o
da Qiretoria çle 05.01.76.,

....

Joihville, 21 de janeiro de 1976
A Diretoria'

15 ,AN-OS DE BONS

SERViÇOS À TEXACO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cal'ouros da Fundeste dão
livros.em lugar do trote

Chapecó (SUcursal) - Os 230 vestibu­
landos aprovados, nos cursos superiores
mantidos pela FUNDESTE ao' invés. do
tradicional trote, terão que doar um livro
para a Biblioteca da Fundação. "-

Segundo o presidente do Diretório Cen­
tral de Estudantes, Dilso Checcím, "é
deprimente e ultrapassada a tràdição dos
cortes de cabelos, pintura do corpo e

outras algazarras que geralmente aconte­

cem depois de divulgados os resultados".
Referindo-se a doação de um livro para

O Governador Konder Reis, inaugurada
no próximo dia 24 em Ituporanga, urna
unidade de armazenamento para cebola,

, durante a realização da II Festa Estadual da
Cebola.

A obra, iniciada em 22 de dezembro,
tem capacidade de armazenar 4,320 metros

cúbicos ou 800 toneladas de cebola e está
distribuída numa área de 1.120 metros

quadrados de construção.
A unidades dotará aquela ,região do

Joinville (Sucursal) - A Secretaria de

Cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura,
de Joinville está promovendo a apresenta­
ção de conjuntos folclóricos, nos diversos
bairros da cidade.

A informa ção foi prestada pelo titular

daquela pasta; almirante Eugênio �unqueira
Júnior, acrescentando que' a medida tem

por objetivo permitir um maior desenvolví-,
mento do folclore de Joinville.

\ ,

,
.

..
e
'"

o

a biblioteca, acrescentou que "se aproveite
a disposição de trabalho dessa nova turma

De acadêmicos, exigindo-lhes o cornpromis­
so de, cada qual, efetuar a doação de um

livro para o acervo da biblioteca, de acordo

com a área para qual o doador foi aprova­
do.

- Assim, a biblioteca será reforçada'
com 230 novos volumes, atendendo as

necessidadas coletivas dos acadêmicos, em
paralelo com o fnn do vandalismo pratica­
do contra os vestibulandos classificados".

Estado das condiçt lequadas à comer­

cialização da cebola, produto altamente

perecível, que por falta de armazenamento
causava prejuízos \aos agricultores, forçan­
do o. aviltamento dos preços pelo apressa­
menta das vendas, deixando de remunerar

adequadamente o trabalho dos agricultores.
O armazém possibilitará também' o de­

senvolvimento de pesquisas sobre a conser­

vação cio produto, a seleção de sementes e

,

a criação de novas variedades.

A promoção, realizada 5a. feira, contou
c\ om a apresentação no salão do Aventurei

ro Futebol Clube, no bairro do Iririú, do
Grupo do Fandango "Os Tangarás e con­

junto Folclórico Germânico "Silber­

Fluss", com a presença de grande número

de pessoas.
Durante os festejos dos 125 anos de

Joinville, estas apresentações serão intensi­

ficadás nos bairros da cidade.

.
'

I '

J '

Prefeitura' p�esta contes no

seu 30. ano de admi'nistração

Prefeitura autoriza a'umento
nas tarifas de táxis no Sul

Blumenau (Sucursal) - Com o propósito de homenagear E
-

"

K t
'

Presid A -
.'

o Estado de Santa Catarina, mais especiflcamerrte a cidade gon ur ocupa resl enCIG
de Blumenau, a Caixa Economica Federal escolheu para de· -'

d R t d S'C'ilustrar as séries da Extração da Loteria Federal no. 1293;

.

a omlssao o o ary e
uma vista parcial do "Barco dos Colonizadores" - réplica da Joinville (Sucursal) - O
embarcação que Dr. Hermann Blumenau utilizou para '. empresário Egon Kurt Hein

chegar ao Vale do Itajaí e que está localizada defronte o
-,

zelmann foi nomeado para a

Restaurante Moinho o Vale. Com isto, explica a CEF, presidência da Comissão dis­
visa-se " contribuir para uma melhor divulgação de nossas trital Rotaract do Distrito

riquezas culturais e turísticas, mediante aspectos e motivos 465, de Santa Catarina do
regionais representativos deste patrimônio". Rotary Clube Internacional.

Uma equipe cinematográfica de Jean Manzon encontra- A comissão conta com a

,se em Blumenau, há uma semana, filmando todos os participação de Wilmar Han­

aspectos pitorescos e pontos turísticos da cidade, como por, sen do Rotary Clube Joinvil­
exemplo.. a Igreja Matriz, o Refúgio e o Morro do Ie=Sul , Eugênio Victor

Spítzkopf, para compor um documentário sobre o Vale do Se hmoeckel do Rotary Clu
Itajaí, a ser exibido em fados os cinemas do Brasíl, sob os be Florianópolis-Leste,'
auspícios da Turesc. Waldemar Behlíng do Rota-

Vestibulandos aprovados
em Joinville farão

trote C9m! restrições
Criciúma (Sucursal) - A

atual administração munici-
\..

pal de Criciúma comemora

no dia 31 a passagem do seu

terceiro aniversário, quando
se fará uma completa presta­
ção de contas das atividades
exercidas pelo Executivo

desde a sua posse. Segundo
o prefeito Argemiro Mani-

que Barreto, a solenidade
será realizada numa sexta­

feira, "pois sábado todos

querem estar nàs praias".
Com início previsto pará

as 9 horas, do próximo dia

30, a solenidade será realiza­
da nas dependências do Sin­
dicato dos Mineradores,
com a presença de autorida-

C r $ 2,2 O a bandeirada,
Cr,$ 0,95 por quilômetro ro­

dado na bandeira um' e
Cr$ 1,10 na bandeira dois.
Como o preço da gasolina

au mentou, sem que as ta­

rifas dos táxis fossem atuali­

zadas; os mesmos, devida�
mente autorizados pela nu­
nicipalida de, circulavam
c om uma fita adesiva colo

ry Clube de Jaraguá do Sul e
tem como objetivo das as­

sessoramento ao governador
do Distrito.:...465 do Rotary
Clube Internacional na co­

bertura publicitária do pro­

grama do Rotaract e visnado

fomentar também a criação
de novos Rotaracts Clubes

na
- jurisdição do Distrito

des estaduais, municipais
.

N
e

nnprensa. a oportunidad
o prefeito prestará con'te,

_ ,as
dos três anos de administ

, ra·
ção, sintetizando o que f'
alí do até

OI
re iza o ate o momento

,
, e

a �resentara �m estudo preli.
minar do projeto de implan.
tação do esgoto sanitário d
cidade.

a

465.

cada' no painel, do veíCulo
indicando um acréscimo d', e
50%.

Com as novas tarifas esta.
belecidas, os preços serão Os
seguintes: Cr$ 3,30 a bano
deirada, c-s 1,45 por quilô.
metro rodado na bandeira
um, Cr$ 1,65 na bandeira
dois, Cr$ 15,60 hora parada
e Cr$ 0,60 por volume
transportado. '

A finalidade _do Rotaract
Clube é o de "dar oportuu
dade aos elementos jovens
para entrarem no rotarismo

. ,

para que unidos trabalhem
na prestação de serviços e

no desenvolvimento da com.

preensão mundial".

Ponte demolida iá está
liberada ao tráfego-

'

\

São Francisco do Sul (Sucursal) - A nova ponte construída pela
Prefeitura no Balneário de Enseada, já está liberada ao tráfego, uma
vez que a antiga foi completamente-demolida, por não oferecer mais

condições ao trânsito movimentado daquele balneário.
A nova ponte. tem uma extensão de 40 metros, com 9,3Om de

largura, sendo 7,3Om de pista de rolamento e uma faixa de.Sü cm de
cada lado para pedestres.
ÔNmUS

Tendo em vista � grande movimento de b�nhistas na Praia de

Capri, a empresa de ônibus circular "São Cristovão", decidiu colocar
coletivos para.aquele balneário aos.sábados e domingos, em diversos'

horários, medida que irá beneficiar grande número -de veranistas.

� - .

SEs(; SA CORRETORA DE TiTUlOS, VALORES E CÂMBIO - BESCAM

CGC/M F 83.043.372/0001-22

)

COMUNICAÇÃO, AOS
ACIONISTAS

Comunicamos aos acionistas desta Sociedade Correte­
ra que se encontram â sua disposição, na sede da BES·

,
CAM à Praça XV de Novembro, 12 - 10: andar, nesta
Capital; os documentos referidos pelo artigo 99. do
Decreto lei 2627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis (Se), 20 de janeiro de 1976

luiz Acastro de Campos Gonçalves
Diretor-Presidente

ATENÇÃO VERANISTAS,
Madeiras e Materiais para Construção.

.

;Entrega a OomicfIio! em Qualquer praia.

PHILlPPI & cu
a casa do construtor

Centrei, Estreito - Bal. Camboriú - Tubarão,
Tê], 44.1811 - 44.1790 .!. 44.1080.

SOCIEDADE ANÕNIMA DE ECONOMIA '

MISTA E DE CAPITAL AUTORIZADO
'

- CGC/MF 82.937.293/0001-00 -

.

Joinville (Sucursal) - Será realizado hoje ás 18 horas o

trote dás alunos aprovados nos cursos de Ciências Contá­

beis, Econômicas, Administração de Empresas e Filosofia,
mantidos pela Fundação Universidade Norte-Catarinense­
Func. Segundo Mauricio Celso Ferreira, Presidente do
Diretório Acadêmico da Func, será proibido a utilização de

pintura nos caloouros e ingerir bebidas alcóolicas a fnn de

evitar problemas como aconteceram em trotes anteriores.
Os calouros serão obrigados a contribuir com uma taxa

de Cr$ 100,00 recebendo n� ocasião um boné, camisa e

chaveiro e no início das aulas poderão participar de um

jantar num dos restaurantes de Joinville.
\

Ainda não estão marcadas as datas para a realização do
trote dos calouros da Faculdade de Engenharia e -Escola
Superior de Educação Física e Desportos de Joinville.

r

Crícíúma (Sucursal) - A
Prefeitura Municipal, con­

forme o disposto no, ofício
no. 7619/75 do Conselho
Interininisterial de Preços -

CIP - sob o decreto no.

SA/002/76, autorizou a ma­

joração das tarifas para ser­

viços de táxis nomunicípio.
Desde a instalação dos

taxímetros" os preços esta­

vam assim estabelecidos:

Gov'ernado� inaugura 'Festa da
Cebola em Ituporanga, d'ia 31

'Bairros de Joinville terão
shows de grupos fo'lclóricos

UMGRANDESHOW
EM QU EO ASSUNTO É MÚSICA.
DE ONTEM, DE HOJE E J

DE AMANHÃ.

TV CULTUra
CANAL6

CEF ilustra 'cupons da
�

r

'loteria com os barcos

turísticos de Blumenau

AVISO 'AOS ACIONISTAS'
,

, I

Comunica mos aos Acionistas desta So­
ciedade que os documentos a que se refere
o' Artigo 99, do Decreto-Lei no. 2(527, d� .

26 de setembro de 1940, se encontram a

sua disposição na sede deste Banco, à rua

Manoel de Oliveira Ramos no. 33, 10.

andar, no Sub-Distrito do Estreito, nesta

Capital. '

Florianópolis (Se), 20,de janeiro de 1916;
, Renato Ramos da Silva

Presidente

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÀNCIAS

DOMINGO,
8 DA NOITE.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Irga prevê
que custo da

Safra de arroz

sobe 43%

Brde aumentou seus

financiamentos em
262,4% anopassado

o Sr. Ary Mesquita
destacou a capacidade
do Banco em carrear

recursos externos,
informandoque em 75,

para cada Cr$ 1,00
do Estado; foram

canalizados c-s 15,24
dos fundos federais.

A Bolsa ontem

(São. Paulo)
Dados fornecidos pela Boi sa de Valores de Santa Catarina.

Foram efetuados 2.028 negócios cem 21.152.781 titulos e volume t
Cr$ 51.265.353,57 s inferior ao 'do prE'gão anterior.Entre as ações mais neg.�
dadas destacou-se PETROBHAS PP COU�'ON' l5 {com Cr:íi: 10.175.470,00 ,ry
presentando 12,52 do movimento de operaçoos a ví.s ba ,

INDICE BOVESPA-F�qHA1mNTO 80 AÇOES DO, INDICE

o Conselho Deliberativo do
Instituto Rio-Grandense do Ar­
roz (Irga'raprovouontem.o estu­
do de custo da safra' 1975/76�
que estabelece um aumento de .

43% sobre os valores da colheita
anterior. O custo 'do sapo de 50
kg, grãos longos, tipo 2,40-28,
é de Cr$ 113,01.

"

Na próxima quarta-feira, o

diretor da Comissão' de Finan­
ciamento da produção (CFP),

: Paulo Vianna, estará reunido
com a direção do Irga, em Porto
Alegre, a fim de estudar o esque­
ma de preços a crédito. Na

segunda-feira, os sindicatos da
indústria dõ arroz e a Federação
das Cooperativas de Arroz irão
debater os custos industriais no

produto. Esse material será en­

caminhado para o Encontro Na­
cional de Orizicultores, que esta­
rá reunido em pelotas, no dia
30, com a presença do vice-presi­
dente da República, general

. Adalberto Pereira dos Santos.

O volume de financiament os concedidos JX!10 BRDE
em 1975 a empresas industriais e rurais catarinenses
subiu 262,4% em relação a 1974, segundo informou o

Diretor do Banco em Santa Catarina, Sr. Ary Canguçú de
Mesquita, ao apresentar o desempenho do órgão regional'
neste Estado durante o exercício recentemente concluí­
do.

Ao encerrar-se o balanço, a 31 de dezembro última, o

".
BRDE tinha em mãos dos empresários catarinenses,
atítulo de financiamentos, a importância de Cr$ 1.404,3
milhões, superior em Cr$ 663,5 milhões a registrada no

exercício de 1974 e equivalente a um incremento da
ordem de 89,5%.Éssa quantia representa mais de um

terço de toda a receita do Estadoo prevista para o ano

em curso.

-É de se destacar - frisou o Sr. Ary Mesquita - que tal

desempenho verificou-se num período de ajustamento da
.:

,

economia nacional, podendo-se concluir que a m�uten­
ção de altos índices de investimentos no Estado,
tomando-se como 'indicador representativo o apoio
financeiro do BRDE, retrata o otimismo do nosso

'.

empresariado e o quadro favorável criado em Santa
Catarina.

v •

Para cada Cr$ 1,00 de recursos próprios do Estado o

BRDE carreou no ano passado para a economia de Santa
Catarina Cr$ 15,24 de recursos externos. "Essa canaliza-

ção - afirmou o Diretor do Banco _, proveniente em sua
No que tange à alocação regional de recursos, o Oeste

maioria de fundos .federaís, tem possibilitado ao nosso
Catarinense voltou em 1975 a absorver o maior volume, .

Estado aumentar sígníficativamente as aplicações da canalizando Cr$ 77.556.203,00 (48,81%), seguido do

União em seu território"; assinalando que "a capacidade Vale do Rio do Peixe,. com Cr$ 20.705.876,00

geradora de recursos do BRDE se constitui em valioso (12,76%).
instrumento da política econômica do Governo, permitin- Quanto à assistência técnica, o Sr.Ary Mesquita
do." igualmente, o' aumento da capacidade de endivida- afirmou que o BRDE. desenvolve sua programação na

menta do Estado e a consequente ampliação do volume área rural através de um sistema de crédito conjugado
dê investimentos".

'

com assistência, o que tem possibilitado a obtenção de

O total de operações contratadas em 1975 foi de Cr$ melhores resultados econômico-financeiros.

830.409.1 08,50, quantia que provocará um investimento AUMENTO DE CAPITAL

de Cr$ 1.298.163.400,00 .na economia catarinense. O Diretor do BRDE destacou a atuação do Governa-

Possibilitará, igualmente, a geração de 8.160 empregos
dor Antônio Carlos Konder Reis no sentido de obter

diretos em empresás do setor secundário, corresponden- apoio financeiro do BNDE ao Estado, para aumentar o

do cada nova oportunidade de trabalho a Cr$ 81.885,00 -capttal da Agência de Santa Catarina do BRDE, .

de financiamento.
.

- Com essa 'providência - assinalou - o BRDE

ICM /' aumentará consideravelmente a sua capacidade de endivi­

damento, podendo captar maiores somas de recursos

.externos e garantir segurança para a. realização de
programas de longo prazo,
Informou ainda que, além do aumento -do capital o.

. ,

patrimômio do Banco foi também acrescido através da

doação feita pelo Governo ,�9-
.

" '",,",

ea de
terras na Avenida O1hó.il.·D' trução�\��;, ....

-

__,
.;.

-

-

-. _' ,. �'._da sede própria da Agêncüíde':s'áfilâ';Càtanhã:':Bsclareceu
que a importância avaliada d�sse imóvel será levada à
.conta de reserva, possibilitando, assim, elevar �nda mais
o capital do. Banco. .

.

PROGRAMAS E ESTUDOS
O Sr. Ary Mesquita informou que durante o ano

passado o BRDE, em esforço conjugado com a Secretaria.
da Indústria e Comércio, e tendo como' executor o

CEAG/SC, desenvolveu uma série de estudos setoriais
,

voltados à orientação de sua política de ação. "O papel
'desempenhado pelo Banco - esclareceu - foi 'o de

orientação técnica,. da estimulação à realização dos
trabalhos e da' cobertura fínanceírà parcial. Após con­

cluídos, o BRDE· exercerá o papel de gestor dos

programas elaborados com base em tais estudos, que
abrangeram os gêneros e complexos industriais mais

sígnifícativos do Estado, enquadrando- s e perfeitamente
às diretrizes setoriais do Programa de Governo".

Enumerou os estudos por ordem quanto ao grau de

,,21 subiram
24 estáveis
24 baixaram.
00 s!fechamen'to anterior

11'�/negócio hoje
IMIGRES bSelLAçtlES-FECHAl:mNTO
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TIPO ABERNOME DA COllIPANHIA

1,30 1,28' 1,30 1,28
02 ']/07 1,40 1,40 1,40 1,40
OP 0/27 2,90 2,89 .2,90 '2,89
PP 0/27 2,78 2,74 2,7<3 2,74
OH 0,76 0,75 0,76 0,75
CP ()/06 0,87·0,87 O 88 0,88
PP c/58 1,82 1,82. 1;82 1,82
OP 0,520,52'0,52' 0,52
PPE 0,65 0,65 0,65 0,65
P? IlIV 0,54 0,54 0,54 0,54
OP 3,95 3,82 3,95 3,83
01' C/03 0,40' 0,48 0,43 0,48

�

1, 00 1, 00 1, 00 1, 00
1,30 1,30 1,30 1,30
1,20 1,20 1,25 1,23
1,20 1,20 1,20 1,20
1,35 1,35 1,35 1,35.
3,90 3,75 3,90 3,78
3,07 3,07 3,12 3,10
0,09 0,30 0',80 O 30

0,89 0,B9 0,90; 0'00
1,55 1,58 1,60 1:g0
1,�0 1,40 1,40 1,40
0,69 0,68 0,70 0,69
1,17 1,17 1,17 1,17
1,23 1,21 1,23 1,21
1,03 1,03 1,06 1,05
1,60 1,59 1,63 1,63
1,18 1,lB 1,22 1,18
1,14 1,13 1,10 1,18

OH 1,01. ').,01 1,01 .1,01
'OP e/70 1,10 1,10 1,10 1,10
PP C/70 1,13 1,13 1,25 1,25'
OP C/Ol O,DO 0,50 O,BO 0,80
OP C/03 0,79 0,79 0,79 0,79

Po� .�C/057 1,27 1,27 1,27 1,27
� �/1 1,20 1,20 1,20 1,20

OP DIli 0,06 0,06 0,08 0,08
.

PPB C/lO 1,70 1,70 1,70 '1,70
1'T'nnTR (1,33 n,33 0,33 n,33

1,11 1,11 1,11 1,11
1,00 1,00 1,00 1,00

F.:? 0,85 0,85 0,85 0(85
01' O Q5 O 9" 0,95 0,95
PP 1:Ó5 1:05 1,05 1,05
OI' C/43 1,08 1,05 1,13 1,13
ON 1, 00 1, 00 1, 00 1, 00
PP e/66 2,60 2,60 2,60 2,60

1,95 1,95 :2,00 2,95l..
0,70 0,70 ·0,7Q 0,70

C/15 4,604,454,604,,47"
3,4'5 3,45 3,48 3,48
4,00 4,00 4,00 4,00
1,85 1,85 1,36' 1,85
1,80 1,30 1,B4 1.84.

CF 0,65 0,64 0,65 0,64
TI; O,6� 0,60 6,66 0,64

IITrESr···.,Órf O,65�O,66 C',rÓ 0,70
INV:SST PN 0,75 0,75 0,"16 0',76

REAL DE I"IVEST PP 0/04 0,66. 0,66 0',66 0,66
REAL DE INVEST OH O,�� 0,63

t

0',64 0',63
REAL DE I�"'lES·r. Pl'T O,O_) O,ó2 0,64 ü,ó2
SADIA CONCCEDIA pp 0/12 1,';9 1,40. 1,40' :1.,40
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SID RIOGRANDENS!� OP G/20 .L,2Li 1,20 1,22 1,22
SID RIOGRANDENSE PP .0/20 1,60 1,60 1,60 1,60
SOUZA CRUZ OP 2,90 �2,82 2,90 2,82
UNIEAN'CO pp C/12 0,790,79 '0,80 0',80:
UNI1JAHOO PU 0,700,700,700,70'
VALE RIO DOCE PP 3,05 3,02 3,11 3,.06
VALE RIO DOCE PU 2,90 2,90 2,90 2,90
VARIG 'PP 0,55 0,54 0,57 0',54
,LIGHT OP C/19 1,15 1,15 1,16 .1,15
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Atese defendida por técnicos
da Secretaria de Planejamento
da Presidência para ampliar a:
ajuda 'as pequenas e .médlas em­

presas' por instrumentos regio­
nais, é válida embora não anule
nem torne impraticáveis as su­

gestões da Federação e Centro
do Comércio do Estado de São
Paulo no sentido de utilizar o

imposto' de renda como instru­
mento para tal finalidade, Esta é

.

a certeza do professor' Antonio
Carlos Borges, superintendente
·técnico destas entidades, que

'

manifestou sua- surpresa diante
das declarações de "fontes da
Secretaria do' Planejamento -

conforme citação dos jornais -.

de que as sugestões da Federa­
ção e Centro do Comércio eram

''inviáveis e contradítôrías", '

Analisando a argumentação
das citadas fontes, Antonio Car­

e' los Borges afirmou que se' a
,

. regionalização fosse possível a

Federação do Comércio te-Ia-ia
levado em conta. Porém, acen­
tuou, nossas sugestões eram glo­
-balizantes dada a impossibilida­
de de regionalizar a aplicação de
instrumentos e medidas tanto na

; área de tributação como de in­
centivos, pois e-próprio governo

.� adota medidas globalízantes por
'. reconhecer impraticável a defini­

ção de critérios de classificação
de pequenas, médias C' grandes
empresas· em termos nacionais.

'41 Como exemplo, Antonio C. Bor­
.,

ges cita a resolução 295 e outras
)I de igual porte ou natureza que
., são globalizantes. Disse ainda
" desconhecer qualquer instru­

.
. 'menta ou medida oficial. que

tenha definido a sua .. aplicação
em caráter regional.
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.+' Inf0IIl!0u o Sr. Ary Mesquita que os financiamentos
concedidos em 1975 pelo BRDE a o setor industrial
catarinense vão propiciar um acréscimo anual de ICM da
ordem de Cr$ 185.000.000,00, importância que corres­

ponde a 11% da receita tributária -do Estado prev sta

para o corrente ano
..
e .a uma relação de Cr$\ 3,63 de

financiamento para càdã Cr$ 1,00 criado do referido·

imposto.
CRÉDITO INDUSTRIAL
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O· setor industrial foi contemplado com financiamen­
tos que totalizaram c-s 668.181.900,00, através de 205

operações contratadas. Deste total, 149' operações foram
feitas com empresas do setor secundário e as restantes 56
com empresas do setor terciário. Para inversões fixas
foram: canalizados Cr$ 600.510.70Ó,00, para capital de
giro Cr$ 59.606.600,00 e para pré-investimento Cr$ .

8.064.600,00. Em relação ao exercício' anterior,
.

os

financiamentos de 1975 ao 'setor industrial cresceram

263,5%, absorvendo '75,1% das aplicações do Banco em

todo o ano.

As operações realizadas com empresas industriais
catarinenses no último ano possibilitaram a ampliação
e m 139.884 metros quadrados da área industrial cons­
truída.
O ramo metal-mecânico absorveu 29,3% do total

financiado, 'seguindo-se, entre "os mais expressivos," o
têxtil com 21,5% e 'o de minerais não metálicos, com
12,7%..

Além dos 205 contratos firmados, o BRDE prestou
fiança a empresas, industriais catarinenses em três opera­

ções financeiras realizadas, que totalizaram Cr$
22.675.000,00.

O ano de 1975 foi encerrado com a existência, na

Área de Operações Industriais, de um importante volume
de solicitações de apoio financeiro, proveniente dos mais
diversos setores produtivos. do Estado. Os projetos em

análise alcançama �oma de Cr$ 230 milhões, provocan- 2.Diagnóstico da Indústria Têxtil - Abrangendo as

do um investimentode Cr$ 300 milhões. e mpresas com mais dê 20 pessoas ocupadas, o diagnósti-
CRÉDITO RURAL co, já elaborado, concluiu a necessidade da realização de

O Diretor do BRDE informou que os financiamentos um programa setorial, objetivando ordenar o intenso

c oncedicÍos pelo Banco em 1975 ao setor rural catarinen-
,

crescimento atual e previsto e detectar oportunidades de

se ultrapassaram o somatório dos valores globais aplica- maior integração.
dos desde 1966, quando foram iniciadas as aplicações 3.Programa de Modernização - Acha-se em fase

nessa área. avançada de elaboração, prevendo a canalização de

_ Com efeito - prosseguiu - enquanto que no período recursos para a modernização e, seletivamente, a amplia-
1966/74 à Agência de Santa Catarina do BRDE aplicou ção do parque têxtil catarinense, com a eliminação de

no setor rural o montante de Cr$ l46.771.894,00� aspectos organizativos desfavoráveis.
.

somente no ano passado os financiamentos atingiram 4.Fligoríficos de Suínos e Aves - Foi concluído o

Cr$ 162.227.208,50, correspondendo a 669 operações. estudo visando a elaboração de um programa para este

O crescimento sobre as operações contratadas em sub-setor daeconomiaestadual, Constatou-se a crescente

1974 foi de 216,92%, sendo que as atividades mais especialização das micro-regiões situadas no Vale do Rio

beneficiadas foram a suinocultura (23,34%), bovinocul- do Peixe e no Oeste nas atividades. agro-industriais
tura de corte «(lI ,81%) e avicultura de corte (8,93%)'na. relativas ao aproveitamento de suínos e aves.

"

pecuária, enquanto que na agricultura tiveram, destaque 5.Programa de Modernização - encontra-se pratica­
as' operações relativas à soja (25,60%), milho (l4,bl%) e mente concluído e orientar-se-á à complementação e

fniticultura (7,32%).
-

melhoria das 'mãquinas e instalações atuais, incluindo a

O valor médio dos financiamentos atingiu a Cr$ modernização. Objetivar-se-á, também, o aprimoramento
242.492,00, suplantando em 91,63% o registrado no ano do processamento industrial e a introdução de novas

anterior. Os recursos aplicados no setor rural foram linhas de produto.
provenientes, em sua maioria, de convênios firmados O Sr. Ary Mesquita informou ainda que durante 1,975
com o Banco Central do Brasil, tendo sido carreado pára o BRDE participou de uma série de outros estudos, entre
a economia catarinense recursos externos da ordem de os quais citou os seguintes: seleção de empresas nacionais

Cr$ 141.484.032,00.. de consultoria para elaboração dos estudos de viabilidade
,No setor de cooperativismo o Banco contrátou 26 da usina siderúrgica: proje.t9ls de viabilidade econômico. -

operações, no valor de Cr$ 4D.741.000,00, com os técnico-financeira .da unid�de"de fertilizantes NPK no

recursos destinando-se basicamente a investimentos fixos, complexo carboquí�o e da unidade- de bloquetes de
e semi-fIxos, que propiciaram um' acréscimo de gesso e estudos de micro localização. de um terminal
1.200.000 toneladas na capacidade de armazenagem. pesqueiro eml Itajaí.

.

+

+'
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o Banco do Bra3il'operou o dolar ontem nal;l' s'eguintee .t.axa.s e

campra: �$9,195 v.enda: �3;�45
'

DIRETOR DA CARTEIRA DE P'ROJEIOS
avanço:

1.Programa de Desenvolvimento da Indústria Metal­
Mecânica - objetiva criar condições para que se consti tua
no Estado um conjunto inter-relacionado' de estabeleci­
mentos e de unidades subsidiárias e auxiliares capazes de

permitir uma eficiente organização produtiva. Acha-se
em fase inicial de implantação, devendo contemplar 17
linhas de produtos e cerca de 25 empresas. 'Em sua

primeira fase deverão ser investidos aproximadamente
Cr$ 350 milhões.

.

HABITACIONAIS DO BNH VISITA. APESC',"
Depois de' firmar dois con­

trates de financiamentos para
construção de conjuntos habi­
tacionais, com Cooperativas da
Grande Florianópolis, um dos

quais, no montante de.
Cr$ 43.035.531,90, tem' como.
agente flnanceiro APESC, o

Sr. Honório Petersen Hungria,
Diretor da Carteira de Projetos
Habitacionais do' BI>JH, acom­
panhado de' assessores, visitou
a sede desta Associação -de
Poupança, pioneira no' setor
em Santa Catarina,

Na sede da APESC, o Sr. '

Honório Petersen Hungria, foi
recebido pelo Administrador
Geral da entidade, Sr. Dalton
Araújo e pelo Diretor João
Gonçalves Borges.

Na oportunidade, foi reali­
zada uma reunião em que fo­
ram apreciados diversos aspec­
tos do programa habitacional
do BNH, particularmente em

Santa Catarina, e que contou

com a participação do Secretá­
rio do Trabalho e Bem Estar

Social, sr. Fernando Bastos; do
Presidente do IPESC, Sr. Joãol
Paulo Rodrigues; do Presiden­
te do INOCOOP/SC, Sr. José
Ouriques; dos Srs. Dalton
Araújo e João Gonçalves Bor'­
ges, da APESC, e, ainda, de
assessores da Carteira de Proje-

.1 I,

.Q

tos Habitacionais do BNH e da
Diretoria da APESC.

Dentre os temas abordados,
uma maior cooperação do Go­
verno do Estado aos projetos
do BNH, foi assegurada pelo
Secretário Fernando Bastos e,

igualmente, pelo Sr. João Pau­
lo Rodrigues, Presidente do
IPESC.
o CONTRATO

O contrato de financiamen­
to firmado entre o BNH, atra­
vés do seu. Diretor da Carteira
de Projetos Habitacio'nais, Sr.
Honório Peterson Hungria e a'

.
APESC, representada pelo seu

Administrador Geral, Sr. Dal­
ton Araújo, cabendo a esta
entidade a responsabilidade-de
agente financeiro, visa a cons­

trução de um conjunto habita­

cional, no bairro de Barreiros.

Este conjunto· com uma

'área total de 24.218m2; onde
serão' construídos 348 aparta­
mentos, dos quais 129 de dois
quartos e uma área' de

. 58�90m2 e os .restantes 219,
. com três quartos e-72,11m2.

O valor do contrato firma­

do, atinge a casa d.os
Cr$ 43.035.531 ,�O .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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raleiro.
Jt. Informll;6e1 contita,

nelta Plfgina foram
forlWCkta. pela. pr6prl.
.mpr.... que oferecem

,

astes .rvico,"

Noite

RHESUS - Apesar da male­
dieência de uma ou duas

pessoas' dos arredores do nú­

mero 26 da Ferreira Lima,
caracterfstica aliás de certos

pontos desta quadrada city,
a boate dos meninos da Me­
dicina continua de pé. Com
a graça de Deus e da Justiça,
parece. Hoje e amanhã, a

partir das 23 horas,' todo
mundo lá! Som do Juanito e

a alegria da juventude.

PAjN:EIRAS -' Ainda que
batam o contrário certas,

línguas envenenadas, a nova

diretoria do Paineiras vai

muito bem: pelo menos con-
o seguiu refazer dele um clu­

be, com sócios e tudo. E há,
sempre, gente 'curtindo" ale­
gria na casa e muita simpa­
tia. Hoje, como toda' a sex-

� � �"t.ªrf.eil;a" ,Q JeJ1VQ,;�om,eça as

23, horas. Pra quem, pão é
só c io , Cr$ 10,qO (dez
mesmo!).

CAPELINHA - A paróquia
mais louca deste distrito,
junto às. pedras poéticas de

Itaguaçu, que aparecem em

Farmácias

Queijos
Pra quem interessar,

tem queijo argentino na

Ipraça: Distribuidora de
Frios e Lac tí cfniosÍ
.Prenda Ltda, avenida
Mauro Ramos, 286, (fo­
ne 22-0881).

Queijo prato ou par­
mesão mole, a partir de
Cr$ 26,00 o quilo;
queijo mussarela,
Cr$ 19,00 o quilo; re­

qu'eijãos Catu p iry a

Cr$ 15,QO a caixinha;
.queijo Provolone,
Cr$ 30,00 o quilo. Ain­
da presunto, a

Cr $ 22,00 o quilo. Fá­
cil estacionamento e es­

toque sempre renovado

(graças à grande procu­
ra).

Turismo

Hotéis no centro da ci­
dade: Querência Palace,
rua Jerônimo Coelho,
1; Ivoram Palace, aveni­
da Hercflio Luz, 66; Os­
car Pala ce, Hercílio
Luz, 90; Royal, rua

João' Pinto; Center PIa­
za, FelIpe Schmidt, 9; e
Su maré , rua Felipe
Schmidt,

Hotéis no Estreito:
Bruggemann, rua San­
to s Sar aiva, 300; e

Swenson Palace, Santos
Saraiva, 400.

Hotéis na Lagoa da
C on ceição: Turinvest,
no morro da Lagoa; Co­
rujão, no restaurante do
mesmo nome, à beira
da dita Lagoa; e Andri-:

nus, próximo à rnesma.

Hotéis nas praias:
C anasvieiras e Canas­

beach, na praia de Ca-
n asv iei r a s, norte da

nha; e

-

Joaquina, na

praia da Joaquina, sul
da Ilha,

Tradições

Vacaria, dita a capi­
tal da tradição do Rio '

G rande, está vivendo

desde o dia 21, o seu XI

Rodeio Crioulo Interna­

cional. Promovida pelo
C e n t F\) de Tradições
Gaú chas Porteira do

Rio Grande, a festa que
se estende até o próxi­
mo domingo, congrega
tradicionalistas de di­
versos Estados do Brasil

e dos países da Bacia do

Prata, de onde é intrín­

seca a atividade gau­
chesca. Intensa progra­
mação de campo e de

salões está definida es­

pecialmente para o fim

de semana do encerra­

mento, Sábado e do­

mingo, portanto, com

muitas atrações (e mui­

to turista) em Vacaria.

Restaurantes

POLLV'S - Com sacada para o verde da Praça XV, tem

cardápio variado, incluindo carnes, peixes e camarões, tudo
numa faixa de preços que vai dos Ct$ 25;00308 Cr$ 35,00.
Aos sábados" a feijoada exemplar custa Cr$ 28,00 e a todas

as tardes podem ser servidos café, chá e lanches.

VIC'S - Na primeira (e movimentada) quadra da Felipe.
Cafezinho, bebidas e serviço de, restaurante. Pizzas, filés"
camarões, peixes, massas e_outros preparados, tudo com

preços entre, Cr$ 20,00, e Cr$ 30;00.· O quibe cru custa,
Cr$ 10,00. Durante a tarde, chá, doces e refrigerantes.

NIPPON - Além do caldo de cana, especialidade do China,
apresenta uma ampla opção em sanduiches e "cheeses",
com, preços razoáveis e pratos substanciosos. Refeições,
fartas e bem preparadas, podem íneluir.suculentos filés e

dourados camarões. Que não custam muito: Cr$ 18,00 ou

Cr$ 2S,QO.

Na lagoa
CÓRUJÃO - Ambiente bom de ficar, música ao vivo,
cantores e outras bossas. A cozinha (de cozinheiro com-
'cursos em Paris) coloca na mesa um cardápio cheio de

opções. Em camarões, peixes e carnes. Bebidas variadas e

muitos frutos do mar, para aperitivar, Preços também à

escolha.

SAVEIROS - O cantinho da Neide Mariarrosa é uma casa

incomparável. De muita boêmia, papos e alegrias; Atendi­
mento como na casa' da gente. Cardápio amplo e preços
muito módicos. Camarões e peixes bem preparados (pelo"
Adão, que' é um gênio na cozinha) e filés de muitas

maneiras. Vale a pena.

OLIVEIRA - Junto da água daLagoa. Sem som, que é para
não atrapalhar o papo. Além das refeições, de! largo cardápio,
oferece uma linha de salgadinhos como siri recheado,
mariscos, ostras e outros petiscos, As bebidas são servidas

"no ponto". E os preços são boa índole.

Nos Clubes

LAGOA IATE CLUBE - Também na Lagoa da Conceição e

um restaurante com a marca de Niemayer. Aberto das nove
.

às 24 horas. Cardápio de cerca de 20' pratos, variando,
semanalmente. Peixes, camarões, filés e outros produtos,
Uns Cr$ 30,00 por pessoa. E não faltam petiscos para
acompanhar a bebida.

CLUBE 12 - Restaurante aberto diariamente das 1 I às 15 e

das 18 às 23 horas, tanto pára sócios como para 'os não'

sócios. Ambiente requintado e cardápio internacional. Ca­

marões, peixes, frangos, filés, tudo entre Cr$ 25,00 e

Cr$ 35,00. Bebidas de todas as nacio�alidades.
LIRA TENIS CLUBE :__ Ambiente simples, des.nesas gran-.
des, como em casa. Strogonoff e fílé custam Cr$ 28,00,
.camarão à la grega Cr$ 30,00, pratos do dia Cr$ 20,00' e
assim pór diante. Bebidas a' preços comuns e atendimento

para sócios do clube e público em geral. Na Tenente Silveira

(altos),

Praia

Tem boate. E da boa. Canasvíeiras é um exemplo.
Embora más línguas (ou maus bofes) tenham-na dito impro­
visada, a Charrete, que funciona junto ao restaurante e ao

bar do mesmo nome, é um gostoso récanto nesta Ilha dos
mares do sul. Aberta, todos os dias a partir das 23 horas, é
só para casais (e aí o detalhe de sua incompatibilização com

guru público), Mas tá na dela. Som,mecânico e música ao
.

rvo ("Trio Mazolla"). Aos sábados e domingos, casa cheia.
O -bar e o restaurante, anexos, funcionam das dez até por

volta das quatro da manha: do outro dia. Bebidas diversas e

coisas como sopa de tatuira, sopa de tartaruga ou outros

baratos do gênero, além de pratos comuns, A preços
também comuns. Tudo entre Cr$ 28,00 e Cr$ 35,00. Aten­
dimento jóia.

,,I:

o SEXO MORA AO LADO'- produção
nacional cujo título revela falta de ima­

ginação; pois imita O 'Pecado Mora ao

Lado, a, borbulhante comédia de Billy
wua«. com Marilyn Monroe. O elenco
utiliza gente conhecida em novelas de

TV: Georgia Gomide, Jussara Freire

entre outros. (a partir de hoje no C�­
comtur).
O INCRIVEl, SEGUJ,W DE CASTIDA­

DE _ pornochanchada nacional (Hoje -

São José).

americano com elenco de atores negros.
Sem. outras informações; (Ritz _:_ sába­
do)
OS MERCENÁRIOS _ Reapresentação
de um filme do inglês Jack Cardiff.
Muita violência e muito sangue, num

filme irregular, onde aparecem Rod Tay­
lor, Jim Brown e Yvete Mimieux, (Rítz
-, Domingo) \

JOGANDO COM A VIDA E A MORTE

[Shanks] Filme de William Castle que

pretende narrar uma histórica de suspen­
se. Chama a atenção a presença deMar­
eei Marceu, o famoso mímico francês à

frente do elenco. William Castle, que
começou muito bem com a série O

ASSOBIADOR (Richard Dix}, já foi
chamado de :'0 Hitchcock dos Pobres".
-Seus filmes costumam ser desequilibra­
dos, embora alguns deles tenham passa­
gens bem realizadas. Sua maior glória é
haver sido o produtor de O Bebê de

gosemary, de Polansky (Em exibição no

CoraI).

A Hb"'RÓICA BATALHA DA PONTE

[Inchiodate D'Annata Sul Ponte) Com

poucos elementos à mão, não temos

informação exata sobre a nacionalidade
ia filme. Naturalmente, um filme que

enfoca problemas humanos face à cruel­
dade da guerra. Os intérpretes: Bata

Zlvojlnoyic, Slobodan Perovic, Sabina

Mijatovic; O diretor chama-se Hurujdin
Krvavac.(Ritz hoje)
GOLPE É GOLPE (Bit Man] Policial

O Sexo Mor� Ao Lado: 'Georgia Gomide e Jussara Freire

Os Mercenários: de Jack Cardiff

A Heróica Batalha da Ponte; de Hajrudin Krvavac.

De plantão amanhã, 'no Centro, a Farmácia Noturna
(rua Felipe Schmidt) e n o Estreito a Farmácia Indiana
(rua Fúlvio Aducci). Ainda, e respectivamente, com

plantões permanentes as farmácias Vitória (Praça XV

esquina Conselheiro Mafra) e Farrnaclfnica (rua Liberato
Bíftencourt), '

:, , .

No domingo, Centro e Estreíto, as mesmas farmácias
Noturna e Indiana estarão de plantão duraI}t� o �I�, I',)
sendo o plantão noturno cumprido pelas farmácias VIto­
ria e Farmaclíníca, de atendimento permanente.

'.

tan tas pinturas do Hassis.
Festa ,pra sempre, boa pista
de.dança, serviço elogiável é
bebidas e pequenos lanches
'a .preços que não ferem

qualquer sensibilidade. Moje
GIinicia as 22 horas. '

: �

PONTAL - O antigo Catira
é boate para casais,' a 22

quilômetros do centro, no

rumo sul da BR-I0l. Hoje e

amanhã com muita música
posta no ambiente pelo con­

junto Impacto. Fora isso, o
restaurante atende sempre,
,com gostoso cardápio de

peixes, camarões e outros

produtos do mar. Bebidas
em geral e muita cortesia.

LIRA' T�NIS CLUBE - A
boate do Lira, funcionando

, todas as sexta-feiras, a partir Gl,'_ ,'- . , I
dás 22 horas, tem a partir de
hoje uma nova atração: Alan
Braga, o ':melhor cantor jo­
vem de 75" estará apresen­
tando na casa o seu aprecia­
do "show-sambão". Acom­
panham-no os "Binos", um
conjunto de gente bacana.

, I

LUIZ HENRIQUÉ produto da mia, depois do sucesso da
bossa nova dos E;tados Unidos, de Liza Minelli, do "Mesti- ,

co" e de uma noite incrementada no Líc, em Florianópolis,
�nda curtindo Tóquio e inicia uma tournée com �strud. El.a
é a ex-senhora João, Gilberto e uma das vocalistas mais

respeitadas da furopa. Quando ��ltar, deverá gravar um

elepê para o estúdio S.I.�" de Curitiba,
,

CABELEIREIROS. O
�

salão do Helinho, na
_ loja IOda

Galeria Comasa, rua' Felipe Schmídt, 58, segundo fonte
.fídedígna, anda' "botando pra qu�brar" eIl! .terI!l0s de

atendimento; novidades e preços. Mais um horário dilatado,

para o verão, que vai a,té a� 21 horas, inclus�ve aos sábad_5ls.
Não interrompe ao meio dia e tem uma varidade de opçoes
para o modernos cortes.Masculinos e femininos.

DECORAÇÃO. OS comentários gerais de q';lantos visitam ,rJI
edifício Carina, recém en tregue pela Ceisa aos seus corrdõ­
minos da Beira-Mar Norte, são a respeito de quanto a boa

decoração 'pode valorizar um imóvel. O hall desse edifício,
projetado por Fernando Betzler, emprega peças de bom

gosto e, mesmo, 'caras peças de arte, ,como e.scultuFa em

estilo, barroco assinada por Pedro Paulíno da Silva, famoso
"_pernambucano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Beto
Stodieck

Florianópolis internacional
..

\ .

A partir .do dia 29 de fevereiro serão iniciados os testes
Cultura noite <t1fras:�1) "

que 'permitirão aos nossos-telefones eontato direto com o
"Com John-Lennon; ),�"murido (a:'prindpio com os Estados Unidos, Canadá,

de Lennon,
Alaska, ilhas Virgens, Bahamas entre outros menos

'Imagine''', dito '

votados - Europa, só mais tarde). Trata-se do DDI,
Discagem Direta Internacional, e, através deste sistema,
qualquer um poderá discar para a casa de Mrs. Rose

Kennedy, em Hyannís Port, Massachusetts, só para espe­
cular se ela vai ou não permitir que Teddy, seu filho mais

moço, candidate-se à presidência dos Estados Unidos nas

eleições' de 3 de novembro.
.

Ah, .essa

falsa

cultura:
Mauriee Utríllo, pintor
francês nascido em 1883
e falecido em 1955, foi
agraciado com a escolha

de seu nome para batizar

monumental lançamento
irnobiliârio de pictóríca
imobiliária ilhoa. Duran­
te semanas, nossos

t�mpanos foram bomb�r­
deados com retumbantes
convites a moras no Edi­

fício Utrijo. Acontece

que a pronúncia Certa do.
,

nome do malfadado artis­

ta francês é, naturalmen-:
te, Utrilô . Mesmo que
fosse espanhol; como. de­
ve ter imaginado os cria- ,

,tivos criadores da campa­
nha publicitária, a pro­
nuncia seria Utrilho, co­

mo falam' os madrilenos.
-

Jamais Utrjjo, q�e quem

pronuncia assim são os

frequentadores das ruíste­
.riosas e soturnas ruelas
do porto de Buenos Ai­

res.

.',
Pronuncia-se Belvedér

e não Belvedere
como se escreve e é

nome de um

edifício na Beira-Mar,
aquele' que tem um

elevador. de
acrílico.

•
Ouvido na rádio

assim mesmo,
Imagine. Imagina que o

certo é ,lmédgine
Imagina! ...

•

�,

Outra coisa: Bob Dylan,
lê-se Dylan

mesmo, nunca
Dáilan .

Prá que complicar as
coisas?

Amor com amor se. paga\

Florianópolis, não é novidade, ê a terra das pessoas que.
provavelmente, mais devem nó Brasil. Aqui muitos se

sentem tão importantes que acham que o comércio, de
uma maneira geral, aí está única e exclusivamente para
bem serví-los.•. sem pagar. É, digamos, como se a

família real inglesa morasse em Florianópolis e certas

exclusivas casas comerciais fizessem às vezes
�
de seus

fornecedores em troca, única e exclusivamente. de pres­
tígio.

*

E; engraçado, pelo que parece é isso mesmo. A não ser

que muitos dos comerciantes sejam masoquistas.
*

'

Senão vejamos: as pessoas que tanto devem, em restau­
rantes, .bares (sei de um certo cavalheiro que não paga
suas contas, em determinado bar, já lá se vão três bons
anos.

'

.•), boates, cabeleleiros, costureiros; Po! incrível"
que possa parecer, são, quase sempre, as primeiras a

serem atendidas, bem atendidas... Há o caso de uma

amiga (excelente pagadora, diga-se de passagem) que
mandou fazer roupinha em costureiro local e, simples­
mente foi preterida por encomenda de tradicional má

pagadora.
\

*

Há explicação, segundo o costureiro. Diz ele que faz

questão de bem atender ao mau pagador põrque assim

-tem esperança de, fazendo gentilezas, um dia vir a

lembrança de que a conta 'não é das menores nem das

mais recen teso ..

De comoserbarradaemboatecarioca
Elegantíssima senhora de nossa mais fina sociedade, em
férias no Rio, compareceu a elegante cocktail-souper,
regado a generoso, autêntico e raro champã (Veuve
Cliequot; se não me falha a memória ou se não me

enganaram os informantes). Tão borbulhante estava o

preciosíssimo líquido, que a ilustre dama catarinense,
não conseguiu parar de degustá-lo. Até que, altas horas,

alguém sugeriu uma esticada no Privé, boate carioca

onde impera o hustle, ritmo da moda. Só que, nesta
altura dos acontecimentos a esticada ficaria na esperan­

ça. ,O pileque era tanto e tão feio, o escândalo tão
� .

.

.

barulhento que o porteiro da dita boate, zeloso pelo
bom nome da casa, houve por bem proibir o ingresso da

referida senhora no referido ambiente.

Em tempo: a senhora vestia um. Lenzi. Autêntico.

*

Diante mão posso dizer que ela dirá não. Mas, num rasgo
de originalidade, ela poderá dizer que "se é para o bem

de todos e felicidade geral da nação, diga ao povo que eu

permito",

15 anos de tormento
Florianópolis, segundo dados da Fundação Getúlio Var­

gas, Rio, é uma das únicas.capitais brasileiras que ainda
terá um grande desenvolvimento por mais 15 anos.

*

E isso é bom? Será que nos proximos 15 anos não '

ter�mos uma cidade igual a tantas outras;poluídas, que
assolam o mundo? Por que .não paramos .por aqui? Sei

que, infelizmente,é impossível. •.

.

18 milhões foi

quanto oferece­

ram pelo
campo do

AvaL

'
..

. �.
�

Kiki Loyolla
, Richter, com

florido

e indiano

guarda-chuvà,
pOtiando
especialmente
para a

colú'na; ,
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-x-x-x

Já à alguns dias procedente
de São Paulo encontra-se

e m nossa Cidade, o Sr. Es­

peridião Amim.

-x-x-x

Em sua residência de vera­

neio em Canasvieiras o Mi­

nistro e Sra. Nelson Stoe­

terau receberam o Gover-
I

na dor Antônio Carlos
.

Konder Re is, Více-Gover­
nador Marcos Buecheler,
Se cretário e Sra. Ivan Ores-

Chegando de São Paulo

com os últimos lançamen­
tos da moda verão 76 para

sua boutique , a bonita Sra.

Betínha Viégas.
-x-x-x

O universitário Márcio Ce .

sar, está nos informando

que o salão de festa do

D.C.E., à rua Álvaro de

Ca rvalho, está funcionan­

do diariamente com exce­

lente som. Na última serna­

na foi realizado na_quele sa-

Ribas Júnior apresentou os

nomes dos novos membros

do Conselho Regional de

Desportos, órgão que pas­

sou à jurisdição da Secreta­

ria da Educação com a no­

va estrutura administrativa

do Estado. O CRD passa a

ter a seguinte composição:
c orise lheiros efetivos -

Murillo Barreto de Azeve­

do de Jaraguá do Sul e re­

presentante do Conselho
. Nac io n al de Desportos;

,

.J_\.e ocupa a cadeira de Di­

reito Irtternacional naquela
Universidade.

-x·x-x

Secretário da Fazenda Ivan
Oreste Bonato, deu início
ontem a convenção dos

inspetores das regiões fls­
cais.

I

J\J
-<

I

-

'./f I

I

Thelma Elita
em visita a sua

terra natal.

Ião de festa, o grande baile

limpa cuca de vestibulan­

dos 1976.

professor' Wal�i Ferreira

Martins da Divisão de Edu­

cação Física da SEE e

membro nato; Nílton Pe­

reira de Curitibanos: Ody
Varella de Florianópolis;
Pedro José de Oliveira Lo­

pes de Blumenau e Walde­

miro La�ge de Joinville. 1/
, fi
-x-x-x I.

O Presidente da Assem­

bléia Legislativa, Deputado
Epitácio Bittencourt, rece­

beu a visita oficial do Pre­

sidente da Eletrosul, Enge­
nheiro Te Imo Thompson
Flores.

-x-x-x

Já está atendendo suas exi­

gentes clientes na nova

boutíque "Chez Moi", íns­
talada no Centro Comer­
cial Aderbal Ramos/ da Sjl·
-va, a Sra. Luzia Hü!se Sa·
lum.

Procedente do Rio de Ja­
-neiro em companhia de,

seu esposo médico Carlos
Ma deira, chega hoje a nos,

sa cidade a bonita apresen­
tadora do Fantástico Show

da Vida, Thelma Elita. A­

manhã o casá! Madeira vai

conhecer o Laguna Tourist
Hotel e aplaudir o show de

Clara Nunes e Paulo Gra­

cindo.

te Bonato, Dr. Hélio Agus­
tineI'li, o Chefe de Gabine­

te da Secretaria de' Tecno­

logia e Meio Ambiente e

Sra. Roston Nascimento e

Se cretário Ary Olivejra

.para um almoço em home­

nagem ao General Oscar
Luiz da Silva e Sra. O ge:
neral comandante do III E­

xército,-já à alguns dias en­

contra-se-em nossa cidade,'
onde tem tecebido mereci­
das homenagens.

-x-x-x

O
.

elegante casal Marly e

Flávio Brandalise, nomes

em destaque na sociedade

catarinense, já à alguns di­

ai, encontra-se veraneando

no Balneário Canasvieiras.

-x-x-x '

-x-x-x

Estão abertas desde ontem
as inscrições para o con­

curso de ingresso à carreira
do Ministério Público, com
o objetivo de preencher
cargos de promotor sebsti­
tuto em todo o Estado: O

,

prazo para as inscrições é

de 20 di�s e os pedidos de­

verão ser dirigidos ao Pro·
curador Geral do Estado a­

través da' Secretaria do Mi­

nistério Público.

-X-X-X-'

Em despacho com o gover­
nador Antô n io Carlos
Konder Reis, o Secretário

-x-x-x

O professor Rubens Naza­

reno Neves, da Universida­

de Federal de Santa Catari­

na tomou posse do cargo

-x-x-x

Atendendo convite do Dr.
Osmar Nunes e Sra., ele

proprietário de uma rede

de hotéis no Vale do Ira­

jaí, participei' de um ele­
gante jantar terça-feira no,

maravilhoso Marambaia

Casino Hotel: O aperitivo
do grupo especialmente
convidado foi no simpáti­
co bar do hotel e ojantar
com serviço que nada dei­

xou a desejar, foi no Gran-

,
de Salão de festa.

Quem estava lá, participan­
do do jantar como home­

nageada, era a atriz Lolita

Rodrigues, da, TV Tupi de
São Paulo, cativando a to­

dos com sua classe, charme
e elegância, Lolita retor­

nou a São Paulo, mas co­

mo. sempre, ela diz:'levo
comigo uma grande sauda­

de, pois sempre que aqui
v enh o renovo amizades
neste Estado maravilhosof

·x-x-x

A Sociedade já está rece­

bendo convite para a ceri­

mônia do casamento de

Carmerri da Silva e o Jor­

nalista Antônio Kowalski,
•
marcado para dia 13 do

próximo mês às 19:30 ho­

ras, na Capela do Colégio
Coração de Jesus.

-x-x-x

Luiz Otávio e Dejandir, fi­
lhos do Deputado Estadual
e Sra. Dejandir Dalpasqua-
1e, em viagem de estudos

encontram-se nos Estados

Unidos, nas universidades
dos Estados Michegam e

Iowa.
-x-x-x

O Sr. e Sra. J acques
Schwedson na última se­

mana visitaram as grandes
indústrais nas cidades, de

Blumenau, J oinville e

Brusque. O simpático casal

agora começa se preocupar
com a decoração.de seu a­

partamento no novo edifí­

cio de A MODELAR, à rua

Trajano.

,x-x-x

A bonita Sra. Luzia Hülse,

já está atendendo suas cli­

entes na sua nova boutique
"Chez-Moi" instalada no

Centro Comercial Aderbal

Ramos da Silva.

-x-xLx

Luiz Carlos Laus, presiden­
te do Clube Social Painei­

ras promoveu festa naque­
le Clube" para eleger a mo­
ça que receberá a Coroa de

Rainha do Carnaval 1976,

palmente nos assuntos finan-'
ceiros e' na elevação profissio­
nal. Procure dar mais, atenção
aos seus projetos e interesses
prof is.s i o naí s diretamente.
Amor favorecido.
GEMEOS - Dia benéfico, Cui­
de de si e' aproveite para exal­
tar suas qualidades intelectuais
e artísticas. O Sol, estando no

-signo de Aquário lhe é favorá­
vel, amparando-o no campo
profissional e financeiro,
CÂNCER - Esteja atento com

o seu dinheiro a fim de evitar

gastos desnecessários e' negó­
cios precipitados. Seja otimis­
ta. Suas idéias serão analisadas

p.or pessoas amigas ti alcança­
rão êxito. Confie mais em si,
na:; suas possibilidades.

'

L,EÃG - Conte 'hoje com a

poderosa proteção de pessoas
nascidas em Arles, Sagitário,
Gêmeos e Libra. Boas influên-

, cias para revelar planos para o

futuro, fazer amigos, obter re­

sultados positivos e práticos.
Cuidado com discussões,
VIRGEM - O excesso de des-

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--' ,confiança, quanto o excesso
de confiança, podem serpreju­
diciais. Saíba que, no íntimo,
todos querem ser bons em al­

guma coisa e isto sentirá agora.
Aquário, Gêmeos e Libra pro­
curarão ajudá-lo, de alguma
'maneira.
LIBRA - Grandes possibilida­
des de sucesso estã:o ao seu

redor. Basta estender a mão

confiantemente. Procure ser

mais amigo e cortês, a fim de

ganhar dinheiro e, conquistar
simpatias. Possibilidades de ga­
nho na loteria ou ter sua situa­

ção mudada para melhor a

H·
Cin�ma

-x-x-x-

o

r
,

o

s

c

o

p
o

Omar .Cardoso

ÃRIES - Às primeiras' horas
deste dia, poderão ser propí­
cias para, o seu trabalho e às
iniciativas de um modo geral.'
Ótimo prenúncio para o amor,
a famflia e os amigos. "

TOURO - Tudo de bom p'o­
derá lhe acontecer hoje. Princi,-

qualquer momento, Fase exce­
lente.
ESCORPIÃO - Pessoa's nasci­
das em Capricórnio ou Peixes

poderão livrá-lo de embaraços
financeiros neste dia. Princi­

palmente se forem 'do sexo

oposto. Evite exagerar as pala­
vras. Dê mais atenção a- sua

família. Prenúncio de uma via­

gem para o lugar onde nasceu

ou viveu durante muito tem­

po:
SAGITÁRIO - Hoje terá rnag­
nffícas oportunidades para agir
de medo diferente, se estiver
insatisfeito com alguma coisa

que lhe tenha acon tecido nos

últimos dias. Dinamize suas

atividades e seja otimista. Con­
<te com a ajuda de amigos.
CAPRICÓRNIO - Sendo este
um' dos, dias mais indicados
terá nele boas oportunidades.
Aproveite o bom fluxo astral.
É o' melhor período do ano

para se definir profissional­
mente, para ganhar dinheiro,
viajar" mudar, transformar-se.
Estabeleça novos planos de
trabalho e' terá suxesso,
AQUÁRIO - Sua união cbm'
nativos de Gêmeos e Libra,
favorecem suas possibilidade�
de êxito. Grandes ehances de

destacar-se nos jogos, na vida

'pública, nos esportes, na lote­
ria e nos sorteios.
PEIXES - Dia negativo, prin­
cipalmente com a pessoa ama­

da e os assuntos domésticos.
Procure' compreender as pés­
soas de mente elevada e se

aprimore. Período dos mais di­
fíceis, qu<� acabará superando
se confiar nas suas possibilida­
des e otinlÍsmo.

Darei Costa

O SEXO MORA AO LADO - Nacional. Comédia
com Georgia Gomíde, Jussara Freyre e outras -

'

Censura 18 anos. Cecomtur 24-7,45-9,45.
'

O INCRÍVEL SEGURO DE CASTIDADE - comédia
nacional. Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45
horas.
A' HERÓICA BATALHA DA PONTE - Ritz

, 5-7,45-9,45. horas.
JQGANDO COM A VIDA E A MORTE (Shanks) de
William Castle, com Marcel Marceau - 18 anos Coral
3-8-10 horas,

C.G.C. no. 1'5.124.464 - Carta Patente 1- 2
Sociedade Anônima de Capital Aberto '

'CertificadeGEMEC/RCA - 200-74/127

2830. DIVIDENDO'
Avisamos aos Senhores Acionista� que, a partir de 15 do

mês cqrrent�, será pago o 2830, çividendo, relativo ao 20.
semestre de 1975 da seguinte maneira:

,

a� Para as aÇões ordinárias, dividendo de 14% a.a.
'

b - Para as ações preferenciais, dividendo de 15,4% a.a.
Os dividendos serão pagos na agência de jurisdição do acio­

nista ou creditados em Sl''l conta corrente.
Cidade do S<u-vador, 12 de janeiro' de 1976

FRANCISCO DE SA JONIOR
Diretor - Superintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 76-028
. AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pábllco,

I
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir-

.

mas habilitadas preliminarmente nos ternos do Decreto GE. 8.755
de 15.12�69, até as 15 horas do dia 05 de fevereiro de 1976, para o

fornecimento de "PAP�IS EM GERAL".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florian6polis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
r."._.;.......... ;..;.. ..... ........_..........

.

Florianópolis, em 19 de janeiro de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-039

AVISO,
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
rr:==:::::;;;:';;:::===illiiiiii;;.;;m;;;;;;;;;;;;;;;i;:;ii;iiii.i:i'\- para conhecimento dos interessados que receberá propostas dê"fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69; até as 15 horas do dia 09 de Fevereiro de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos rio. 2t.2, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
�lqr;i!'ln6polis,,;e!T! 41 de.janeiro de .1976-,rrr-T .

CARLOS GOES BESSA ,
.

. Diretor Génil

,_------�-----------_ --.; Certificado Extraviado

(C"
. --..,�=-- ".�

,

, 1 Foi (lxtraviado o certificado de.pr0p_r:iedade de um ve(culo Volkswa-
.

, __'-"___.�-��-��� ....--' 16 �E J :R A 1\)\ A:R 1\
. gen, marca Sedan, placa TB,5424" cor Branco Lótus, Motor,

.

cO""C�AI ��:;-�-'-R-v-,�-�--;-;; �-:;-;-� ��;;-ES----:;;;: 'BF323843, Chassis B9657557, pertencente ao Sr. Raulino Philipi.
-i- ·-=.'-'�.,;;;;;n;;;.,--'.oiõiã -_ r. CERTTubl·aFr:rCoA·'lD90deJE'ànXeiT�oR'dA

e

V1917A6DOAv. Rubens d.e Arruda F.amos, (Beira Mar NOlie), :HO l
FONE _ 22 _ 5757 ,

Foi .extraviado o certificado de propriedade do ver-4çu610 marca

Volkswagem Sedan-1300, ano. 6B,
.

cor azul - HP ,motor

() 972
,

BR-334.968, chassis - B9-668.83!:i, placa AA-7305, pertencente ao

HO�lda .- 450 pouco uso ..• - ......•.•.•....•.• , •.1.. Raul Sebastião Carvalho Brigido.
Corce'l Cupt'l lux/) Azul Colonial ••.•.•.••.. '

•• '.' •..• 1973

Corce! Cup& GT branco •• , .•.••.,._"., ,',' 1973

,Brasllia:Azul Niágara , .••••., ...•.•. , .••.•.••.• �. 1974

Volkswoqsn TL F;ege Alabastro •. < ••••••••••••••••
' 1974

Volkswaqen 1300 Ocre Maraj6 � •••..•.•••.•••••..•.,
"

•• 1973

Volksw�gel1 1 flOO l\m.lI·elo Caju •••.•••••
'

•• '. '. • •. .' 1973

Volkswagen 1500 Azul Niãgara •• "........ • ••.•.. 1973

Volksw�gf)n '1500 Azul Colonial ', ....•.•.•._. 1972

Volk!'wagl111 1300 Vermelho. , •.•

'

••••••.••••• ', .•• 1972

V{)lkswagen 1300 Branco LOLUS , •••• ,. , .• � ,'••••• '. 1970

Volksw:lHIHI 13('�) �'lege ••••. , , •••••••• 196,9 ii

L
Chevrofet Opala Cinza Prc;ta •• ,. " ,',.'- .....,.,., c, ;., .• , .. 1971 .. j
-_",___-_.._-�

___________________________________________________________________________________________________�__._ --J

� JEN�IROBA� AU'TOMOVEIS LTOA.
CORCEL vARIAS CORES •• , •••• � '.

"

, • '., 976
MAVERICK VARIAS CORES 4 CILDS •••• OK
CORCEL GT ., .•.,., .•.•. � , � �

"

c. '. '.
" "

'.. 1973
DODGE 1800 .,'•• � '. ;

" "

'. .

"

• '. ,

"

• :
•• � '. 1973; .

DODGE GRAN SEDAf\) ••

"

•• , • , •••• ', 1973;
DODGE OART CUpr;,l.UXO , •.•.• ,.... 1912;
VOLKS '1300 e 1500 •••••.•.•., •., .• � '..

. OK
BRAS(L1A •• � '. � '.

"

� '. '.
" " "

• :, _ '. • 19741
VOLKS1500 ..••••.•••• �......... 1972'

'LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA:
MARINHO ESQ. JOAO PINTO e TIRADENTES - FONES; .

22-0192 - 22-1392 e 22··2952,•.
BARBADA DA SEMANA

LANCHA TIPO GAIVOTA, IJlOTOR LTO TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZE..RO MILHA :.•••;•••PREÇO
c-s 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino , 13 --TELEFONE 22-2980
CORCEL VERMELHO lUXO; •••• ·

••••.•••.•...• 1975
CHEVETTE BRANCO OK •••••••••..•••• ; ...... 1976
VOLKS 1500 ....••••• '.';' •.•.•.•..•

'

.•

'

•••.••• " •..•.', 1971
VOLKS 1500 •••.•••..••.•••.••.•.•.•..•.• '.' .•..•••••. 1973
COMPRAMOS SEU CARRO A VISTA

REVENDEDOR

AUTORiZADO

PASSAT LM -- Branco, .' .••••••••••.••••••••• 1975'
Brasüla=- Bege •••.•.•.••

'

••.•.•••
'

•• � ••••
'

••

'

••••

'

••

" '.. 1974
Bras(lja:- Azu·1 •••••••.••.•. , .•.•••.; .•. , •.•.••••.••. , .: 1974

". Dodqe Dart - Verde •.•
'

••••.•.

'

•••

'

•••.

'

••• , •

'

•• '. ,

. 1973
Dodge 1.800 - Branco •••••.•.•.•.•••.• " .•.•.•.•.•.••.•..•.•. , .•. 1974
'Opala - Verde •••.•.•.••....••••

'

•.•••••••••

'

.••.••• 1970
Plck-Up Willys - Branco '

••••••••••••••••••••••• 1973
. Kombi -- Azul , ••••.•• , •..•. , .••.•.•..• ·.·.0·0.·••••••••.•• 1975
Kombi - Bege ••••.••..•.••...••.•..••••.•

'

•.•.••••. 0. o. 1974

1.500 - Branco •••..•..•••••••••••• .-........... 1975 J1.500 - Vermelho .•••••.• �'.
'

••• '. '.
'

•• ', '.
'

••

'

••••

'

••

'

:.. ,.' 1973
1.500 - Amar�lo ••••.• '

.• :•.••••.•• :.:••.••••••••.•.•.•• 1973

'11.500 - Laranja •••••••••••••••••••••••.••• , 70/71
•• 1

1.300 - Vermelho ......!L ••• ... •• 1975
11,300 - Azul ••••••••••••• 0 •••• '....... 1973

1.300 - -""I •••.•••••••••
'.,

.•••••• 1970

..
f

POSGUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO 1VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
. R.-GAS·PÀR DUTRA.- 90 ESTREITO

. .f:one·:44-0522. :.
.

Florianópolis.

DPTO. DE VENDA DE VE(CULOS USADOS

MODELO COR' \ 1,)\,\\\ \ ANO
GALAXIE LANDAU - Preto 0." ••••••• " 1973
GALAXIE LTO - Vermelho c/viriil •••.,. o •• ': •• 0·.·•• 1969
DODGE SE -. Amarelo ••• '.'. C.·.·.· •..•., .:•.•.•., .•.••

'

•..•.•••..: 1972
MAVERICK GT - Branco e Preto , , ••

·

••

·

•.•.•.••••••. 1974

MAVERICK LUXO - Amarelo •••. '

•••;;; ••..••••••. 1974
MAVERICK LUXO - Azul ; •••

·

•• , ••••• ,·•••••••• 1974
CORCEL LUXO - Branco. o.,, ••.••.••.•••• , • o·••.•.••• 1974
CORCEL SEDAN'-- Amarelo. ••.• • ...... ' ••••..•••. 1972.
CORCEL STD - Branco ••••••••.,;. í;"•.•••.•.,,'••• '1972

CHEV(;:TTE - Azul., • .-••••••••.•••. ' • .-.-•••• .- • .-.- 1974

BRASI LIA .- Verde •••••
'

•••• .-•..-, .• .- .-• .- • .-.-•• , 1974

TL .- 4 Portas - Branco ••.•..•••
'

'.:•••.•.•.
'

••••• ',. '1972
RU RA l. 4x4 - Marron e Brl'tnco .••• .-...... .-••• , • .• 1974
RURAL 4x2 ,_. Azul e Branc:o •••..••••••••••••• 1972
'OPALASEDAN - Branco •.•.•• , ••••••.••• , •••. 1971
OPALASEDAN - Marron •• " •• .-••.•••• .- ••• .-• .-; 1971

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

. C. RAMOS S./à. ENTENDE DE VOLKSW.AGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK'"

VErCULOS USADOS
TIPO; COR: ANO:

1.500- Awl Niágara •• .- ' ••• .-...•.1973
. Variant - Vermelha •. , , . • • • • .•••••.•••• .1970
T.L. 4 Portas - Vermelho .••

'

.•••

'

•..••.••..• , •.• 1972

1;6004 Portas- Azul Diamante .•. .-••• .-••••• 1970
T.L. 4 Portas - Verde ••••••••.••••••.• " •.• ; .1973,
1.300 - Amarelo Colonial •••• '. " ••.•.•.• :

••

'

•••. '. ',' 1973.

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou .recondicionados à base de troca

I
·1

ALUGA-SE CASA

URua Felipe Schmidt, 162 - casa - d3 quartos, 2 salas,
cozinha e banheiro. Tratar Calçados Ravena rua Feli-

. pe Schmidt, 34.

ou

1 Volks 1300 L • . • • • • • OK
1 Volks 1300 ••• '. '.

'

.•

"

r ••••• , ••• '. '. � � � � 68
lVolks155 ••.•.••.•.•.•.••••••••..•••• '74.
1 Belina • . • ••.

'

••• 74
1 Corcel Cupê •• '.s·, • '. '. • . • • • • • • • • • 72
1 Opala Cupê ••••• '. ',

'

•.••••
'•••••••.

'

•• :74

J. Galaxie LT_!L,._,......,i. •
....

••••••• 71/7'{.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-027

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tornapábtlco,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente nos. ternos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69� até as 15 horas do dia 05 de fevereiro de 1976, para o

fornecimento de "APARELHOS E MATERIAIS PARA DESE­
NHO".

O Edital encontra-se afixado na sede do DE PARTAMEN TO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 21.2, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 19 de janeiro de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

/ .

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-042

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir�
mas habilitadas preliminarmente, nos termos 'do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 06 de Feverei ro .de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".
O Edital encontra-se aflxado na sede ao DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenidal'illauro Ramos no. 212. em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados 05,
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Elorlanôpolls, em 22 de janeiro de 1976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
. TOMADA DE PREÇOS No. 76-046

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas prellrninarrnente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12;69, até as 15 horas do dia 10de Fevereiro de 1976 para o
fornecimento de "MÓVEIS DE MADEIRA". I

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida, Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florian6polis, em 22 de Janeiro de 1976
CARLOS GOES BESSA

.

Diretor Geral

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
CREA 4918 CRCI 41 - Fone 44-296.6

VENDE-SE - Lotes em Barreiros, bem situado. Preço
Cr$ 30.000,00 a_vista.
VENDE-SE - otima residência na Trindade (parque residen­
cial, amor a ilha) c/248m2, em fase de construção, com possi­
bilidade de amplo financiamento.
VENDE--SE - Em Coqueiros, Rua Pascoal Simone residência
de alvena�ia com 157m2 contendo 3 quartos. BWCS, living,
copa, COZinha, dep, ernpr., área de serviço, lavanderia, chur­
rasqueira.

CARIONI COM'. AUTOMOVEIS LTDA.
-' .

Av. 'Rio Brallco, 53'
.

Fones 22-1(l42 e/22-6591

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA 'BERCATON LTDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - CRCI41 -

CREA 4918 - Fone: 44-2966
.

VENDE·SE - Lote no Jardim Atlântico. Preço.
Cr$ 45.000,00

.

entrada Cr$ 20.000,00 saldo, Cr$ 1.0OQ,OO
mensal.'
VENDE--SE - Residência c/136m2 sem habite-se, 4 quartos,
sala, copa, cozinha, 2 banheiros, área de serviço, garagem;
Preço, Cr$ 300.000,00 li vista, ou a combinar.

,
. .

IMÓVEIS NO CENTRO

. ,<0

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76 - 045

AVISO'
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pübllco,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir:
mas habilitadas preliminarmente, nos termos de Decreto GE. 8.755
de 15.12�9, até as 15 horas do dia 11 de Fevereiro de 1976 para o

l-fl)rnecimento de "OBRAS CULTURAIS"; '.

. -O Editôl encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 21-2, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

es�!arecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
.

Florian6polis, em 22 de janeiro de 1'976
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

CONSTRUTORA E IMOBIUARIA' BERCAmN LTDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - CRCI41
- CREA 4918 - Fone: 44-2966

'

i

VENDE-SE - Lotes em Canasvieiras, pr6ximo a praia, preço
Cr$ 25.000,00, a vista ou a combinar.
'VENDE-SE - Apto. Ed. A; COELHO c/127m2,:3 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC social, área de serviço e dependência
de empregada c/BWC. Preço Cr$ 350.000,00.
VENDE-SE - Apto. situado à Rua Rafael Bandeira 48,
Apto. 102, 'contendo 3 quartos, sala, cozo banho e área de
serviço.

ALUGAM-SE
1.2. Local: R, Alm Alvim, 8
1. Pequeno Apto térreo com 1 quarto, copa-cozinha, banhei-
ro e área de serviço.

.

2. Residência exclusivamente para famllla, com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, área ajardinada, tanque cober­
to.
3. Sala à Rua Trajano 25, 10. andar. própria para pequeno
escritório.
Tratar à Rua Trajano, 25, andar térreo, sala 1, nesta capital;

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-040

AVISO
,

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para' conhecimento dos interessados que receberá 'propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12;69� até. as 15 horas do dia 04 de Fevereiro de 1976, para o

fornecimento de uE LETRODOMÉSTICOS"•.
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENl'O

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

escl.arecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 21 de jarieiro dé 1976

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS \
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira Nacional de

habilitaçã'o no. 270.418 S/G, carteira de estul!lante da Universidade
Federal de Santa 'Catarina, contra cheques de pagamento'e talão de

cheqlJes do Banco Nacional - Agência FloriaIJ6polis, pertencente a

Sra. Rosemari. Ineida da Silva.
�

CERTIFICADO EXTRAVIADO
.

Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo marca

Kombi, cor Bege, placa - PH-0053, motor BH-37760, chassis
88.133681. no. do certificado 663990, pertencente. ao Sr.· Paulo
Bertolino Coelho.

.
'

.,_ ..._ ---- ---'-------_.

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA .

Rua Cei. Pedro Demoro; 1825 - Éstreito - CRel 41 -

CREA 4918 - Fone: 44-2966

VENDE-SE - Apto. Ed. Dias Velho c/113m2, 2 quartos,
BWC social, sala, copa, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada, armário embutido e carpet no quarto de casal,
ALUGA-SE - Galpão â Rua Leoberto Leal c/l.000m2, con­
tendo câmara friqorffica, escritório, telefone e WC -.

Cr$ 13 •.500,00

VENDEM-SE
C asa de Material, J. Sta. Mônica, c/.2 qtos.; sala: cozinha

banheiro, e/terreno de 360m2. Preço Cr$ 240.000,00. Cr$
100.000,00 a vista e assumir a d(vida c/BNH.

. Terreno, em Canasvíelras, de esquina, c/área de 300m2. Preço
Cr$ 60.000.00. .

.

.

ALUGAM-SE
Casa p/ternporada mobiliada, em 'Jurerê, a 200f1l da praia.
Apto. centro, c/2 qtos., sala, cozinha, banheiros, dep, com­
pleta de empregada e garagem. Tratar Fone: 44-0485 - Creci
119.

CERTIFICADOS EXTRAVIADOS
. Foram extraviados os certificados dos veVculos marca Corcel cor

branco nevasca, ano 75, placa AA-8222, chassis·- LB- 4CRE 15960J}.
'. da Kombi, cor branco lótus, ano 70, placa AA-8058, chassis·...:.
8207920. motor - BH-127082, pertencentes ao Sr. Sebast.ião Ant�
·nio Silveira.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de identida­

de, t(tu!o de eleitor, certificado alistamento, pertencente ao Sr. Val-
ter Velisberto.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
FORAM EXTRAVIADOS OS' DOCUMENTOS DO VE(CULO
FORD MAVERICK COR BRONZE FOGO METALlCO, .\NO

1974;-MOTOR NÚMERO 010495- Série LB5BNK11862
Proprietário Waldir Ludwig

.',

Os interessados deverão. se apresentar à rua Deodoro no. 3'5-
10. andar.

LOJ.A VENDE-SE

.----------------------�--

CE RTI'FI_CADO EXTRAVI.AOO
F:Ji extraviado o certificado de propriedade do verculo marca'

Kombi, ano 70/71', cor azul diamante, placa AP..-2968, chassis
81-1-216903, metor - BH-166370, pertencer'lte a Centrais Elétricas
de Santa Catarina.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o 'certificado de propriedade do ve(culo marca

Volkswagen - Kombi, 1974, cor amarelo, motor BH-682.111, cha�
sis - BH-322.689, placa AA-9593, no. do cer�ificado 773.481, per­
tencente a Amauri Peças e Vefculos Ltda.

CICLO CIA BRAS. SERV .

FIDUCIÁRIOS
PRECISA-SE PARA ADMISSÃO

IMEDIATA DE
COBRADORES EXTERNQS E CAIXA

OFERECE
Ótimo ambiente
Seguro de Vida em Grupo
Possibilidade de Progresso'
dentro da empresa·

.

Salário compensador com
a função.

EXIGE'
Experiência
Boa apresentação
Maiores de 21 anos

SUPERVISOR DEPARTAMENTO·
FISCAL

Necessitamos para admissão imediata elemento
com conhecimentos de REGISTRO DE LIVROS FIS­
CAIS, ICM e IPI. Inútil apresentar-se sem as qualifica­
ções exigidas. Entrevistas � Av. Rio Branco, 103, ho­
rário comercial•.

Vende-se uma localizada no melhor ponto do Estreito - 'la

rua Fúlvio Aducci no. 922, quase em frente ao Bradesco,
Preço de ocaslão Cr$ 35.000,00 à vista. Tratar: no endereço
acima.

REPRESENTANTE
Embalagens Marechal SIA está selecionando

representantes para lançamento de sacolas
nesta capital.
IAteressados enviar dados e fontes de referên�
cias para caixa post'aI741, Juiz de Fora, Minas
Gerais.

TERRENO BR-10r

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

VENDEDORES

A firma ETIKETA ART-GRAFICA LTDA.,
querendo ampliar seu quad,ro de vendedores
no Estado, convoca os interessados a compa­
recerem no seú Escritório, sito à rua Felipe
Schmidt,41 - Criciúma - SC.

Vende-se terreno 266,03m de frente para BR, a 100m do
trevo. Área total 18.702m2. Tratar: rua Trajano no. 18-sala
15 - Fpolis -' fone 22-2150. com Sr. Francisco - creci 404.

. CASA JARDIM ATLANTICO
.Sita a rua Celso Bayma, a 200m do Sl.Ipermercado. Con­

tem dois quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda e garagem;
mais um anexo com 2 quartos, sala de TV, cozinha e banbei-
roo .

Área totàl 134,43m2 - área do terreno: 500m2.
Preço Cr$ 300.000,00
Tratar na rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho

'sobreloja, salas 15/16/17 ou pelos telefones 223537 e

226551 - Creci no. 58.

TELEFONE E TOURING

APTO. 3 QUARTOS (C/GARAGEM)
Edf. Central, ao lado do Edf. 12 de Agostoi com sala,

cozinha, banheiro, 3 quartos, pequena área de serviço e gara-·
gemo \

Preço': Cr$ 140. â vista mais saldo do financiamento
(70.000,00), em prestações mensais de Cr$ 750,00 - Tratar
na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Salas 15 a 17 ou fone
223537 e 226551 - Régis Imóveis - Creci no

•.58.

Vende-se Telefone residencial pronto para instalar, - também
Vende-se um Título Patrimonial do Touring Club do Brasil. -

. Tratar pelo Fone 22-0211.-
.

"
..��'

VENDE-SE URGENTE
Um Restaurante e uma Lanchonete, ótima locali­

zação. Instalação. 'completa, Parte do preço â vista -

saldo financiado. Troca-se por casa ou terreno, moti­
vo viagem. Tratar: à rua Coronel Pedro Demoro -

1529 - Estreito - em frente o Cine Glória.

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se com ur_gência

Tratar pelo Fone 22-4971.

TERRINO LAGOA - 2.240m2
. .

No morro' da Lagoa com vista para a Praia da JOa­
quina, .praia Norte e as duas lágoas. Mede 82m de
frente por 160 de fundos.

Preço: Cr$ 250.000,00
Tratar n.a rua Felipe Schmidt no. 27, Edf. Dias

Velho sobreloja...,. salas 15/16/17 ou pelos telefones
223537 e 226551 - Régis Imóveis - Creci no. 58.

,.APARTAMENTO �. 131 m2
COQUEIROS
VENDE-SE

Rua José Vale Pereira (Rua Juca do Lóide). Localiza­
do em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos, sala,
r.ozinha, copa, 2 banheiros, -dependência empregada,
área de serviço, garagem. Primeira ocupação. Tratar
c/Darci - fones 22-6500 e 22-6290.

REPÚBLICA F,EDERATIVA DO BRASIL
40. OFI"CIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇAO DE PROTESTOS
Por na'o terem sido encontrados pessoalmente nos endereços ã

'mim fornecidos ou por recusarem a tomar ,ciênciá, faço saber aos­

que o presente edital virem .ou dele tiverem conhecimento que de­

ram entrada neste Otrcio a rua Conselheiro Mafra, 37 - para serem

protestados contra os respon�áveis dentro do prazo legal os trtulos
com as seguintes caracter(stitas:
N. Promissória - 31 - Cr$ 391,00 - Venc: 31-12-75 - Apresentan­
te: Mercantil Finasa S/A - cievedor: ADAUTO JAIME DA SILVA
N. PromiSSória - 25/30' - Cr$ 216,94 - Venc: 12.12-75 - Apresen.
tante: Mercantil Finasã S/A - devedor: ARISTIDES ZAGESKI. .

N. Promissória - 10/24 - Cr$ 405,23 - Venc: 26-12.75 -'- Apresen.
tante: Mercantil Finasa S/A - devedor: ARTUR LIMA .

Duplicata - 085/75 - Cr$ 3.400,00 - Venc: 22-10-75 - Cedente:

Tecnigas Ltda - apresentante: Banco Brasileiro de Descontos - de­

vedor: ARMANDO RAMOS MACIEL.
N. Promissória - Cr$ 32.143,41 - Venc: 21·11-75 - Apresentante:
Banco Bamerindus do Brasil S/A - devedor: ALTAMI RO JOS�
TENFEN.
Dupliéata -$056 - Cr$ 822,00.- venc: 03-O1�76 - Cedente: Indl
- Comi. São Jorge - ap�sentante: Banco do Brasi I S/A :..... devedor:
DORACI JULlA LOPES.
Duplicata 786/75 A - Cr$ 575,00 - venc: 21/12/75 - apresentan­
·te: Banco do Estado de São Paulo S.A. '.- Credor: Durieux S.A. -

devedor: EDUARDO CARVALHO SITONIO •

Duplicata 12916 A - Cr$ 2.343,95 - veRC: 20/12/75 - apresentan­
te: Banco. do Estado de São Paulo S.A. - Credor: Philippi & Cia.­
Devedor: GI LFREDO AZEVEDO LEMOS.
N. Promissória - valor Cr$ 1.040,58"':' venc: 05/12/1.5 - apresen­

tante e credor: Unibanco - devedor: IVANIR ALTOFF SCHA,EF-
FER

.

.

N • Promissória":'" valor Cr$ 5.000,00 - venc: 17/11/75'- apresen­
tante: Banco do Brasil S.A. -,.devedor: JORGE DAVID REDWTZ.

Duplicata - Cr$ 113,00 - vene: 25/09/7ti - Credor e apresentante:
Koesa S.A. - devedor: JORGE.GONÇALVES SILVA.

.

N. Promissória 13/25 - Cr$ 675,12.- veric: 28/12/75 - Credor e

apresentante: Mercantil Finasa S.A. � Devedor: JOÃO JOS�
SCHMIDT.
N. Promissória 14/25 - Cr$ 421,95 - vanc: 28/12/75 - Credor e

apresentante: Mercantil Finasa S.A. - Devedor: LUIZ CARLOS
AMARAL.
Duplicata - Cr$ 2.100,00 - venc: 3c:J/12175 - credor: Equipe Com.
e .Rep. de máquinas - Apresentante: Banco do Brasil S.A•..-. Deve-

dor: OSNI NATIVIDADE FILHO. .

N. Promissória 11/24 - Cr$ 521,01 - venc. 13Jf2/75 - Crepor e

apresentante: Mercantil Finasa S.A•.- Devedor: SALV 10 JOSE RO-'
DRIGUES.

'

Fpolis, 22 de janeiro de 1976.
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Grupo de'Palhoça lança

campanha para Escola
\

de Arte Dramática
Visando implantar uma Escola de Arte
Dramática em Santa Catarina, o Grupo
Artístico Catarinense está vendendo

plásticos sobre Anchieta, a Cr$ /5 ,00
/

o Grupo Artístico Cata- cola se tudo. der certo. De
rinense, de Palhoça, lançou início teríamos sem dúvida
recentemente uma campa- alguma, pelo menos cem a­

nha para' a formação de urna lunos, tendo em vista o

Escola de Arte Dramática grande número de grupos
eIJ) Santa .Catarina, a qual amadores existentes em San­
tem por objetivo desenvol- ta Catarina e ainda aos inte­
ver as potencialidades artís- ressados em arte dramática
ticas _existentes no Estado. que procurarão aprender
O primeiro passo para a mais sobre o assunto.
realização_desse objetivo, foi A LUTA
a. implantação de dois pos- Apesar, da falta de apoib

.
tos para a venda de plásti- oficial, tendo em vista que a

cos; com a figura de Anchie- arte em Santa Catarina so­

ta, O fundador do teatro no brevíve graças ao esforço de
Brasil. O preço é de Cr $ alguns, Lauro Neves afrrma
5,00 e podem ser adquiridos que "a luta pelo teatro não
na .Discolândia, da Galeria terminará por falta de com­

Comasa, 11a Capital e no batentes".
'

Centro Cultural de Palhoça. - Ninguém nega a crise
Lauro Neves, diretor do que afeta autores, produto­

Grupo Artfstíco Catarinense res, diretores e atores tea­
'explic-a que a criação - de - 'trais. Mas, enquanto o públi­
uma escola de arte dramáti- co se queixa dos altos pre­

-

ca, "é urna tentativa de a- ços dos espetáculos e as
. perfeiçoai a arte cênica em estatísticas informam que o

nosso Estado, e encurtar as número de 'expectadores
distâncias que separam os continua o mesmo de 20

_

atores catarinenses". anos atrás, vários jovens se

.

-

_ �ssa. escol� �. prosse- ( integram a essa arte em perí­
guiu - Irá impedir que mUI- go, embora sabendo que a

tos atores nossos deixem carreira de ator traz mais sa-,

Santa Catarina a procura de ,crifícios do que vantagens
melhores oportunidades em financeiras.
outros Estados. A escola de- "Sem dúvida surgirão as

- verá proporcionar ao ator a decepções, as substituições
formação necessária ao de- imprevistas, o' salário atrasa­
senvolvimento de suas pon- do e a crítica às vezes injus­
tencíalídades artísticas, co- ta. Apesar disso, o candida­
mo elemento de auto-reali- to não desanima e segue em

zação, qualificação para o frente, pois tem o velho
trabalho e' preparo para o sonho de viver paro teatro".
erx ercício e desempenho O Grupo Artístico Cata­
conscientes da arte' dramáti- rínénse surgiu por iniciativa
ca. particular, com o objetivo

"O Grupo já dispõe de de promover o teatro. Ini­
alguns recursos para a insta- cialmente suas atividades fo­
lação dessa escola, pois pos- ram bastante restritas, por
Sue o espaço físico necessã- falta de ambiente de traba­
rio- nas dependências 'do

_ lho. devido ao péssimo esta­
Centro Cultural de Palhoça do de conservação em que
(antigo Cine Pax). Dispõe se encontrava o teatro muni­
também de livros que foram' eipal de Palhoça.
doados pelo Serviço Nacio-
nal, de Teatro e -. p�ç� tt�a7.. - Embora tenha sido
trais, documentários ':Sob-r'e-"fundado' parasser uni teatro'
t�atI:o e, anexes, incluindo a. .possuindo todas as ca(ade�
V1�a. e obra do dr�aturgo rísticas de uma casa de espe­
WillIam Shakespeare , ._ tâculos desse gênero, no

Segundo Lauro Neves, Teatro Municipal de Palhoça
'para início das atividades por muitos anos funcionou
são necessários pelo menos o Cine Pax, O local foi
30 mil cruzeiros. O material re s tatuado recentemente,
que o Grupo pretende levan- voltando a abrigar um tea­
tar durante a realização da tro, servido ao objetivo es­

campanha que se estenderá pecífico para o qual foi
até 38osto, são sistema de construído.
som - 20 mil cruzeiros e

sistema de iluminação, que
custa 10 mil cruzeiros,

- Entre as grandes difi­
culdades está a contratação
de professores, umavez que
o salário dos rriesmos émui­
to alto. <Em Santa Catarina
existem somente duas pes­
soas em condições de ensi­
nar arte dramática: Waldir'
Moritz e DUza Dutra, esta
autora do livro "Teatro é
Educação". Provavelmente
eles deverllo lecionar na es-

.

Apesar de concordar que
_ não. será fácil a realização de
uma escola de arte dramáti­
ca em Palhoça, Lauro Neves

afirmou que está otimista,
"em.bora ,a dificuldade
maior seja a de entrarmos

professores especializados,
Precisamos também que os

órgãos oficiais se interessem
e apoiem o projeto, pois
essa escola viria a bene'fieiar
muito o setor artístico de
Santa Catarina".

,
./

.'
-
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Os bares da Felipe e o futuro calçadão

. "

"

'. -

Os três bares da primeira' quadra da Fel ipe Schmidt têm pianos concretos para o bu levar

Os proprietários de bares e lanchone­
tes localizados na primeira quadra da

Felipe Schmidt pretendem abrir chapa­
ria e casa de chá quando o calçadão for
entregue à população florianopolitana.

O fechamento da Fe lipe para' os
veiculas já contribuiu para um sensivel
aumento'do .movimento nesses bares. -Os
otimistas acreditam que o calçadão lhes

proporcionará maior expansão de seus

negócios, enquanto que o� mais cqutelo­
sos preferem pensar no assun to quando
a sobras dé infraestrutura estiverem

prontas.
PLANOS.
Quando receber a concessão do Pre­

feito, ó proprietário do Ponto Chie,
Valter Luz, pretende abrir, durante o

verão, um ponto de chope com cobertu;
ra de acrüico (isto é, de fibra de vidro,
um telhadão transparente) é om venda
de petiscos e salgadinhos próprios para o
c hope; mas a venda de cigarro e êafezi­
nho continuará no mesmo local. O

atendimento e o local não serão em

moldes comuns, mas num estilo diferen­
te, moderno e metropolitano: um' "bou­
levard" para Florianópolis. Durante o

inverno o "Chie Chope""passàrá a ser

uma Casa de Chá.
O proprietário da Nippon Lanchone­

terainda está na expectativa. Espera �s
condições 'que serâao oferecidas- pelo
Poder Público: se vai ceder a metade da
rua ou como será o aluguel. Mas acredita
no plano, se for viável o investimento,
não correr o risco de aplicar capital eo
consumo for suficiente. Irá 'trabalhar
taõez com uma chopâria; pois acjÍti é
dificil a venda de cerveja ou chope sem

um complemento salgado.

fazer projetos e estudaras possibilidades
quando o calçadão realmente estiver

pronto
Além de pouco saber sobre o calça­

dão, o proprietário da Pastelaria, não

pretende investir no calçadão, pois acha
que o mesrm "vai é dificultar o descar­

regamento das mercadorias ':.
OPINIÕES' .

Todos acreditam que o calçadão não'
sairá em menos de dois anos, pois além
da morqsidade das obras públicas.. há
toda uma estrutura juridica (como con­

cessões) e as obras de infraestrutura
como esgoto, canalização d'água, luz,'
telefone, sanitârio, nivelamento e ocon­

seq_uente escavamento.
A . rua pode. ficar corno está. O

calçadão não será interessante se nãofor
c omercializado, segundo opinião do pro­
prietário da Nippon. Ele lançaalgumas
perguntas: "O orçamento destinado ao

calçadão o Justificará? ", '''Não haveria
obras prioritárias, como sanitário públi-

co na' cidade e nas praias, inportantes
até para o turismo?"/ "O calçadão niio
vai prejudicar a beleza da cidade e

perturbar o silêncio à noite? " ''E o

pedestre? ", "Onde ele vai passar? ",
"Antes era incomodado pelos veiculos,
agofa' será pelas cadeiras ': L Contudo,'
reforça que não está combatendo' o
calçadão.

•

-

. Acreditam que não haverá necessida­
de de reforçar o policiamento nas qua­
dras. do calçadão, pois.o fkmanopolita­
no, costumeiramente, não é um "desor­
deiro ", apenas se virar um ''reduto de'
malandros': No entanto, a venda de
bebidas sempre gera alguns problemas
de ordem pública, por isso é necessária

I I -

uma cert a seleção do pessoal.

Quanto ao problema de trâsnsito de
veiculos, com o fechamento, da Felipe,
ele será mais intenso em outras ruas

como a Deodoro, Trajano e Tenente
Silveira.

Diante dos projetos de construção do

calçadão, o proprietário do Vic 's está
muito "temeroso" em. relação amudan­
ça de seus negócios, pois sempre utilizou
um certo sistema de atendimento e

investimento. Acha que so é possivel

Uma longa espera
,

por duas obras
muito 'importante

',Governo quer eeneluir até m_a'rço'
_-

a ,Casa- da Cultura ,el'C) TAC-
'v

TEATRO POPULAR União devendo logo subir para despa-
Idêntica medida foi. tomada com cho do presidente da Re pública.

relação à -reforma do Te atro Álvaro de �O INTERIOR
Carvalh9,_:,....Segundp o secretáricr- do P -� Quanto, aos !projetoS-- da secretaria
Governo, a reforma do TAC deverá 'na área, cultural, o deputado Albino
estar concluída até 15 de março, sendo Zení: disse que nelés se incluem a

que o próprio DAE está concentrando construção de teatros no interior do

pessoal naquela obra, de modoa reali- Estado, de modo a que aquelas regiões
zá-la dentro deste prazo. mais afastadas dos centros litorâneos

A parte do aterro compreendida venham a se integrar culturalmente.
entre o Mercado Público e o prédio da Para este ano está previsto o início de .

Caixa Econômica Federal deverá ser um teatro em cidade que será -oportu-
destinada à área cultural. Q secretário namente defínída,

.

Ze ni acrescenta que, dentro do plane·· Abordou- ainda a participação de

jamento para a ocupação' do terreno, Santa Catarina no Plano" de Ação
está oprojeto para a construção de um Cultural do Departamento de Assuntos
teatro popular, que servirá corno sala Culturais do MEC, afirmando que vem
de 'ensaios e espetáculos tanto para os mantendo contatos permanentes com

L grupos teatrais locais como para os de a quele órgão. Acrescentou que,
Atendendo a exposição de motivos fora,' abrindo/ assim -u'ina nova opção exemplo do que ocorreu rio ano passa-

do secretário Zeni, o governador Kon- além do TAC.
'.

do, em 1976 vários espetáculos deve-
der Reis liberou recursos destinados à � Nesta mesma área já estará incluí- rão ser realizados em Santa Catarina
conclusão das obras da Casa da CUltura do o prédio da antiga Alfândega. Se- , dentro desta programação. Igualmente
(inclusive para a compra de urn eleva- . gundo informações recentes que Zeni a Associação Coral de Florianópolis já
dor), com recomendação ao Thpartá- recebeu do gabinete do ministro da tem sua participação assegurada no

mento Autônomo de Obras e Edifica� Fazenda, o processo de transferência 'PAC, devendo este ano apresentar�se
ções para que a -termine o mais breve 'de júrisdição ao prédio ao, Estado já na região 'centro-oeste, Minas Gerais,
possível. está em fase fimu no Patrim&nio da Goiás, Mato Grosso e Bliasília.

siÍo duas obras na área cultural de Florianópolis- que
-rnerecem um pouco mais do. atenção do govemo iaCasa
da Cultura e o Teatro Alvaro de Carvalho. Vamos
começar pelo segundo, tendo em vista seu centenário,
ocorrido.ano passado no mais completo esquecimento.
Não por parte da imprensa. Mas, com à badalada
reforma, um ano que deveria sermarcado pela apresenta­
ção de grandes peças de nosso universo teatral passou
completamente às escuras. Alguns grupos de teatro
tiveram que 'improvisar palcos de colégios para poder dar
aos amantes da arte um pouco de distração, cultura, e

lazer.
,

Na vérdade, aTAC, de repente, parece que foi
relegado ào ostracismo. Culpa de quem? O diretor
Mauro Amorim viu-se de mãos atadas, çom a morosidade
da reforma. Se bem que poderia "berrar" mais um

pouco. Em todo caso, agora também pouco adianta
achar culpados. se o secretário AlbinoZeni diz que quer
c onclui-lo até março, fiquemos quietos. Para não espan-
tar suas boas' intenções.:

.

.,_
.

Já a Casa da Cultura é um caso crônico. Iniciada no

penúltimo ano do governo Ivo Silveira (1968), arrasta-se
morosamente, mostrando exatamente o quanto o gover-

.

no cuida da cultura em nosso Estado .. Novamente,
fiquemos quietos... Embora ainda sejam válidas aquelas
perguntas feitas há muito tempo: em apenas quatro
andares haverá condições de abrigar todos os órgãos
culturais (ou quase todos) da cidade? (A começar pela

. Bibliotf4ca Pública, atualmente ocupando dois nadares da
enonne casa da Ouro Preto, esquina com Artista
Bittencourt).

Realmente, fiquemos quietos...

A Casa da Cultura, iniciada há

quase quarro anos, <;\_everá ser concluí­
da ainda este ano, conforme pretende
o secretário do Governo, Albino Zeni.
Além disso, Zeni que.r concluir de uma
vez por todas a reforma do Teatro
Álv�o de Carvalho. Estas, e o planejá­
mento da parte do aterro que será
destinada / a órgãos culturais, são as

metas de sua pasta para este início de
ano. Outra informação do secretário
diz respeito ao processo de transferên­
cia do prédio da Alfândega, da União
para o Estado. O processo, segundo o

gabinete do ministro da.Fazenda.iestá
em fase. de conclusão, devendo' subir
em breve para despacho do presidente
da República.

HOMENAGEOU O CEL. ALBERTO FAJARDO
Na sede do Uube Atléti­

co Marechal Guilherme,
sua Diretoria prestou' uma,
homenagem ao,CeI. Alber-

.. to cbs&mtos l.iJmRnjardo <JIe,
nomeado

_ p� servir no
Gabinete Militar da Presi­
dência· da República, dei­
xará o Comando do 630. -

BI.
Na oportunidade oPte-

sidente da Entidade, sar­

gento Osni Costa, ressaltou
a brilhante foUla de servi­
rOs prestados pelo CeI. Fa,
Jardo ao Exér6to Nacional
e, particularmente, ao 630.
BI, onde antes de ser seu,

comandante, no início de
sua carreira, serviu como

aspirante. .

'Em seguida, em nome

da Diretoria, Ofereceu um

cartão de prata, onde se lê:
"Ao CeI. Alberto dQS San­
tos Lima F!ljardo, ex-Presi­
dente de Honra do Clube
Atlético Marechal Guilher­
me, nossa sincera grati­
dão"" .

Continuando, o CeI. Al­
berto Fajardo, agradeceu a

homenagem depois de lem­
brar sua passll&em pelo
Clube, quando amda aspi- .

�te e enalteceu o tratia-

lho que· a entidade vem

desenvolvendo, para o con­

graçamento daqueles que/

servem ao 630. BI. .

Encerrand,o, o CeI. Gui­
do Alfredo Heisler, Chefe

.

da 16a. C.s.M., em nome
dos oficiais presentes, tam­
bém saudou o CeI. Fajar­

. do.
Presentes ao ato, além

do homenage'ado e dos di­
retores do C.A. Marechal
Guilherme, o truYor-médi­
co Orlando Carvalho, Dire­
tor .do Hospital da Guarni­
ção Militar de Florianópo­
lis e inúmeras senhoras.

/
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o tráfego e deu melhor acesso à capital. Mas por enquanto ainda não
resolveu todo o problema: Eu acho que só fica bom mesmo quando
o viaduto Max Schram for concluído. Eu ainda prefiro a velha,
porque se eu for pela nova, a distância entre o meu' serviço (na Rio
Branco)

.

e a minha casa (Jardim Panorama)' aumenta em .um

quilômetro.
,

Ervino Souza também prefere a velha, "e não sou só eu, pode ver

que ela é mais movirrientada. 'Ac ho que é pela localização. A nOva
fica quase fora da cidade. Mas prá quem mora na parte sul do
continente é uma beleza. Se a ponta nova não existisse seria aquela
dor de cabeça todo dia, ia levar' duas horas pra se�hegar até o

,

Estreito ':.
/

Roque dós Santos diz que evita passar em cima da p'onte nova em

dia de vento sul, "porque o vento desvia o carro da pista, uma vez

quase que bateram no meu carro. Em geral a velha é mais cômoda
para ir para o Estreito. Mas mesmo indo pra Coqueiros, passo pela
velha, é mais seguro".

'

- Olha, eu gosto, mais da nova, é mais tranquilo todavia'diz outro
usuário, Luiz Carlos Barros. "Mesmo vindo do centro pro Estreito
vou pela' nova, é uma via só, direta, só vira lá em cima, na sinaleira.
Pra Coqueiros então é melhor ainda. Se nãó existisse esta ponte ia
ser uma zorra total. Hoje quando saio do serviço vou tomar um

chope em Coqueiros todos os dias antes de ir para casa, pois se chega
lá num instantinho".

A secretária Márcia Borges, que mora em ltaguaçu, lembra dos

tempos em que não 'existia a ponte nova. "A gente tinha que
levantar no mínimo uma hora antes' para não chegar atrasada ao

serviço, sem contar os imprevistos que aconteciam de vez em

quando, em cima da ponte. A hora do pique era uma neurose

coletiva. No ineu serviço o ponto tinha que ser batido às oito horas.
Mas eles davam uma tolerância até às 9h15m pra.quem morava no

continente, por causa da fila da ponte. Hoje em dia não há mais
motivos para se chegar ·atrasada. E não há mais tolerância no

A Ponte Hercílio Luz
que completa no próximo
dia 13 de maio 50 anos de
existência, vem recebendo
constantes cuidados de con- '

servação. O Departamento
de Estradas de Rodagem -

DER - mantém contrato
permanente com a firma
Machado da Costa SIA -

Empresa de Engenharia, a:
qual está encarregada de ze­

lar pela segurança técnica da
velha ponte, que 'se constitui
no 'grande marco de identifi­
cação de Florianópolis, tan­
to para o resto do país,
como parao exterior.

Segundo informou o en­

genheiro Tesserolli, sub-di­
retor do DER, o' Estado
'paga à referida empresa no

momento; cinco milhões de
cruzeiros, como valor total
do contrato que tem a dura­
ção de três mos e é renova­
do tão logo expira o prazo.

- O ínvestimen to mensal
nos trabalhos de conserva­

ção da Ponte Hercília Luz
atualmente, é de 160 mil
cruzeiros. A firma contrata-

'

da é �de Porto Amazonas,
Paraná, e, considerada a mais
tradicional no Brasil, no so­

tor de conservação de ponte
metálicas. .

Uma equipe constituída
de 40 operários e um enge­
nheiro, se responsabiliza pe­

I la segurança da tradicional

obra de arte. '

,

_.:._ Entre os vários serviços
executados na Ponte Hercí­
lio Luz' durante o áno todo,
tem maior importância e

ocupa maior parte do I tem­
po, a jateação; cuja função é

,

tirar a 'pintura antiga e todos,
,

os ,vestígi?� de ferrugem �­
través de Jatos de areia apli­
cados em toda a suãestrutu­
ora. Outro' fator' de 'primor­
dial importância, é a substi­
tuição geral de peças corroí-
das pela ferrugem. .'
'Explicou O 'engenheiro

que o trabalho que está sen­

do feito atualmente na pon­
te velha não se constitue em

nenhuma novidade', "pois
tão logo é terminada a pin­
tura de um lado; o outro já
está precisando de reparos.
Com os' jatos de -areia são
retiradas a' pintura velha e a

ferrugem e a seguir, 11 estru­
tura recebe uma: camada de
tirita isolante �' tinta de cor
vermelha: (JU(( pode ser vista
no momento.: ria, torre do
lado da Ilha - ti por' ôíiria
urna' camada de 'tinta preta
da por tradiciofial da pon­
te".

' ,

- Não existe um prazo
fixo para á troca das peças
ou para se refazer a pintura,
uma vez que o serviço deve
ser feito à medida da neces­

sidade, tendo em vista que a

ação do salitre é constante.

Apesar de alguns "senões", em março, dia oito, a nova ponte
completará um ano de "feliz' existência", segundo definição da'
maioria dos seus, usuários! que não deixam, E_orém, de apontar
alguns defeitos. Enquanto isto, a velha 'ponte continua com o seu

"cartaz", sendo ainda a preferida por muitos motoristas, que não a

trocam.pela "outra".
\

'

\

Se as pistas .para os carros estão em boas condições, o mesmo nãc
se pode dizer das passarelas pata, os 'pedestres, cheias de' cacos de
vidros espalhados pelo chão e com 40% de suas lâmpadas quebradas.
Bartolino Silva diz que atravessou uma noite (às 11 horas) a ponte
de bicicleta, "e ,qu�t1d.o. cheguei lá .neía, metade, não tinha mais
nenhuma lampada . acesa, _,f0i a' primeira e última vez: Fiquei
morrendode �edo qUIj um doido me assaltasse e nunca mais fuj-por
ai,"I.

"

N ·Ú:9iea�;;pe�a� �i!,�,l}ul»§
não .exíste póssíbilídàdé.. de
se fazer, um exame constan­
te, são os pinosque seguram
OS ;a.tcoS deSferr? urna ve'f
que são encaixados e. nrro,
ficam à mostra. Exphca o

engenheiro, que "apesar 'de
não ter sido feito nenhum
exame, acredita-se que os
.pinos não tenham.sofrido a,

fl,çâ:o da ferrugem, uma vez

qlle ficam fechados den tro
das demais peças":

Dados da 'estatística feita
recentemente nas cabeceiras
das" duas pontes apresenta­
ram os seguintes, resultados:
o tráfego diário pela Pon te
Hercílio Luz é em médía.de
19.679 veículos,. contra
15.699 carros que preferem
a Ponte Colombo Sàlles.

ponto". "

,

Jane Ratjer diz que n[o passa mais de "jeito nenhum" pela velha.
"Antes eu, só .passava obrigada" mas morria 'de medo que ela caísse,
porque nos Estados Unidos. tinha uma 'igualzinha que já caiu há
muito tempo.De qualquer. forma, eu também tenho medo de passar,
pela nova, pois hoje em dia tem tanta obr� moderna desabando.
Acho que ela foi feita muito às pressas. Pode verque quando i gente
passa por ela sente uns calombinhos, a pista não é Já muito regular
não",

\

Por ser mais baixinha que a Hercflio 'Luz, e a atividade não
prejudicar os motoristas, sobre a passarela da Colombo Salles já se

formou um novo hábito: a pescaria.ilãunídos de anzol, inha, isca,
cesta, o escambau, todos os diãs cerca de meia dúzia de pessoas
'caçam' ali os "melhores bagres da paróquia", tanto por lazer como
por necessidade.

'

Rodrigo Mo ura acha a n�va ponte "excelente, lógico. Desafogor

Draga começou a'abrir o
,

'

canal da Barra daLagoa.

1_:, �
_

.

aqueçam e percam oxígêncio,"
colocando em risco as espécies
de peixes que habitam a.lagoa
da Conceição., :

,

A draga deverá retificar o
" "', I

canal a partir da garra em dire-

ção à Iagoa numa distância de
mais ou menos ,800 metros,
G trabalho poderá ser realiza­
do em vinte'dias; se'não aconte­
er 'nenhum:' acidente com a'má­
quina e no final permitirá um

fluxo mais ,abundante da -água
do-mar para o meio da lagoa 'da
Conceição.

.

Uma, draga pintada de preto e

vermelho e com uma caçamba
com capacidade para retiràr 800
quilos de areia e lodo' cada vez,

chegou Ontem de Imbituba à
barra ,da Lagoa para os trabalhos
de retificação e aprofundamento
do canal que abastece de água

quando milhares de', -manjuvas,
camarões e até mesmo badejos
de até 'três quilos morreram em:
virtude do aqúêcímento fora do

comum das águas paradas 'da
lagoa., '. '

, EM VINTE DIAS
,

DRAGA LIMPA A BARRA
O c anal que liga o mar 'à

lagoa da Conceição se encontra

hojeestreito e em alguns lugares
com menos ,de cinqüenta, centí- ,

-metros de pyofundidl!de: Isto
impede a entrada das-águas do
-imar da-lagoa, e' faz com que as ,

águas desta se imobilizem, se

pura a I Lagoa da Conceíção.
A medida, pedida há muito

tempo pelos 400 pescadores da
Barra é consequência direta da
mortandade de peixes ocorrida
nos últimos dias de dezembro,

{'{o'Ponto Chie a porta fica fechada: Cr$ I,OOpara qualquer desafogo. Ontem, o repórter de OE cumpriu toda� as etapas exigidas por aquele bar
"

.

Desafogue em casa. No
Reunião com prefeitodecide hoje

,

o destino da boate da Medicina
Recreio de praia tem início Centro agora é pago
amanhã em Canasvieiras I

Ir ao banheiro, no centro de Florianópolis é quase impossível.
Não é completamente impossível para os que .tenham coragem de
enfrentar a cara feia dos donos de bar, ou o acanhamento e falta de _

higiene do mictório 'público da Praça XV.
Quem mora na capital já sabe que não vai encontrar onde

desafogar suas mágoas e já sai de casa liberto de tais inconvenientes.

Quem mais-sofre são justamente as pessoas mais humildes, residentes
na Grande Florianópolis ou mais longe, que precisando vir a alguma
repartição pública tratar de assuntos cpmplicados, geralmente, vê-se
realmente complicada quando em pIchO centro é assaltada por
.alguma das humana,s necessidades.

,

'a rrancadas bruscas dos carros e dos motoquei
ros, mas isto acontece não de modo constante
c omo alegam os moradores dos seis apartamen

.

-tos situados no prédio frontal e de uma

residência. A s pensionistas do Cristiane (e dtfl­
cio situado ao lado) deixaram claro aos dirigen:
tes do diretório que se manifestariam contrárias
ao funcionamento do estàbelecimento cas@

f�ssem prejudicadas, .0 que não aconteceu até

o resultado de uma audiência que os estu­
dantes deverão manter com' o prefeito da
Ca pital, hoje pela manhã/poderâ determinar ou
nã� a reabertura da "Rhesus", boate do Diretó­
rio do Ce ntro Biomédico. Pois-conforme frisa-

ram, a SSI não havia fechado a boate, como foi
'dito. Com Esperidião Amin, os "estudantes
..:Jebaterão a desnecessidade do "alvará de licen­

ça" da Secretaria de Finanças da PMF: já que o

11 e das 15 âs 17 horas, através
dos professores de educação ffsí-

, ca da Secretaria de Educação,
Saúde e Assistência Social -

'SESAS, juntamente com a Polr­
cia Militar.

O II Recreio de Praias vai
reunir aproximadamente .150

cri;mças eIJl área determinada
proxima ao hotel Canasbea�h,
re'servada exclusivamente para
ésta promoça:o. O tipo de recre- Em bares, ou lanchonetes, há banileiros semi-públicos. Semi
ação a ser desenvolvida vai- de- porque são chavéados. Para se obter a chave é preciso enfrentar a

pender do éstado de espírito da
cara feià do gerente do bar. Tanto cuidado para encontrar "um.criança. Para isso, .os,professores', bánheiro apertado, sUJ'o e fedorento", conforme testemunho de'

vão colocar ii disposição ,dos
menores ,4 cabos de guerra, 30 Alcides Cruz, de Lages.

'

,

bolas de plástico coloridas, 60, NoVic 's há ,duas portas ostentando claramente o S de serihoras e

arcos, 40 cordas de 220 centÍ- o H de homens. Mas para os homens há apenas um mictório. No
metros, 60 pranchas de isopor eJ Ponto Chic, há um banheiro cuja utilização precisa de ficha do ,caixa,

,

10 bastões, além de demonstra- como cafezinho. Por Cr$ 1,00 é possível ir�ao banheiro no Ponto
ção de salvamento P!'llo�, solda- Chic. Mas como diz um outro dono de Gar, que não quis se
dos do Corpo de B,o,mbeiros. identificar, "por razões,que' ele considera óbvias, "a gente, nos bares,
, A promoção tem por fmali-, A

dade, assegurar ",através da re-
não pode fiCaI: sustentando a cidade com papel ,higienico ·e

creaçã@ - a' saúd,e, desenvolver a desinfetantes, isto é trabalho da prefeitura, que' deveria dotar a

capacidade de observaçãp, análi- cidade com mictóJ;Íos públicos grandes, limpos, de fácil acesso".
se, juIgíunCfnto' de dedsã0" esp{- I

'

rito de ·inil.:iativa e iITii�aÇ[o, Á Prefeitura, através do De partamento de Serviços Púqlicos, di2
satisfazer a, necesSidade de re� "que está sendo concluído um grande sanitário público no Mercado.
c,rej,o e vida ao ar. livre' na fase de P·ara chegar ao sanitário novo do'mercado; que ainda não foi aberto
crescimento; 'e, atividades que ao público, é preciso escalar 33 degraus. Isto depois de descobri,! a

Pdbs&�bil.itemd 'la,' utilic'z,a,ÇãOI sadia entrada que leva ao andar superior do Mercado, onde antjgamente,as uor,as e azer. omp emen- , . "

K ai k d h' f' n.. t ttou Mària Lúcia coordenadora _
era ,.o DormI tono oW, s y e on e ge unclon� o u::par amen o

do programâ qu� o Recreio tem ,de Limpeza Pública da Prefeitura.
.

!

ahlda come) 6bjetivo, ocupar a� ,O famoso mictório'público da'Praça XV, antigo companheiro do

crianças durante o período em' desaparecido Miramar) já há muito é in&uficiente para o'movimento
que estejam .na pr�a, através da de apressadós e' angustiados viventes qlle não sabem onde ir.

recrealão onenta�a: Enquanto a Prefeitura não executa planos que afirin:;l existir de
" �pos o Balr).eano de Canas- dotar a cidade com numerosos sanitários públicos, restam as velhas
'Vierr.as, a pro�oÇ[o set:á de3se1n. alternativas: "o sénhoi poderia me ceâer a a chave do banheiro, povolVIda tambem nos dIas e' " _

.

I
., .

10. de, fevereiro, fim Itaguaçu ,e
favor (Joao Carlof Velho, ao ge�e�te do VIC s). E se �nscar a

7 e 8 de fevereiro no Balneário receber como resposta alga cOljlo ta fechad0 porque esta estraga',
do Estreito.

.

do" (gerente do Vic 's).
'

O Secretário Joâo Aderson
Flores, juntamente com a coor-'
denadora do programa, Marcia
Lúcia Bernardino e o tenente

Getúlio, da Polícia Militar, têm
se reunido constantemente obje­
tivando a organização do I'I Re-

creio de Praias, promoção que
será desenvolvida em Canasviei­
ras amanhã e domingo, visando
integrar os filhos dos turistas e

frequentadores à: comunidade'
daquele BalneiÚ'io.'

'

Esta promoção será desenvol­
vida em dois períodos, das 9 àS

qgora.1
e stabelecimento dirigid� pelos universitárim ARGUMENTOS

. não tem nenhuma cdracterfstica comercial, mas Uma série de argumentos será apresentada ao
sim de lazer. Durante todo o dia 'de ontem, prefeito Esperidiaõ Amin na audiência de hoje,
Antônio Andrade, presidente do Dcbm e o marcada pelo Reitor Roberto Lacerda na tarde
tesoureiro geral, José Leocádio, se 'comporta· de ontem. O principal se baseia no Artigo jo.
ram como diplomatas na resolução do impasse do Decreto 228 de 28/02/67 que estabekce que
criado pelos vizinhos da "Rhesus ", amparados os diretórios' podem "organizar reuniões e

em suas reclamações pelo advogado Hilton certa.mes de caráter Cívico, social, eultural,
Gouveia Lins, que reco"eu aos órgãos policiois Cient(fico, técnico, artístico e desportivo visan'

parq: resolução da situação criada pelo barulho, . do a complementação e o aprimoramento da

, MEDIDAS J for�ação universitária''': Antônio Andrade des·
Durante uma demorada reunião, os estudan· mentiu a, interf�rência do De partamento Jurídi·

tes decidiram executar inúmeras reformas no COI da Ufsc no caso. "Houve apelUls um contato,
'estabelecimento. Estas compreenderãb uma no· . verbal, pelo teléfone para saber do proble1l'l4(
v a ventilação, àumento da po'tência dos exaus· não havendo interferência legal". Sem querer
tores, troca das caixas de som e ouiras de pouca - manifestar-se radicais contra as posições contrá'
importância. Como o ambiente' tem isolamento rias e de interesse de terceiros, Leocádio e

acú�tico, o som será aumlmtado e melhorado, Andrade contestaram as afirmações do advoga·
em qualidade. O som mecânico (fitas magnéti· do dos moradores, quando fez um agradecimen'
cas) de Juanito será aubstitufdo pelo "Som do to, através deste jornal, à SSl, por ter fechado a

'Guru': boate, e .à Secretaria de Finanças da PMF por
Ainda ontem eles receber�m o deferimento não ter dado o "alvará de licença". "SÓ

'da Políc io Civil que ficou na condição de sei precisamos ter o, documentb da SSl, imprescin•
expedido (através de alvará, que se encontrava d(vel para este tipo de diversão. Da prefeitura
problemático) dependendo da decisão da ma- não, porque a "Rhesus" não ,se caracteriza
nhã de hoje. Os estudantes reconheceram qU,e c omo um estabelecimento de explora.ção co

na realid_ade há um barulho entre as 3 e 4 horas mercial, por terceiros, mas de lazer", acrescen-.
da manhã de sábado e do"';ingo, provocado por, tou Leocádio.

/. 'I

I�.�
GOVERNO DO ,ESTA�O DE SA�TA .CATARINA

•• SECRETARI,A DA INDUSTRIA E COMERCIO .

• •• Companhia Catarinense de ComérciQ e Ar�namento
COCAR I" '

'

..
'

CONV,ITE
A Diretoria da. Companhia Catarinense de Co­
mércio e Armazenamento - COCAR, sente:s�
honrada em conv,idar as autoridades Civis, Mi­
litares e Eclesiásticas e o pqvo em geral ,para ás
solenidades de inauguração de sua Primeira
,UnidaCle Armazenadora, que será realizada às
onze horas do dia vinte, e quatro de janeiro de
mil novecentos e �etenta e seis, em Ituporan-
9a, ato que será presidido pelo Excelentíssimo
Senhor Governador do _Estado, Doutor Ant9- .

nio Carlos Konder Reis.
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